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HdUSlO DX Uk M A B I H A 
Habana. 
rELEGEAMA DB A N O C S B . 
Madrid, 1" de junio, á las ) 
!) y 50 WÍÍ. rie Za «or/ie. $ 
Js /hsprsssntado e l M i n i s t r o d a 
Sainar >.l C o n g r e s o l o s p r e s u -
mios da la I s l a de C u b a . 
SI preaupueiüfco de i n g r e s o s a s -
éale áve in t 3 y s i e t e m i l l o n e s s e i s 
xtos cincuenta m i l p e s o s , y e l d e 
utoaá 31 m i l l o n e s q u i n i e n t o s m i l 
;IIOS. 
jomo recurso p a r a e n j u g a r e l d ó -
as proponen o p e r a c i o n e s de 
rWitoda cuatro m i l l o n e s de p e s o s 
Dil Banco de E s p a ñ a , 
ín el proyecto de l e y d e p r e s u * 
lutosas pido a u t o r i z a c i ó n á l a s 
¡rtes para c o n t r a t a r u n c m p r ó s t l -
!:oa dootino á l a I s l a de C u b a , c o n 
ijarantía do la r e n t a d e l t i m b r e y 
iiubsldiaria de l a n a c i ó n . 
¡1 empréstito s e r á de 2 O m i l l o n e s 
upesoaal 6 por I C O d e i n t e r é s , 
isortizable en q u i n c e a ñ o s . 
Ss votación o r d i n a r i a a p r o b ó h o y 
¿Coüffraso u n a p r o p o s i c i ó n d e l e y 
iriientada por v a r i o s d i p u t a d o s do 
Ililon Constitucional , e s t a b l e c i e n -
'JI! crédito t e r r i t o r i a l e n l a I s l a d e 
Loipropietarios t e n d r á n e i d e r o -
;5de emitir c é d u l a s t e r r i t o r i a l e s 
I» serán i n s c r i t a s e n u n l i b r o e s -
:i:lalen ol R a g i s t r o de l a P r o p i e -
!id, las cuales g o z a r á n de i g u a l 
sirza que c u a l q u i e r i n s t r u m e n t o 
¡Moo. Dichas c é d u l a s p o d r á n s o r 
asmlaibles por e n d o s o . 
TBLEaSAMAS B B H O T . 
Nueva York, 2 de junio, á l a s } 
1 y'ób ms. de la m a ñ a n a . S 
SI telegrama, r e m i t i d o a y e r p o r l a 
añana, refarente a l T r a t a d o d e 
¡mercio, entre l o s E s t a d o s - U n i d o s 
Sipaña, ex tens ivo á s u s p o s e s i o -
Multramarina», f u é r e c i b i d o p o r 
Iflme», al m i s m o p e r i ó d i c o q u e t u -
•;aa:9 mesas e l t e l e g r a m a d e M a -
rflíoa las e s t i p u l a c i o n e s d e l T r a -
ilo Fostar-Albacete. 
Paris, 2 de junio, á las 
8 ^ 15 ms. de la m a ñ a n a . 
ía los funera les de V í c t o r H u g o 
nlmponente l a a g l o m e r a c i ó n d e 
anonas qne a c o m p a ñ a b a n a l c a -
iner con d e m o s t r a c i o n e s d e d u e l o . 
7;r consecuencia d«s lo a p i ñ a d o d e 
multitud, r e s u l t a r o n m u c h o s l a s -
jiidoa 7 a s f ix iados . 
Los homenajes q u e s e t r i b u t a r o n 
i gran poeta de l s i g l o X I X , s o b r e -
dan á cuanto s e h a v i s t o h a s t a e l 
puente; de ta l m a n e r a , q u e l o s 
:» ancianos no r e c u e r d a n h a b e r 
Silenciado n u n c a c o s a s e m e j a n t e . 
A consecuencia de u n p e q u e ñ o 
analto que o c u r r i ó e n e l c a m i n o , 
jpollcía se a p o d e r ó d e q u i n o s - b a r 
liras rojas, l a s c u a l e s f u e r o n d e s -
idias. 
Berlin, 2 junio, á las 10 ) 
y 15 ms de la m a ñ a n a . \ 
SI Emperador de A l e m a n i a s e e n -
•.mtra delicado de s a l u d , c o n c u y o 
gt'vo reina e n p a l a c i o b a s t a n t e 
;:j,ira. L o s p s r i ó d i c o s d i c e n q u e 
iM .rv, desde e l s á b a d o s e h a l l a e n 
ma, á causa de u n n u e v o c o n s t i -
ilcy aue trft3 m é d i c o s de l a c o r t e 
ulste a y no s e s e p a r a n d e s u l e -
ade d'la n i de n o c h e . 
Lóndres, 2 de junio, á l a s } 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a . \ 
'sagraa p a r t e de S i r i n a g o o r , e n 
i!alia inglesa , h a s i d o d e s t r u i d a 
«untembí.or de S i e r r a . R e s u l t a r o n 
Samertos, y q u e d ó h e r i d o e l so -
nano. 
iirinagoor p e r t e n e c e á l a p r e s i -
acia de P e n d j e h , c e r c a d e D e l h i , 
!aé destruida h a c e a l g ú n t i e m p o 
t parte por l o s G - o r k h a a t y p o r u n 
tablor de t i erra . 
AOOI01IB& 
Banco Sapafiol de la Isla de Cnba: 4 á 3 p g D. oro. 
Banco Industrial: 01 á 60 pg D. oro. 
Banco y CompaCla de Almacenes de Regla y del Oo-
meroio: Sfi á M pg 1). oro. 
Banco y Almaoonea de Santa Catalina: Sin operacio-
nes. 
Banco Aerícola: Sin operaolonoo. 
Uaf» de Ahoiroa, Desonentos y Depósitos de la Hal>«-
a*: Sin operaciones. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Empresa de Fomento y Navegaoiou del Sor: Sin ope-
raciones. 
Primera OompaGia de Vapores de la Bahía: Sin opera-
<• toces. 
CompaBia de Almacenes de Hacendados: Sin opera-
ciones. 
Compañi» de Almacenes de Depósito de la Habana: 
Sin operaciones. 
Compafiia Española de Alumbrado do Cas: Sin opera-
clonoe. 
Compa&ia Cabana de Alambrado de Cas: Sin opera-
ciones. 
CompaSia BspaDola do Alambrado de Gas de Motan-
tas: Sin operaoíones. 
Naova Compa&ia do Cas do la Habana: Sin operacio-
nes. 
CompaGia de Caminos de Hierro de la Habana: 09 i 
88 p g D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
nilla: £0 á 49 p g D. oro. 
Compa&ia de Caminos de Hierro do Cárdenas y Júoa -
ro: 4 4 3 pg D . oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Clenfaegos a V i -
Uftolara: 60 á 49 p g D. oro. 
Compa&ia do Caminos de Hierro de Sagua la Orando: 
43 k 42 p g O. oro. 
Compa&ia de Caminos do Hierro do Caibarleu a Sanc-
tt-Splritna: 37 4 36 p g D. oro. 
CompaKIa del Ferrocarril del Oeste; 01 4 SO p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro do la Babia de la Ha-
bana 4 Matanzas: Sin operaciones. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 51 4 60 p g D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: Slu opera nones. 
Ferrocarril de Cnba: Slu opertoionoa. 
St í lner ía da Oirdonam Sin operaciones 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarias al 6 p g interés anual: . . . 
Idem do los Almacenes de Santa Catalina con el 6 j ) g 
Interbs anual: Sin operaoíones. 
T B M T A S DB VALORBS HOY. 
20 accionos del ferrocarril del Oeste, al 91 p .g D. 
oro, á pedir hasta el 15 de Jallo próximo. 
20 acciones de la mism» Empresa, al 01 p g p . oro C, 
$16,000 Benta del 3 p g y uno de amortización al 75 { 
p g D . oro C. 
10 acolonoa del Banco Español de esta Isla, al 4 p g 
D . oro C. 
10 accionos del mismo Banco, al 4 p g D , oro C. 
10 acciones de la Compañía del Forfocarril do Cárde-
nas y Jáca ro , ui 3} p .g D. oro C. 
37 accionas y on cnpon de $80 del Banco del Coiqeroip, 
al 65 p g D. oro O. 
$3,000 Renta dal 3 p g y uno de amortización, al 75^ 
p g D . oroC. 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 2 de junio, á las 4 
y 35 ms. de la tarde. 
San aido e l eg idos p a r a f o r m a r l a 
takition de p r e s u p u e s t o s d e C u b a 
«Síes. Santos G u z m a n , D u r a n y 
¡nerve, Perogordo, R o d r í g u e z S a n 
í í l royPe l l igero . 
8 B N O R E S C O U U E D O U E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aínz. 
. . And ré s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguir re . 
. . Bernardino Ramos. 
. . And ré s López Muflo?:. 
. . Emilio-López Mazou. 
Pedro- Mati l la . 
. . MignelOSoca 
. . Antonio Tlores Estrada. 
. . Federico Crespo y Romls. 
D K P K N U I B N T K 8 AUXILIARES. 
D. X. elmiro Viey tis, D. Pedro Artidiel lo y D. Eduardo 
Antran y Picabi». 
NOTA.—Loa demás señores Corredoreo notarios que 
Irabajftn en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la sapradicha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
ESP-AífA j p g P . s.p. f . y o . | 3 J 6 S J i 
I N G L A T E R R A _ ^ * ™l ^ P- 00 
| 3 i á 4 1 ] 
ÍHANCIA i 6J á C p g P. 60 div. i C á 0J p g P. 3 dtv. 
A L l i M A N T A . . . . ; \>% P. 60 div. 
ESTADOS-UNIDOS 
0E8C U BVXO M ü R C A N T Í L 
« iáOJ p g P . 5d[v . 
8 p g hta. 3 meses, 9 p g 
hta. 4 
y i? P8 bu. S. ora y p. 
M E R C A D O N A C I O N A l i . 
ixúojaii . 
Blancos, trenes do Dorosue y | 
Rillieux, bajo 4 regular . . . . i 
Idem, Idem, Idem, Idem bnenoá I 
aaperior . I 
Idem, ídem, idem, idem llórete. I 
Cogucho, inferior á regular, nú - | 
moro 8 á 9 (T. E L ) . . . . Ixomlna! . 
Idem bueno ¿super ior , número | 
10 4 11, idem _ 
Quebindo inferior 4 regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 16 á 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18id. 
Idxm tinret* n6niero 194 20td. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
cm-cnh'voAH DK «UAIIAPO. 
Do 6 4 Y rs. oroar., según en-Folarízaoiou 94 á 97 
'tute y nAmxm 
A Z U C A K l íK M I R I , , 
Polarízaolon 86 4 90 
nvsse y número. 
De 4\ á 4J rs. oro arroba, según 
A Z v J C A H M A 3 C A U A U O . 
Común 4 regular refino. 
4J ra, oro arroba. 
Poiarlzaolon 86 4 90. De 4i 
COÍÍCBNTnAI>0. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentonat. 
DE FRUTOS.—D. Joaqu ín Tosoano y Blain y Don 
Francisco Mar i l l y Bon. 
Es copia.-
Jf. Kut&. 
-Hnbona 2 de janio do 1886,—El Síndico 
SOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva YorJc, j u n i o 1", d l a s ñ J í 
de l a t a r d e . 
mu españolas, & $15-65. 
inmejicanas, á $15-5G. 
Imento papel comercial, 60 div.? * £ 
Iptr 100. 
WM sobre Ltíiulres, (JO div. (banqueros) 
lM7!í cts. &. 
h sobre Parlst (JO div. (banqueros) ft 6 
tucos 17 H eta. 
In sobre Hambnrgo, 00 div. (banqueros' 
196. 
iuos registrado» de los Estadon-Uiiidos, 4 
|»rl00,ál22H ex- lnterés . 
(itrlfagas uáüioro 10, pol. 0 « , 6 at « l l l O -
Itfilar Imeu reíloo, 6 Si lO 5 5 i l6 . 
iiltírde miel, 4!̂  ft 4 Jí. 
íltejd^iOiíg;^ cts. 
(ulfca'IVücox) on tercerolas, á (J.90, 
'nliietu, long clear, & 10,'^. 
Nueva O r l e a n s , j u n i o 1". 
Mnas clases superiores , ú $4.15 Ct8 
IRU. 
L á n d r e s , j u n i o I a , 
trtcír centrifuga, pol. 96, 18 &, 18i6. 
ijmMíulftr retino, 16 & 16(6. 
toolldados, rtlOl % ex-Interés . 
IHOS de IOB Estados Uuidos, 4 por 100, 
USO oi-eupon. 
kjraento, Banco de Inglaterra, 2 por 
m 
üitaenbams, (la onza) 40 l i l 6 pea. 
lAverpool, j u n i o 1 ° . 
üflodon mUUíling uplands , & 5 15i l6 
Ubn. 
P a r i s , j u n i o 1". 
itnta, 8 por 100,81 fr. ÍJOcts. ex- interés . 
Nueva- York, j u n i o Io.. 
Éilstencifl» • manos hoyen Nueva-York: 
Ii,í9.)bocoíe8j 62cojasj 1.215,000 sacos; 
Di melado. 
Cintra Misteuciiis en ignal fecha de 1884. 
111,000 boso^íj 1,470 «ajas; 1.121,000 
ntM, 18 mcliulo, 
' Í̂Í<I prohibida la reproduceion d f 
Htmramasque anteceden, con a r r e 
fralatiicuU) 31 de Ui Ley d a P r o p i a 
dad • tlefiiuol.) 
flíONSBDE L.^i B O L S A 
si din 2 de junio de 1885. 
,„ - .Abrltf 6 281 por 100 J 
ku ;', f ~ ÍJO at aiRCrtie«<1oii anua" TSJ 4 
II ^ J. m-
IH I - Ciir l̂-ví. IJln opercoloüüS-
| I I . . . . . í l j ••. 61» y . 
kiNiltl fosuro: 8ia operapione». 
InNliÜTiiiitiiniauto: 80 á 79 pS D. oro. 
NOTA.—Para dar cumplimiento 4 una Beal órden, ol 
Bxcmo. Sr. Oobeiuador General ha dispuesto que los 
Sres- Corredores presenten en esta Sindicatura el testi-
monlo de BUS t i tules ante escribano, en ol improrroga-
ble plazo de la semana actual, nobrevinlAndoIes los per 
juioins consiguientes sino cumplen lo ordenado por la 
Sapoiioridad.—M. Kúneí . 
D E O F I C I O . 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Ayuntamientos. 
Con el lia de regularizar ou lo posible el servicio de 
alojamiento 4 que tienen derecho en sus marchas y mo-
vimientos las tropas del Ejército, el Exorno. Sr. Gober-
nador General, oido el parecer del Exorno. Consejo do 
Administración, so ha servido dictar las (.igniontes 
reglas: 
l í Declarado por Keal órden de 11 de octubre de 1872 
el alojamiento como servicio municipal y carga concejil, 
todos los vocinoa están obligados 4 su prestación, siem-
f)re que no se hallen exceptuados por alguna disposición egal. 
2? 1/).' Alcaldes, en onmpUmientj de lo que precep-
t i ' i i U-rminautemf uto el art. 110 d é l a Municipal en 
su r n ; < l * t i e n e ol ineludible deber de cuidar quo se 
cuoipl i ó presto dicho servicio con la debida esraotitad 
que uu importancia requiere. 
3? Todo veomo tiene el deber do dar una cama por 
cada dos soldados, con almohada, manta y dos s íbanas , 
y una 4 cada sargento. A unos y otros, luz, lefia, aceite, 
vinagro, sal y pimienta, pudjendo los patronos pagar en 
dinero el Importe de dichos eítootos, el buenamente qui -
sieren, en cuyo caso no ha de exceder ¿a cantidad de un 
real fuerte plata al día por cada soldado de infantería y 
do ipor losde caballaiia; abonándose 4 un Coronel ía 
parte correspondiente 4 doce soldados; 4 un Teniente 
Coronul la de JIKOVO, 4 un Comandante la de ocho, la do 
seis 4 un Capitán, la de cuatro a na Teniente, la de tres 
4 un A Iférez y la de dos 4 nn sai ganto. 
4? Gozan del derecho do alv.i-inientj los Oficiales que 
hacen marchas para asuntos del servicio en su i ráus i to 
por los pueblos y por tros dias, cuando van do guarni-
ción; poro se hallan excluidos de ese goco cuando U'an-
sitau en uso de licencia ó 4 aegooios ágenos del servicio. 
Toda fuerza militar que subsista en un punto mónos 
de un mes por comisión del servicio y no de gaarniclon. 
Los oficiales, sargentos, cabos .. soldados que vayan 
en c-omiaiou, aunque sea sin partida, siempre qne en el 
pasaporte se exprese que caminan con ese objeto 
Los matriculados de Marina cuando van 4 servir6 so 
retiran 4 sus casas liceneíadoa. 
Los individuos d é l a .Armada cuando transitan en co-
mls'on del servicio. 
P? La obligación de facilitar alojamiento dura por 
tres dias respecto de las guarniciones permanentes, y 
por algunos más en las marchas de tropas; debiendo 
ponerio de acuerdo la Autoridad local con la militar si 
la tropa se detiviese más tiempo, para que no se grave 
el vecindario 
6f Siendo el alojamiento una carga como queda dicho 
anteriormente, es necesario la sufran todos los vecinos 
con la mayor igualdad posible, y por lo tanto los A l -
caldes cuidarán que en la distribución se siga un turno 
riguroso y procurarán que 4 los posaderos en cuyos es-
tahleolmientos haya de estar \a fuerza, Ies quede una 
cuaüra y habitaciones en qne poder colocar 4 los t r an-
seúntes y sus caballerías. 
7? Tan luego lleguen al pueblo los comisionados para 
prevenir alojamientos se los despacharan por el A l -
calde las boletas quo necesiten con arreglo al estado de 
Ofloialidad y tropa para que las entreguen dea 'a uno 
según sn olkise y graduación, cuidando de que 4 los Je-
fas y ;CfioI»In.s seles proporciono alojamiento según su 
clase; considerándose 4 los Capellanea y Médicos según 
el grado que tengan. 
8? Quedan exceptuados del servicio de alojamieoto 
los s forados de Guerra y Marina y clases de reemplazo 
qne no disfruten do otra renta que el sueldo ó haber de 
su retiro. 
Los empleados de telégrafos. 
Los extranjeros que no posean bienes inmuebles ó 
algún establecimiento industrial ó de comercio. 
91.1 Es t án exemos por lo que hsoe 4 su casa habita-
ción; pero obligados 4 facilitar 6 costear otro aloja-
miento. 
1? Los aforados de Guerra y Marina qne además sean 
labradoies, hacendados, vecinos con casa ab'erta y con 
goce de todos los aprovechamientos comunes. 
29 Lo< Administradores de Correos y carteros. 
S? Los Registradores de la propiedad cuando sus 
oficinas no se hallen colocadas con la conveniente sepa-
ración y aislamiento del resto d é l a casa habitada por 
los mismos. 
4? Los Boceptorcs y Verederos de cruzada. 
10? El derecho concedido por el art. 0? de la Consti-
tución, no exime el cumplimiento del servicio de aloja-
miento, el cual debe exigirse en la forma determinada. 
l l í Los Ayuntamientos no pueden oponerse 4 dicho 
servicio sin inc-urrir en la responsabilidad que deter-
mina el art. 176 y siguiente de la Ley Municipal. 
12? Los vecinos que se negasen al cumplimiento de 
este servicio son responsables á tenor de las prescr íp-
olones de la Ley Municipal sin perjuicio que si la nega-
tiva fuese acompañada de desacato ó desobediencia 4 la 
Autoridad, por otro concepto que no sea el fundarse en 
ei art. 6'.' deia Constitución, se procederá 4 lo que haya 
lugar en derecho por la responsabilidad criminal en que 
incurran 
Lnqnu de rtrdtn de 8 E- se publica e.i la fíceeta ofi-
cial piva aensral conocioiient . 
Hahan*. 26 de mayo de 188'>—El Secretario del Go-
bierno General, Fremeing Oeuti. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O DE L A H A B A N A . 
Hall4ndo!<e vacante la Subdelegacion de Marina del 
Rio San Juan, correspondiente al Distrito de Matanzas, 
se hace saber por esto medio, para que las personas 
que reuniendo los requisitos prevenidos, deseen obtener 
dicha plaza, presenten sus instancias debidamente do-
cument-adas, dirigidas al Excmo. 6 Iltmo. Sr. Coman-
danto General del Apostadero en el término de 30 dias, 
en esta Comandancia ó en la Ayudant ía de Matanzas. 
Habana y Mayo 20 de 1885.—7*íííro i'oíodiílo. 
3-28 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E SAGUA LA 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 
COMISION FISCAL. 
Hallándose en esta Capitanía una chalana pintada de 
aplomado, de 15} piés de eslora, 4i de manga y i i de pun-
tal, sin fóiio ni nombre, conducida 4 puerto en Diciem-
bre del año último por el cañonero Telégrama; se hace 
público por este medio 4 fin de qne, el que se considere 
con derecho 4 ella, se presente 4 deducirlo on esta ofici-
na en el término de treinta dias. 
Isabela, 7 de Mayo de 1885.—Mamón Ramirez de Are-
Uano. 3-12 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práct ico de número del puerto 
de Manzanillo, el Exomo. é Htmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
por el término de 45 dias, con objeto de que los Indiv i -
duos que deseen tomar parto en las oposioiones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones que se 
exigen por lan disposiciones vigentes, presenten sus ins-
tancias con copia de sus documentos dirigidas 4S. E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de que 
oportunamente se designará el día quo debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, C de Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Juan Sollosso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
NSOOCIADO DEL SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Relación de los gremios quo esta Administración con-
voca para los dias que 4 continuación se expresan, 4 
fin de que los señores que los componen, so sirvan con-
currir a las horas precisas, que también se señalan, al 
salen en que se celebran los sorteos de la Lotería, oon 
el objeto de proceder 4 la oonstltuoion de los mismos 
gremios, nombramientos de los síndicos y olasifioadores, 
que han de hacer el reparto de la contribución indus-
tr ia l para el préximo ejercicio de 1885 4 1886, segnn e8t4 
dispuesto en el Reglamento de 15 de abril de 1883 
D I A S. 
A las 7 de la maliana,—i/ot^io? colegiados, según 
la Ley. 
A las 7J.—Procuradores de las Audiencias. 
A l a s 8 de la mañana.—Pioouradores do los T r i b u -
nales. 
A las f>¡.—Relatores de los Tribunales. 
Alas 0.—Fotógrafos oon pstableoimientes fijos. 
A las U|.—Lapidarios y marmolistas. 
A las 12 —Pintores de historia, género, retratos y de-
m4s cuyas obras originales ó copias estén ejecutados al 
óleo, pastel, temple, acuarelas ó esmaltes. 
A las 12¿.—Constructores, de carros, carretas y ca-
rretones. 
A la 1.—Tostadores de rafó. 
A la 1}.—Desecadores de aves y otros animales. 
A las 2.—Ebanistas con taller; pero sin tienda abierta 
par,- la venta 
A las ÍJ.—Maestros cantaros que trabajan por BU 
cuenta ó aparejadores. 
A las 3.—Obradores ó tallorea de platería. 
A las 3) de la tarde.—Encuadernadores de libros ó 
talleres de encuademación, si 4 la vez venden libros 
rayados 6 en blanco, pagar4n un 25 p g sobre la caota 
gremial. 
A las 4 —Adornistas de templos ú otros lugares para 
funciones religloans ó profanas. 
A las 4.J —Casnllero'í ú ornamentistas do Iglesia». 
D I A 6. 
A las V de la matlana,—Caldereros. 
A la s ?J —Dibujantes con nabello, C pean los que eje-
cutan con el mismo, cuadro3, paisaies, figuras .'. Re-
tratos. 
A las 8.—Escultoroa, estatuarlos y adornistas con 
escayola ó cartón piedra. 
A las 8J.—Fabricantes de bragueros. 
A las 0 —Maestros >le bailen y do esgrima. 
A las I K —Maesiros capalaues de calafatería. 
A las 12 —Maehtros do equitación. 
A las 12}.—Bordadores con hilo do plata ú oro y ta-
l lorvJ de cordonería y pasamanería 
A la 1.—Fabricantes de cajas, estuches y juguetes de 
caiton. 
A la 1}—Albardoros, jalmoroa, cabrestoros y bas-
teros. 
A las 2.—Maestros do albañilería. 
A las 2J.—Carpinteros con taller abierto. 
A las 3.—Compositores de m4quinas de ooeor. 
A las 3}.—Constructores de velámen para buques y 
toldos Toldistas. 
A las 4.—Grabadores con taller ú obrador. 
A las 4}.—Herbolarios. 
D I A 8. 
A las 7 de la mañana.—Herreros y cerrajeros 
A Tas 7¿.—Hojalateros, vidrieroo y fabi ioantos de 
hormas para azúcar. 
A las 8.—Maestros poIvuriHt^i £ pirotécnicos. 
A las S!¡.—Maestros soladores. 
A las t.—Silleros 6 constraotorea de sillas con asien-
tos, do bejuco 6 pieles. 
A las 11J—Tallistas de esculturas y do ebanisterías. 
A las 12.—Torneros en madera ó hueso. 
A las 12}.—Constructores de romanas ó hilanzas. 
A la 1.-—JJortylores por todos sistemas. 
A la U,—Fabrioabioa y venta de Jaulas ú otras obras 
de alambres. 
A las 2.—Relojeros dedicados exclusivamente 4 com-
postuias 
A les —Vaciadores de uav.'vjas ó ses aflladoves 
A las 3—Armeros, compositores de armas de fuego y 
blancas. 
A las 3J—Maostrjs tintoreros, con establecimiento. 
A las 4 —Maestros tapiceros, sin establecimiento. 
Lo que sa hace notorio al público para conocimiento 
do Iva industriales qi;e se citan, 4 los cnalea seohoaroce 
en beneficio dé ellos mismos, no BÓ.'O sn asistencia ai 
acto para que se led convoca, sino también la mayor 
exactitud on la concurrencia 4 la hora fija que 4 cada 
gremio so determina, 4 fin de que no se perturben traba-
jos de tanta importancia y trascendencLa. 
Habana 1? de Junio de 1885.—ISI Adipinis^rador 
Principal, Quillermn Perinat. 3-? 
Voluntarios de Ja Habana. Artillería 
!¿9 B A T O L L O N — 5 f C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose ausentado de esta compañía sin la corres-
pondiente licencíalos artillero.» de la misma que A con-
tinuación so expresan, llevándose en su poder las cre-
denciales armamento y municiones, so les aviaa por 
medio del DÍAUIO DE LA MARINA y lioletin Oficial del 
Insti tuto lí fin dé quo se sao presenten en el término do 
ocho días 4 hacer eulreg'iVdjOlau roprids^ pri ndasenmi 
morada calzada del Pr íncipe Alfonso l¡)3'ó do lo contm-
rio daré cuenta 4 quien corresponda 4 fin de que se for-
me el oportuno expediente. 
• R E L A C I O N QUE SE C I T A : 
Art i l lero D. Francisco Alfonso Vasallo. 
Idem " Francisco Hernández Chavez. 
Idem " José María López Durén. 
Idem " Jfian Rodríguez Alfonso. 
Idem " Rafael Fsrpapdez Méndez. 
Idem " Manuel MénéndeE Sriarez. 
Idem " Ramón Beltran García.' 
Idei^i " Manuel Sam4 Márquez. 
Idem " Mannel Porto. 
Ideu; " Esteban Paz Lnaces. 
Idem " Miguol Araoz Vicente. 
Idem " Eugonio Gómez Vlañ"" 
Idem " Augusto Inocencio Díaz. 
Idem " Manuel Gutiérrez Rojo. 
Idem " José Pérez Rodríguez. 
Idem " José Justo Reyes. 
Habanay junio I? de 1885.—El capitán, 7V) Hiín 
pata. 8-3 
Capitanía General de la siempre ñel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L DB 
L A O IT A R D I A C I V I L . 
A N U N C I O . 
Debiendo prooederse 4 la subasta para la construcción 
de las prendas de vestuario y equipo que puedan nece-
sitar los individuos de las Comandanoias de esta Isla 
en el periodo dedos años, se anuncia por este medio pa-
ra que los señores que deseen hacer proposiciones pue-
dan efectuarlo en la forma y modo que previene el pliego 
de condiciones y tipos (iue se hallan de manifiesto en 
oasa del Sr Coronel Subiaspeotor, cuartel do Bolaaaoain, 
todos loa dias no festivos 4e once 4 cuatro de la tarde; 
en la inteligencia que ol acto de la subasta tendr4 lugar 
ante la Junta económica del Cuerpo, que presidirá diebp 
señor, el dia 17 do ion corrientes, 4 las doce de su maña-
na, 4 la que, los que hagan proposiciones, entregarán el 
pliego y documeutos. 
Habana 1? de junio do 18*5.—Do O. 'le S E.—El Co-
ronel Teniente Coronel Jefe de la sección.—P. A , Fer-
nando Navarro, Secretario. 
C n . 6 l l 10-31 
i d . 
Oomandancia militar ü¿ marina (je la prnvincia de la 
Habana—' omisión Fiscal.—D. FKANCISCO J . TIB-
CAK Y CUÓQUICR, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiscal en co-
misión. 
Foresta mi primera y única carta de edicto y pregón 
y término de quince dias, cito, llamo y emplazo, para 
qne se presenten en esta Comandancia de Marina. 4 las 
personas q'i ' i puedan dar nptifias referentes 4 un frasco 
de cristal grande nparecldo en las aguas del muelle do 
Paula en la noche del '¿7 del mes próximo pasado, con 
teniendo el feto de una uiüa En el bien entendido qne 
(jle hacerlo pres tará un buen servieio á la admiulstra-
ólon dejustioia. 
Habana 1? de junio do 1885—E; fisoil, Franiñsci J 
Tiscqr. 15-2 
Oomandancia de marina y capitanía del puerto de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
y GUTIÉRREZ teniente de infantería de Marina y fis-
cal en comisión de esta comandancia. 
Por esta mi tercera y últ ima carta de edicto y pregón 
y término de cinco dias. cito, llamo y emplazo 4 Vicente 
Avlandez, fogonero del vapor español ' • Veracruz", y 4 
Elias Aloman (a) ol Isleño grande, que venía de tras-
porte en la goleta "Ignaoia A'emany", conducido con 
otros al ingenio ' Socorro", para qne so presente en esta 
Fiscalía 4 descargarse de la culpa quo les resulta por ha-
ber desertailo de sus respootivos bnqnes, en el concepto 
que de verificarlo, so lea oirá y administrará justicia, 
y en caso contrario seles j uzga rá en reheldia ó incur-
sos en las ponas que las leyes establecen. 
Habana 26 de Mayo de 1885 
nuel González. 
E l teniente fiscal, Ma-
3-29 
Ayudant ía de Marina de Fegla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de este distrito y fiscal do causas del mismo. 
Foresta mi tercera y úl t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Francisco Saló y Hornandez, 
natural de esto pueblo, de 27 años de edad, soltero, jorna-
lero y vecino de lu calle del Morro n? 8, para que en el t é r -
mino de diez dias 4 contardesdela fecha, se presente 
en la C4rcel pública de la Habana á descargarse de la 
culpa que le resulta en la causa criminal que contra él 
se sigue en esta Fiscalía, por herida grave inferida el 
dia 21 de Marzo último 4 D. Manuel Espino y Hernán-
dez, 4 bordo de la goleta Engracia; cierto y seguro de 
ue si así lo hace, se le oirá y administrará recta y cum-
llda justicia; y do no hacer.o así, será declarado rebel-
a y con t u taz, y por bastantes los estrados del T r ibu -
nal con quien se entenderán los demás trámites últerio-
res del procedimiento-
Regla y Mayo 28 de mi l pchociontos ochenta y cin-
co.—José Oanales.—Y para su publicación en el periódi-
oo DIARIO DB LA MARINA, libro ol presente —Fecha u t 
supra.—El Secretario, Jo«á iSor<l 3-29 
Ordinario.—DON JOSÉ OODOY GARCÍA, juez ¡de primera 
instancia de la Catedral. 
Por el presente se convoca á loa fAcreedoies d é l a 
Sociedad de J . Vergoñóü y Compañia para la primera 
unta, dispuesta con objeto de proceder al nombramien-
o de Síndico, la cual t endrá efecto el dia ocho del en-
trante 4 las dos de la tarde, en la calle de Cuba núme-
ro noventa y cuatro, bajo la presidencia del Comisario. 
Habana, Mayo veinte y siete de mi l ochocientos 
ochenta y cinco.—Oodoy Qarpia.—Genaro P. JIcrvás, 
7099 3-31 
DON FRANCISCO RODRÍGUEZ TRUJILLO, teniente dein-
fanter ía de Marina. 
En uso dé l a jurisdicción que con arreglo áórdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria que instruyo 
en averiguación del paradero del marinero de segunda 
clase Ramón Ferrer Sánchez; por el presente mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo a' expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para que en el término de treinta diaa 4 
contar de esta fecha, comparezca en este arsenal, 4 res-
ponder 4 los cargos que en dicha sumarla aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo se seguirá ésta en rebeldía 
y ser* sentonoiado por el Cénselo de Guerra.—Dado en 
el Arsenal de la Habana á los veintiséis dias del mes de 
Cañonero .Majaltaníí.—Edicto. — DON NICOLXB ARIAS 
DE SAAVEDRA Y CARRILLO, alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor l íazan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo de Fer-
nando y de Josefa, natural de Puerto Príncipe, que ocu-
pa en la lista oficial de hábiles del distrito de la capital 
provincia de Remedios el fólio 19, 4 quien estoy proce-
sando por el delito de segunda deserción, por esto mi 
tercer edicto, cito, llamo y emplazo 4 dicho marinero, 
señalándole el cañonero.Jfaí/aííaneí, donde deberá prc— 
sentarse personalmente por término de 10 dias, que se 
cuentan desde el dia de la fecha, á dar sus descargop, y 
de no verificarlo sojuzgará en rebeldía con arreglo á las 
leyes del Reino. 
Fíjese y publígnese este edicto en los' diarios de esta 
ciudad para noticia de el Interesado. 
Abordo Habana de 26 mayo de 1885-—El Fiscal, Aiao-
ás Arias de Saavedra. S-29 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—J). JUAN DKDIOB DB UBERA, comandante 
de infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por esta mi segunda carta de edicto, cito, llamo y em-
plazo para que en el término de veinte días comparezca 
en esta fiscalía el individuo Ramón Peña Pajón, inscrip-
to del Trozo deOrtignelra. para un acto de Justicia. 
Habana 11 de mayo de 1885.—Juan de Ihos de Usera. 
3-20 
Oomandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—''omisión Fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma-
rina, ayudante y flseal en comisión de esta Comar-
danoia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo pt-f 
termino de quince dias 4 11? María de las Mercodu) 
Arias y Snarez de Ruiz, vecina que fué de la calle de Vi 
Industria esquina 4 Trooadoro y de Crespo n. 1, pai.i 
que se presente en esta Fiscalía, 4 fin de hacerle una 
notificación en causa que instruyo con motivo de i% 
desaparición de la cachucha Yicerita, del varadero do rat 
Punta. 
Habana, 21 de Mayo do 1885.—El Teniente Viscr!, 
Manuel González 3-23 
DON EVARISTO CABARIKOO, alférez de fragata gradnj-
do y ayudante de marina del distrito de Batabanó 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y emplazo 4 D. Tranquilino Morales, vecino de Sa* 
gua la Grande, cuyas generales se ignoran, para que gn 
el término de treinta dias, 4 contar desde la primera pu-
blicación, se presente en esta fiscalía 4 descargarse de 
la culpa que le resnlta en la causa qu* se le sigue por 
asalto al oalandro Elvira en la Isla de Pinos en 29 de se-
tiembre de IS84, en compañía de D. Domingo de la Cal-
zada, seguro que si así lo hiciere gé lo air;': y adminis-
t r a d Justicia y de lo contrario se le declarará en rebel-
día. Batabanó, mayo 20 de Evaristo Casariego. 
4-26 
Ayudant ía Mil i tar de Marina del Distrito de Gibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUKTGLAB, Ayudante de Ma^ 
riña y Capitán de Puerto. 
Hr.lUndome instruyendo sumaria contra el marinero 
EnsAbio Cecilio Lprea:o, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural do Breño liajo (Canaria) por hurto úe prenq^s, ¿ 
D? Juana Enrique (a) la chica, vecina de esta villa; ñor 
este mi segundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en él término de veinte dias, á 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, sojuzgará en rebel-
día, oon arreglo á las Leyes del Reino. 
' Gibara, U de $íavo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
' '! •• • •* •• ' 3-17 
P Ü B B T O D E L A H A B A N A 
E í i T U A í i A í i . 
Dia * -
De Liverpool y Santander en 23 dias vap. esp. Eduardo, 
cap. Gazteiz, t r ip . 28, tona. 1,240: con carga genera', 
4 Deulofeu. hijo y Cp. 
Nueva York en4J días vap. amer. City o f "Washing-
ton, cap. Rettig, t r ip. R8, tens. 1,687: con carga ge-
neral, 4 Todd, Hidalgo y Cp. 
Cardilfen 22 dias vap. mej. Cárdenla, cap. Hcrs-
fiold. t r ip . 23, tona. 1,275: con carbón, áBridat , Mon-
trós y Cp. . 
Dia ) V de Junio: 
Para Cayo Hueso vapor amer. T. J . Coohran, cap. AVea-
therford 
KonremsN'ffo nut. PABAJÍIKO^ 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en el vap. amer. City c f Was-
hington. 
fires. D. Manuel Aydujar—Domingo Govantes—N. 
Gayantes—Chai}?8 H 'Pít-hom—Ernesto A . Betanwnrt 
—CleineLte Baboir—Martíe'ino Nalanora-^Ciq'lps ¡uduo 
— A l f re lo P. Lacazette.—Además 7 de tránsito. 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Sierra Morena gol. Union, pat. Cabré.': ce i 1,000 
sacos y 48 bocoyes azúcar y efectos. 
Da Sagua goi. Josefa Coruñeza, pat. Tié: con 1,100 sa-
cos carbón. 
De Mantua gol. María Mazoni, pat. Amengu vl: con 
900 saco« carbón 
De tauto Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Ifac'p: con 
40 cerdos, ÍO sacos maíVy efectos. 
RBSPACHADOS D B C A B O T A J í S . 
Para Puerto Escondido gol. Victoria, pat. Toi es: con 
efectos. 
Para Dominica gol. Dominica, pat. Bosoh: id.» 
Para Teja gol. Dorotea, pat. Navarro: id. * 
Para M^ntu.i. go!. Lince, pat. í,í«ll:-i.', ^1. 
f-UQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Pnorto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y f i a -
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
— Canarias (vía Nueva York) bea eap, Amelia A, ca-
pitán T»jíira: por Galb'an, Ríos y Cp. 
Cayo Hueso viv. amer. C^ristiana, cap. Carballo: 
por M . Suarez 
Delaware (B. "W.) berg. amer. E H . Willianjs, ca-
pitán Gonld: por Henpy B Hamet y Gp. 
— D e i ^ v á r o ÍB. "\y\} bea amer. Justino H . Ingerroll, 
cap Petovson j o r Todd, Hldftlgoy Cp. ' ' 
Delaware (B. w . ) bea. esp. Voladora, cap. capitán 
Kout: por Torld, Hidalgo y Cp, 
Torre del Mar boa. esp. Amazona, cap. Mir: por 
Todd, Hidalgo y Cp 
Santander, Havre y Liverpool vap. mej. Oaxaoa, ca-
pitán Larrañaea: por .T. M . Avendafio y Cp i 
Delaware (B. W) . berg. amer. Acktar, cap. Holmcs: 
por L . Mojarrieta. 
Filadeiíla berg. amer. Edward Cushlng, capitán 
Bícfcmore: por Rafael P. Santa María. 
— Puerto Rico, Vigo, Cornña, Santander y A mberes, 
vap esp. Asia, cap. Basté: por J. Balcells y í.'p. 
i í on t rea l 'yap.' lug. Amethyst, cap. Benningtoc: 
por Deulofon, hijo y Cp." ' ... i . 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Cataluña, cap. Segovia; po rM. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Me. I n -
tosh: por Todd, Hidalgo y Cp. 
5 £ ' C ¿ n S S QUE SE H A N D j S S r A C B A D O 
Para Veracruz y escalas vap-amer: City of Washing-
• ton, oap- Retjág: por Todd, Hidalgo y Cp,: con car-
ga de tránsi to. 
t.'ayo Hueso vap. amer. T- J . Cochran, capitán 
"Weatherford: por Someillan' é hijo: con 140 tercios 
tabaco y efectos. 
Nueva York (vía Cárdenas) bea. amer. Stella, oa-
pjtan Jtincta: por J . Conill ó hijo:- con 100 bocoyes 
axúeap. 
Montreal boa. uorg. Al t . cap. Bemtzen: por Todd. 
Hidalgo y Cp. : oon 390 bocoyes y 275 cajas airear. 
S Ü Q V B B QUE H A N A B I E R T O R E G I S V R O H O Y 
No hubo. 
VXVStACVO D B L A C A R G A 0 B B V Q C B S 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas..... . 




P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 1? DB 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 245 
Azúcar cajas'~. 2.209 
Azúcar sacos.. geo 
Azúcar estuches 3S 
Idem barriles 208 
Tabaco tieraloa . . „ . , . . 192 
Tabacos torcidos _ 110.500 
Oiganos ca lo t i l l a s -^ . . ,. 1.213 
Picadura ki loa 1.291 
Cera amarilla kilos 4.910 
Miel de purga bocoyes — . . 130 
Idem tercerolas „ . . 70 
M O V I M I E N T O 
V A P O R B S 
í3i:PKiiAN-
Jun. 3 Clenfnegos: Nueva York. 
4 Capulet: Veracruz y escalas. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
0 Edén: Veracruz. 
8 P. do Satrústegui: Santander y escalas. 
9 Hugo: Liverpool y Cádiz 
11 City of Puobta: Veraorua y eaoalaa. 
11 Newport: Nueva-York. 
13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
15 Mortera: Santhomas v esoalas. 
17 Guillermo: Livrrpool. 
18 Saratoga: Nueva-Vork. 
"" Vimor Inglés- Ra»iihnmas, Pto.-Bino y esoalas. 
22 B. Iglesias: Puerto- Rlna. Colon y esoalas. 
5RÍ.N. 
Jun. 2 City of "Washington Veracruz y escalas. 
2 Oaxaoa: Santander y Liverpool. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
5 Cataluña: Puerto-Rico y Santander. 
6 Capulet: Nueva-York. 
7 Etlen: Santhomas y escalas. 
9 Principia: Veracruz y escalas. 
10 Asia: Vigo, Coruña y escalas. 
10 Manuela: Thomas y escalas. 
11 Cienfuegos: Nueva York. 
13 City of Puebla: Nueva-York. 
16 City of Alejandr ía : Veracruz y escalas. 
18 Noyyport: Nueva-York. 
20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
22 Vapor inglés: VoraoruE. 
29 B. Iglesias: Pnerto-Rioo. Colon y escalas. 
a i R O S D E L . E T B A S . 
L R U I Z & C 
8, 0-RBILIT i , 
esquina ú Mercaderes . 
A 
Facilitan cartas do crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleima, 
Milán, Turin, Roma. Vsnoola, Florencia, Nápoles, L is -
boa, Oporto, Qibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Ll l le , Lyon, Méjico 
Veracruz, San Juan do Puerto-Rioo, ic, fc-
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm» d» 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios. Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua ia Grande, Cienfnegoa. Trinidad, Sano-
tl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mansa-
í¿ayu d"i «í.0 mil ochocientos ochenta y cinco.—Fran- jxlllo, Pinar del Eíb, Gibara, Pperto-Príüoi.p^, NUÍTÍ-
eitéo Sodriguoi. t M . * . ftu W l» 
1 . 6 E L A T S Y COMP. 
108, AGUJAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á carta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rieo, Lóndres, Paris. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre,LUle, Nántes, 8t. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
neola, Florencia, Palermo, Turin, Mesma, etc., asi cemo 
sobro todas las capitales y pueblos de 
ESPáSá B ISLAS GANARIAS. 
N. Gelats y Oa. 
IB. 8 A y D 18 As. 
. BALCELLS T V 
CUBA 43, 
B I Í T R B O B I S P O T O B B A M A . 
Giran letras A oorta y larra vista sobre todas las es-
pítalos y pueblos Biia importantes de la Península , I s l M 
Bal«ar«a y Car.ariwi. On-SOR I M - l h l h 
TODD, HIDALGO TC. 
Obrapia 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta y larga 
rista y dan cartas de crédito sobre Ñuow-York, F h ü s -
dciplua, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y dudados Impor-
tantes de los Bstadoa-Unidos y Europa, así como sobra 
todo» loa pueblos de Bspafia y IUI pertenencias. 
BANQUEROS, 
K 8 Q U I N A 
HAOii PASOS POR m 6ABLB, 
giran tefirfté á oorta j l arga v i s ta 
•?o»e.a « B w - T o n i i , KOSS'ON, CHICAGO, SAN 
PP.ARCISCO, M C 3 V A O R L B A K S , VERACRÍT2Í , 
acdü reo, SAN Tff*m PK W B & V Q RIOO, PON-
OB, ftLiYAGÍJ.S3, LOK3í2l l3«, P A E I S , BÜR-
OEOS, LYON, H A Y O K N E , RAIÍIHÜRGO, BHIB-
áZím, B E R L I N , 7 I B N A , A H g ¥ £ R D A S f , BRU-
3ELA@, ROMA, WÁPOUSS, S U L A N , « j Í N O r A , 
fct, A S I COMO SOBRB ^OB . iS L A S OAP?. 
»ALi?a T F r a É i i O a BB 
ABKBíAs , COKPJÍSAH Y Y B H B B N RUtNlTAS B S -
PAGOLAS, F R A N C B S A 8 £ I N O L B B A B , BOKOS 
B B LOS S S V A B d a . T l N I B O S JC C U A L Q ^ O R A 
«KKA CTJ6.WB V A L O R S » PUBLICOS. 
HABANA. 
OXRAft LJRTOAS en todas cantidades A oor-
t* y larga vista sobre todas las príncipslea pla--
a»s y pueblos de esto I S L A y la de F I ' S R T O -
RICO, SANTO P O I H I N f i O y S9. VUOiHAH, 
??spafias 
«»ia» ^ n a r i a » . 
Framoiaj 
Méj ioo y 
f i e * ñ , C F í M é i f t 
O-REÍLLY N. 4 . 
G i r a n ledras ú oorta y l arga vi»* 
Éa,s5íl>re loa puntos signientes: 
, A L I O A B 7 X , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , BAUAJOS!, B I L B A O , B U S * 
« O H . C4r>*a, C A R T A G E N A , CORDOHA. C « H Ü -
ílA, PKKÍR.OL, G I B R A L T A R , « R A N A D A , J B -
R S Z B B L A F I Í O K T K R A , I H A i m i D , M Á L A G A , 
M Ü R C I A , ORENSE, O V I K B O , F A L E N C I A , 
P A L M A í»B M A L L O R C A , P A M P L O N A , POKU'í?0 
B 3 S i J t T A M A R I A , SAN FBHtNAlfBO, S A N L Ü -
OAR DE B A R R A M E 9 A , SAN S E B A S T I A B , 
• A m A M B B B t SANTIA<30, S E V I L L A , T A R R A -
O O ' f i A . T E R U E L , T Ü O E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
D O L I D , V T í . L A m i E V A Y O E L T R Ü , 3BAM01SA, 
Z A R A G O Z A , J 
SANTA StABTA DE OETÍGUEIBA. 
Oanari v Santa Onix 
B U Q U E S A IÍA C A R G A . 
G O L E T A 
"DOS AMIGOS" 
P a t r ó n F r . j o l 
Admite carga y pasajeros para Berracos, Rio Blanco, 
San Cayelano y Malas Aguas en el muelle de Paula, 
hasta las diez de la noche del jnóves 4 del actual. 
1-aa 2-3d 
wmm haú mmmw im 
Los VÍ por oa de asta acreditada linea 
Capitán J. Beaken. 
Capitán J . W. Reynoldo 
Capitán W. Eettig. 
Capitán Thouipwa. 
Capitán Webster. 
laten de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de Neto-York todos los 
fuéves á las % dé la tarde. 
Línea semanal entre Mew-York 
y ia Habana. 
P R I N C I P I A 
üVVtr &V ALBXANBRIA. 
C A P U L E T - ¿ ¿ — 
C I T Y OF P Ü E B í . A 
C i T V OF W A S H I N G T O N — 
P I R N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 
C A P U L E T 
J u é v e s Junio 
C A P U L E T — ~—. . Sábado Junio 6 
C I T Y OF P U E B L A 13 
OIVT o» ^ ASHnravoR 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Julio 4 
C A i ' U L B T 11 
CSJPY OF P U E B L A 18 
Be das boiataa de vi£¿-¿ por estos vaporea dlreotaman-
le i Oádís, Gibraitar, Bsrceloaa y Marsella, en conerlos 
oon. los vapores franossas (jue salea de N e v - Y o r k á ms-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores quo salan 
todos los miórcoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses, vía 
Burdeos, casta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
oelona en $95 Currenoy desde New-Yor t . y por loa va-
pores de la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
Ea Madrid, inoluao precio del ferrocarril, ea $140 Carrón-
ey desda New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas peu üwSias en los 
rapoxes C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E J A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rap l 
lee y seguridad do sus viajes, tienen esoslentss comodi-
dades para pasteros, asi como también ¡as nuevas lite' 
fas colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, pemanoclondo siempre horlsontales. 
Las cargas se reciben en ol muelle de Caballería h&s&a 
la rlspora del día de la salida y se ««Imite carga pura 
Jaglftíerr*- Msicboigo, Bréntea, Amsteidam, Kofler 
djím. Havre 5 4.rabéra«, OOÍS sonoolroientoa d!r!«nto«. 
«IIÍ 'W«2sn'»lwrte« Oficiosa0 9E. 
TOiltfft; Í ? ? T ! * ' »• '* * 
18k I I 3 Ja 
VAPORES TRASATLANTICOS 
MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 
capitán B A S T E R . 
Saldrá el 7 de Junio próximo, & laa diez 
de la mañana para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
oon escala en Puerto Rioo. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . B a l c e l l s y O 
O o. 562 20-al9 -20-20d 
Nneva línea de vapores mensuales 
DEL 
MARQUES DE CAMPO 
E N T B X 
AMBBRES Y ESTS PUERTO 
oon rápidas escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V I O O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R I D Oapiean ttAJSTBS. 
M A G A L L A N E S . „ PÍEEZ. 
A S I A „ BASTEE. 
V A L E N C I A . . . . „ SANTAMABINA 
£1 primero de cada mes saldrá de A m -
beres uno de estos vapores, recibiendo car-
ga y pasaje para los indicados puertea. 
Para informes dirigirse á sus consignata-
rios, Cuba 43, J . B A L C E L L S Y CÍ 
O 4fifi r> v A sn—28 
I » I R I S . 
C o m p a ñ í a de Seguros M u t u o s con t ra incendio? 
ESTABLECIDA EL AÑO DB 1855 . 
r ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 0 4 6 ES(ÍÜI!ÍA A COMPOSTBIA. 
CAPITAL RESPONSABLE oro $ 17 .345 ,082-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.084,979-88 
Idem idem en Bi l l e tes de l B a n c o E s p a ñ o l . . .$ 110^275^65 
Eeta Compañía asegura por una M O D I C A C U O T A toda clase de fincas urbanas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios. Cn . 694 c «vr ' 
5-27 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para ¿ioho puerto sobre el 10 de junio el vapor 
correo franc68 
VILLB DE 
capitán V I E L . 
ST. NAZAIRE, 
Admite carga á flete y también pasajeroa 4 loa alenlen-
tea precios, pagaderos en oro: 
C A M A R A . ENTRBPUKNTB. CUBIERTA 
{40 oro. $20 oro. $12 oro. 
Ha mia pormenores impoudrin San Ignacio n. 28 su* 
oonsignatarloa í m i D A T . ¡HONT'KOH Y C» 
. 7133 I2d-Sl 12b-l 
Aviso al comercio. 
E l vapor Jos^Bard saldrá de Barcelona 
para este puerto el dia 30 do mayo, el dia 8 
do junio hará escalas en L a s Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Castilla efectuará las salidas el 
7 do junio do Barcelona y el 15 de los cita-
dos puertos de Canarias. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Kelly número 4 .—J. Qinerés y C* 
O. 579 10—23 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
SáNT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
E l nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
E D E N , 
eapitan H . Mae Kenzie. 
Saldrá el Y do junio á las 10 de la mañana. 
Admite carga y pasaieros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
La carga para las Antillas y ol Pacifico tiene que sor 
entregada el dia 5 sin falta. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y MonteYideo espe-
cificando en los conocimientos €,1 v^ior y eljpéso en kilos. 
Los conocimieutos Uoné'n'ijue ser certificados por el Cón-
sul del Uruguay. 
También admito carga para Bromen. Hamburgo y A m -
beros oon conocimientos directos á 0 cuolinea el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóutbampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A á 8150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de tráaBito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recoserá on la A fliAlniotraolon 
General de CorroDa. " v ' 
ftemas pornieapros informarán.—G. R . R U T H V E N , 
4emito, dilolos 1(1 (altoa». 7060 8-29 
PARA CAYO.HUESO. 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A N , 
saldrá el lúnes 19 y v iémes 3 de junio á las 6 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú -
nos y juéves de ésta, y do Cayo Hueso los sábados y 
miércoies, Uevando la oorraspondencia de los Estados-
Unido;). Se admiten pasajeros y carga. 
La carga so recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más oormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
C <-30 SnMRir.LAN 6 HIJO. 
V A P O R E S - C O B S E O S 
DI IU 
a 
ANTONIO LOPEZ Y 0.a 
E L V A P O R 
capitán D , Francisco Segovia. 
Saldrá para PUKRTO-RICO y S A N T A N D E R ol 5 
de junio llevando la oorrespondonda púbUca y do oficio. 
Admito pasaleros para dichos puertos y carga para 
Puerto-Rico, Santander Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamen^. 
Los pftaaportes so entregarán al rodbir ios tilletea de 
pasaje. 
Las pólizas or,.,¿a uo ttmaráu por los consignata-
rios áatos do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Eoolbe carga á bordo hasta el día 2. 
Do más pormenores impondrán ene consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n» ¿S. 
L n. 16 27 M 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los di&l Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte áél Pacífico. 
V A P O R E S . 
M. L. VILLAVERDE, 
oapitan I>. C L A U D I O P E R A L E S . 
L I N E A DE VAPORES-CQRRKOS, k>fi A C E R O , 
Dici 4,1.10 T O N E L A D A S . 
ENTRE 
V E R A C R U Z y 
JLIVERPOOIÍ, 
COK KHCALAS KN 
PROaRESO, H A B A N A , CORUNA 
Y S A N T A N D E R . 
OAPITANKS. 
T A M A U L 1 P A S . . . . 
O-VXACA.— 
M É X I C O -
Luciano Oginaga. 
Tiburcio de LarraSaga. 
Manuel O. de la Mata. 
VEKAOBUZ— Agust ín Guthell y Cí 
LIVERPOOL 1 . . . . . . . — . . . Baring Broters y Cpf 
COBUSA Mart in do CarrícarM. 
SANTANSEB . Angel del Valle. 
HABANA Oficios n? 30, 
J . M . A V E N D A S O Y C» 
O D. 388 L ft-K 
V A P O B O A X A C A . 
Saldrá para 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
el 3 de junio, á las cinco de la tarde. 
Admite carga á flete y pasajeros, tenién-
dose presente que se expedirán billetes 
hasta el dia do la salida. 
J . M. A V B N D A f t o Y C 
6838 8 26 
Mal! 3 team Ship C o m p a ñ a 
HABANA Y NEW-Y0RK. 
LINBA DIRECTA. 
f-os nanlosofl VAPORES DB 
Mpltan T . 8. ODRXItí. 
A B A T O C I A . 
8»pUfUl J. M n í 1 0 3 H . 
espitan J . B. BAXBR. 
Oon magnifican cámaras para pfesa]«rcs>, m í S r t a óe 
dichos puertos como sigue; 
B A L E N 
DE SEW-IOM. 
SÁBADOS. 




r A P O R X S . 
S A L E N 
DB LA H ABASA. 
JUÉVES. 
á l a 4 de la tarde. 
SARATOGA.. . 
N I A G A R A . . 
NEWPORT.. . . 
«AKATOGA... 
N I A G A R A . . . . 
NEWPORT.. . . 
SARATOGA.. . 
NEWPORT. . . . 












A g o s t o . . 6 
cogitan B . Laureano Ugarte. 
Loa oaales harán nn v i i j o mensual conduciendo la 
lorreapondencia pública y de oficio, asi oomo el paa^ja 
efioitu par» los siguientes paertoa do su itluoraric, 
Viajes de la Habana á Colon. 
SjiJtJLDA. 
De la Habana el penúltimo 
día de cada mes. 
—Nuevitaa el 1? 
—Gibara— 8 






-Oabaui l la^ 21 
-Cartagena — 20 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el día 1? 
gniente. 
— 6 1 t a ^ . ~ 2 
—«¿Antia^o de Cnba.. . 4 
—Mayagdez 7 
—Puerto-Rico 0 





—Colon—— „ 28 
R E T O R N O . 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
-Car tagena—..e l último. 
—Sabanilla. — . . — . . 19 
— P u e r t o - C a b e l l o ' Á 




—Port «u Princo (Haití) 18 . 
—Santiago de Cuba. . . . 18 I 
—Gibara— 19 
—Nue-s-ltaa . .. 20 




—Ponce.—.. . . . . . . . . . 
—Puorto-Rico 
— M a y a g ü o E . — . . . . . . 
--Santiago de Cuba.. . 
—(Jibara— 
—Nuovl tas—. . imi 
-Habana. — — _ . . 
N O T A S . 
En en viaje do ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
diaa 13 de cada mes, la carga y pAOSJeros quo para loa 
puertos del Mar Caribe nrnba expresados y Paclfloo, 
condusca el correo quo salé do Baroeiona el dia 25 y de 
Oádis el SO. ^ 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Paclfloo, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la 6pooa de cuarentenas, ó sea desde 19 de mayo 
al 80 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la saUda, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rioo en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga ni dia de la salida. 
LINEA DE P B 0 G R Í 0 Y VEEMÜZ. 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
De Veracruz, el día 8 de c&da mes, para Progreso y 
EabsTia,, 
De Ts'HeV&as, ol día 16 do oada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península t rasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma CompaKIa que 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Lun pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán slu trasbordo para Santander. 
Las Islas Cañan*» y de Puerto-Rico, en. quo hs r á 
oala ol vapor que ealo de la Península el día lo de oada 
mes, serán, tawbiou servidas en sus cosnunloaoioces «os 
Progreoo y Voroorna, 
De más poTMonoree impondrán ous oonelgu»t;j,rloB. 
K . riAlA'f» > <'n¡»3r--, rtÜñlM « í j . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta la 
•Ispera del dia de la ealida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Ambires, con conocimientos dlrectoo. 
La correspondencia ee admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de virfe por los vapores de esta linea 
direoíamente á Liverpool, t óndrea , Boutliampton, Ha-
vre y Parle, en conexión con las líneas Cunard, Whl to 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más ponaenoros, dirigirse & la casa consígnate-
ría, Obrapia n9 25. 
Línea entre New-York y Oienfuegos, 
< OH E S C A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLE» 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON DBJBRRBR1 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán I ) . Arturo Siches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto 




G u a n t á n a m o , 
duba, 
P u e r t o - P l a t a , 
Ponce , 
Mayagueau 
A g u a d i l í a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas . 
l y N O T A — A l retorno este vapor hará aséala ea 
Port-au-Prince (Haití). 
Otra.—Las pólizas para la oarga de travesía, s ó l o s * 
admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D . Vleente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Oomp. 
Baracoa.—Sres. Monós v Comp. 
Guautánamo.—Sres. J. Bueno y Comp, 
Cuba.-Sres. L . Ros y Comp. 
Port-an-Prinoe.-Sres. J . E. Travieso y Cp, 
Puerto-Piata. -Sres. Ginebra Hermanos» 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp». 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castellfty (Jomi*. 
Aguadllla.—Sres. Amell, Ju l lá y Oomp. 
Puerto-Rioo.—Sres. Iriarte Hno. de Oaraoajia y O 
Santhomas.—W. Brondstedy Cpí^ ' 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . HAN 
P E D R O N . 3 0 , Plaza de Lúa. 
VAPOR 
Oaplten D . A N T O N I O B O M B I . ' 
Viajes semanales que e m a n a r á n ú regir 
E L a D E A B R I L P R O X I M O . 
m , , , SiALKDA. 
Saldrá losjuóvr^ de oada semana á las SEIS de la 
tardo del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los viéniea y á Calbarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbnrien todos los domingos á las once do 
la mañana oon escola ea Cárdenas , saliendo de eet« 
puerto los lúnes á laa neis de la tardo y llegará á la H a -
bana los mártee par la mañana. 
P R E C I O S D E C A R Q A . 
PARA C Á R D E N A S . Víveres y fer re ter ía -» , , , . 
M e r c a n c í a s — 
36 ets. oro. 
45 ota. oro. 
E ^ a A H A « Ü A . 
r ivores y ( « r r o t e r l a — 85 oí», oro», 
Meroancías KCtcts. orcv 
P A R A C A I B A R V B H . 
Víveres y ferretería 40 ota. or». 
Mercancías , , , SOots. oro. 
JSfií O P T C ^ ^ . . - E a oomblnaoion oon el ferrocarril 
de Zaza se dusvMhan conooljolentoa especiales para loa 
paraderos de Vltlas, Colorados y Placetas. 
C3S"jL"JtS_A..—La carga para Cárdenas sólo sa re> 
Cubirá el día de la salida. 
8a despachan á biwAo 6 Informarán O'BBUIT 60. 
Cn. 6 H 1-Jn. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
FEBROMRRIl DEL COBRE» 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
se convoca á loa señores accionistas á junta general quo 
deberá tenor efecto el dia 30 del presente mes, á las 12, 
en la oaaa n'.' 2.1 de la calle do la Amargura, para tratar 
de asuntos i n t o r « R a n t o s á l a sociedad.—ITabana. tanioS 
de 1885.—Jíl Secretario, I 'trnando Freiré de Anaradi . 
7210 s-3 
DE ALMACENES DE REGIA 
y Banco del Comercio. 
F e r r o c a r r i l de l a B a l i t a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Compaflta 
quedan anulados desde ol dia 19 del entrante mes, todos 
los boletines de libre t ránsi to que están eo oiroulaoiou. 
Las personas que según Kegiaraeuto deben disfrutar de 
esta gracia, recibirán nuevas tarjetas que la acrediten. 
Habana y mayo 25 de 1885.—Kl Administrador. Antoiilo-
Vlluiimw O n. 500 (»_96 MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO 7 SANTA ROSA. 
Con objeto de ouo esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y con el deseo de que pueiau tomar parte ea 
ella todas las oíanos sociales de la Isla, se admite SUB~ 
crioion de acciones do á diez pesos una, pagaderas en 
esta forma: suscrlblóndose do diez accionos para arriba, 
á pagar en diez meses, 6 sea el 10 p g mensual, y d» 
diez para abajo á dioa pesos mensuales; dirigirse á 1» 
ofleina de la Empresa cn esta oiudad, Boiasooain 66, en 
Matanuas, á los Sres. Hotot y OJeda, en Cienfuegos, á 
D. Diego González y el Sr. Noriega, en Ranchuelo, á W 
Sres. Vil lumil , Margeuat y Oakley, on Santa Clara, 4 
D, José Merello, Hotel •'Perrolano." 
Habana, 1& do Mayo de 1885, 
Cn. 004 30-29My 
PRIMERA COMPAÑIA 
de vapores de la BaMa y ferrocarril 
La Prueba. 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esta Compafiia. 
quedan anulados desde el dia 1? de Junio próximo todos 
los boletines de libre t ránsi to, s irviéndose oada intere-
sado devolver el primitivo en esta Administración antes 
de la mencionada focba, pnra oangoarlo con nueva tar-
jeta, conformo si Reglamento do la misma. 
Habana, 27 de majo de 1885.—El Administrador, Ori»-
tóbal P. Mádan. Cn. 506 l-27a f»-28d 
capitán D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Oaibarien. 
S A L I D A , 
Saldrá d« la Habana todos los miércolef». 
á laa doce del dia, y l l egará á Sagua ai 
amanecer del juóves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Oaibarien al 
amanecer del viérijea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarien todos loa sábados , á 
laa ocho do la mañana , y l legará á Sagua á 
laa dos, y después de la llegada del trari 
de Santo Domingo, aaldrá el mismo día 
para la Habana y l legará & las o c h o ríe la 
mafians del «If m i B g o . C G12 1 J 
¡¡A LOS B A I S Ü 
FERROCARRIL DE 
Temporada de baaos de 1885. 
A V I S O . 
A fin de que ios residentes do la Rabana y de ios pue-
blos circunvecinos, puedan utilizar los saludables bafios 
de la Playa de Marianao. deode el IV del entrante Junio 
se expenderán en la Adnünht rac lon do esta Empresa 
ABONOS D E 3 0 V I A J E H K K D O N D O A Incluyendo 
Bailo Reservado, á los precios siguientes: 
Concha á Playa y viceversa $16-00 oro. 
Tul ipán y Cerro id. id 15-00 
Puentes y Ceiba id . id 18-75 
Quemados y Sama id. id , , , , 7-60 
Desda la fecba arriba indicada correrán los trenes 
hasta la Playa á todas l&a horas, saliendo el primero. 
De Marianao á laa 5 y 33 de la mafiana. 
De Concha á las 4 de la mañana. 
j el últ imo 
De Concha á las 9 de la ñocha. 
Marianao á las 9 y 33 de la noche. 
E l Actminis trador . 
CP. ie-22My 
A V I S O S . 
í tpi tan y A I R C L O T H . 





Ju l i o . 
Agosto, 
Do I De 
Cienfuegos. iStg? de Cuba, 
Már t e s . Sábados. 
Junio 16 Junio. . . 
Ju l io . . . . . 14Jul io . . . 
Agosto... . 11 Agosto.. 
De 
Nassau. 
L ú n e s . 
Junio 22 
Julio 20 
Agusto . . 16 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 0 del, comente, á las 7 df; 
la noche, la 
goleta C R I S A I Í I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á precios reducidos. 
Dicha goleta es tará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
' n. 12. 
G r e m i o de p a n a d e r í a s . 
Los Sres. Industriales pertenecientes á este grotalo. 
concurrirán el v lérnes 5 de Junio á la calle de Baratillo 
n. 5, á las 12 del dia, en ol salen que ocupaba el gremio es 
tiempos anteriores, c»u el objeto de enterar.es del re-
parto de la contribución para el próximo ejercicio del 85 
al 80, contando con el número de concurrentes para la 
formalidad y aprobación del acto.—Habana, 20 de Mar ro 
de 1885.—El ler. Síndico. Joaquín Oodina. 
7104 5-31 
A V I S O . 
Clarke & C? se han trasladado á Mercaderes 38. 
7164 3-1 a 3-2d 
ñores impondrán Merced • 
I . 15 15S 
Pasees por ámbas l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C É , O B R A P I A Í ÍS . 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N9 « 3 , 
T O D D , H I D A L G O & C í 
I n . 11 30M 
Siendo el dia 4 de junio dia festivo, el va-
por americano Saratoga, sa ldrá para Nue-
va Y o r k á las nueve de la m a ñ a n a en lugar 
de las cuatro de la tarde. 
Todd, Hidalgo é Ce, 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON h a r á con el ca rác te r de 
provisionalé ín ter in dure la reparación del L E U S U N -
D I , un viaje semanal part^ Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los j uéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retomo lo h a r á los domingos, saliendo de Cor t é s á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia¡ amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los señores pasajeros en-
cont ra rán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lúnes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y v i é m e s , será 
conducida por el psiilebot V O L U N T A R I O , aue saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros á B a t a b a s á . 
Para más pormenores dirigirse al esotitorlo do dicha 
Empresa O P I C I O S 3 8 . 
He,h»na, mayo 11 de 188S,—^1 ?nte«(or. 
X a . » » 1 
AVISO IMPORTANTE. 
L O S rtIAESTROS D E B A N D A S , F U R R I E L E S , 
C O R N E T A H Y T R O M P E T A S D E L I N S T I T U -
T O DE V O L U N T A R I O S D E L A I S L A D E 
C U B A . 
Teniendo que nombrar Habilitado general y Suplente 
de dicho Inst i tuto para el año económico de Í885 á 1886, 
debiendo ser estos elegidos por las clases arriba men-
cionadas en atención a ser los que perciben haberes del 
Estado, y debiendo recaer estos nombramientos én per-
sonas del mismo que r eúnan las condiciones necesarias 
para egeroer dichos cargos, la mayor ía de las indicadas 
clases residentes en la Habana, proponemos oomo per-
sonas de más conflanza y responsabilidad: para H a b i l i -
tado General al Sr. Comandante Ser Jefe del 49 Bata l lo» 
de cazadores de esta capital, D . Fe rmín Garc í a Escala-
da; y para suplente al Sr. Comandante de la P. M . Q. 
Activa, D . Fidel Villasuso Espiñe i ra . 
Lo que ponemos en conocimiento do todos nuestros 
compañeros de la Is la para que. secundando nuestros 
votos, salgan electas las personas indicadas en este 
anuncio. 
Habana, 30 de mayo de 1.885.—Yarios furrieles. 
7109 1 30a 3-31d 
Gremio de fondas, bodegones y figones. 
Se avisa á todos los señores del gremio para una J u n -
ta general que t end rá fcfecto en los salones altos del 
Louvre el 3 de junio, á las doce del dia, para proceder al 
reparto de la contiibucion. 
E l Síndico, Antonio Mar iño . 
706i l-29a 4-30 
V e n t a de u n c a r e n e r o . 
Se vende el conocido por de M a r t y . en Casa Blanca, 
con su casa anexa, oyéndose proposiciones hasta el 30 
de iunio en la calle de Teniente-Bey n. 4, primer piso. 
7074 25-30M 
AVISO. 
Gestionándose la nulidad del testamento de D í Belén 
Fresneda y Kodrigues, se avisa por este medio para que 
suspendan toda n^gooiaoioa tas. personas que lo tensan-
con su esposo D . Eleuterlo Tajada, por t-star aquella I n -
capacitada para dejatlo por h e r e d e r o . — F r a j m í í o 
««ta v ^ t m 4-W 
Wm 
H A B A N A . 
MABTES 2 D E J U N I O D E 1885. 
De los presupuestos. 
E n el lugar correspondiente del DIARIO 
v e r á n los lectores el telegrama de nnestro 
servicio directo, expedido anoche en M a 
drid, comunicándonos que en el dia de ayer 
h a b í a n sido presentados al Congreso los 
presupuestos de esta Is la . También se nos 
indica en el propio telegrama que la ascen-
denoia del presupuesto es, en cnanto á los 
ingresos, de 27 y i millones de pesos, y de 
31 y i respecto de los gastos. Se nos dice 
asimismo que para enjugar el déflcit se pro 
ponen operaciones de crédito con el Banco 
de España por valor de cuatro millones. T , 
por último, se nos anuncia que en el pro 
yecto de L e y de dichos presupuestos se pi 
de autorización á las Cortes para contratar 
un empréstito de 20 millones de pesos con 
destino á la Is la de Cuba, bajo la garant ía 
de la renta del .timbre y la subsidiaria de 
la Nación, agregándose que este emprést i to 
será al 6 p . g de interés y amortizable en 
quince a ñ o s . 
Hasta aquí lo que respecto de los presu-
puestos nos comunica nuestro corresponsal 
telegráfico de Madrid. Y como nos es imposi 
ble conocer los pormenores del proyecto, del 
cual sólo tenemos las cifras en globo, nos 
vemos precisados á mantener los juicios que 
emitimos hace poco, cuando se nos ind icó 
también por conducto telegráfico que di 
chas cifras se elevaban respectivamente á 
29 y 31 millones de pesos. E n t ó n e o s indi-
cábamos que si los 26 millones propuestos 
por estas oficinas nos parec ían superiores á 
las fuerzas contributivas del país , con 
yor motivo h a b í a m o s de repugnar esa suma 
superior en tres millones de pesos. Nos 
encontramos, pues, en el mismo caso, cada 
vez m á s convencidos de que si al con-
signar 27 millones y medio de pesos 
para los ingresos del próx imo año económi-
co se quiere dar á entender que el pa í s ha 
brá de pagar esa suma, no será posible que 
esto se realice, considerada la estrecha si 
tuacion en que se encuentra. 
A l expresarnos de esta suerte, interpre 
tamos la opinión general, y muy especial 
mente la del partido de Union Constitucio-
nal, cuyo Centro directivo acaba de reiterar 
en el dia de hoy á los Senadores y Diputa 
dos de la agrupación las indicaciones que 
respecto de estos importantes asuntos les 
tiene comunicadas repetidas veces y muy 
recientemente. L o s presupuestos son toda 
v í a un proyecto, y aún podemos esperar 
que las activas gestiones de nuestros Ke 
presentantes recaben de los Poderes pú-
blicos algunas concesiones y ventajas en 
favor de estos contribuyentes. Ni nuestros 
Senadores y Diputados, ni el Grobierno de 
S. M. , ni la mayoría de las Cortes ignoran 
el estado en que se encuentran estas pro-
vincias, y por lo mismo confiamos en que 
coadyuven á mejorarlo, continuando la 
obra comenzada desde que se v o t ó l a L e y de 
las autorizaciones. 
A l llegar aquí, recibimos un nuevo tele-
grama de Madrid, fecha de hoy, partici-
pándonos que han sido designados pa-
r a conatítuír Ja comieion del Congreso 
que ha de informar acerca de los presu-
puestos de esta Is la , los Señores Guzman, 
Duran y Cuervo, Perogordo, Rodríguez 
San Pedro y Pelligero. Mereciendo estos 
cinco Diputados la confianza de la mayoría 
que los ha elegido, pueden hacer mucho en 
favor de sus representados, y de esperar es 
que no perdonen esfuerzo para el logro de 
semejante propósito . 
Por lo que toca á las operaciones do cré-
dito que se nos anuncian, eólo sabemos de 
la de los cuatro millones de pesos que se 
consagra á enjugar el áéjlíit, que supone-
mos será entre los ingresos y gastos calen 
lados, cuyo desnivel suma esa misma canti 
dad. E n cuanto á la de los 20 millones que 
se proyectan contratar, se nos dice que se 
destinan á esta Isla, pero ignoramos cuál 
será este destino y si el producto del em-
préstito se aplicará, aunque osto parece lo 
probable, al pago de obligaciones del pre-
supuesto, cuya ascendencia desnivela los 
gastos con los ingresos, dado que estos úl-
timos tionen que guardar proporción con 
las faerzas del país . De todos modos, por 
más que hasta ahora sea para nosotros una 
incógnita el objeto especial de esa opera-
ción de crédito, cuya autorización sa pide á 
las Córtes, no puede ponerse en duda que 
se combina y relaciona con los presupues-
tos, toda vez que se solicita en el mismo 
proyecto. 
Razón es esta de m á s para que nos con-
cretemos á lo que llevamos dicho acerca de 
estos particulares, ínterin nos llegan noti-
cias que aclaren toda clase de dudas por 
medio de detalles y explicaciones que no 
consiente el peculiar laconismo del t e l é -
grafo. 
Crédito territorial de la Isla de Cuba. 
E l telegrama directo de Madrid á que 
nos referimos m á s arriba nos comunica, 
además de lo concerniente á presupuestos, 
la interesante noticia de haber sido apro 
bada ayer en el Congreso la proposic ión de 
Ley, presentada por el Sr. Duran y Cuervo 
y otros Diputados de Union Constitucional, 
estableciendo el crédito territorial en la I s -
la de Cuba. Como en el luminoso preám-
bulo que a c o m p a ñ a á dicha proposición de 
L e y van expuestas todas las razones que 
abonan l a expresada reforma en este país , 
lo insertamos á cont inuación juntamente 
con el articulado del proyecto que fué pre-
sentado á la Cámara el 17 de abril próximo 
pasado. E l asunto es de verdadera impor-
tancia y á sus iniciadores corresponde 
nuestro sincero elogio. H é aquí el referido 
documento: 
A L C O N G R E S O . 
Una de las necesidades m á s apremiantes 
que vienen s int iéndose en la gran Antilla, 
es la de movilizar el capital territorial, de 
modo que permita á sus dueños levantar 
fondos sobre su valor, con que atender á 
sus negocios y á l a explo tac ión de sus fin-
cas. Hoy es esto tanto m á s urgente, cuan-
to que la crisis económica porque atraviesa 
aquel país exige el uso del crédito , cuyo de-
sarrollo encuentra, a d e m á s de las dificulta 
des que la ley le presenta, las consiguientes 
á la trasformacion que ha tenido la propie-
dad por la ext inc ión de la esclavitud, que 
al par que ha desapoderado a l agricultor, 
sin indemnización, de un valor semoviente, 
ha suprimido un elemento de producción 
que, en conjunto con los d e m á s factores de 
su propiedad, contribuía á darle mayor ga-
rantía y precio. A g r é g a s e á esta pertur-
bación consiguiente, de momento a l ménos, 
á toda reforma social, la depreciación de los 
azúcares , en cuya elaboración consiste la 
principal riqueza del pa ís . Estas cansas, 
con otras secundarias, han creado una si 
tuacion aflictiva para los propietarios, que 
han menester que la ley les d é medios para 
utilizar los recursos que ha de proporcio 
narles el crédito , garantizado por los in 
muebles que poseen. L o s Bancos territo 
ríales le favorecen de una manera incom 
pleta y limitada á la extens ión de su capí 
tal y á las restricciones de sus estatutos. Sus 
operaciones tienen por base y garant ía el 
t í tulo hipotecario, que por su cuant ía y con-
diciones participa de la pesadumbre del 
suelo cuya garant ía representa, y que no 
se presta á las facilidades de una negocia-
clon activa. Es te inconveniente lo salvan, 
hasta cierto punto, por la emisión de cédu 
las, que no afianza una hipoteca especial 
sobre una finca determinada, sino el con-
junto de todas las gravadas en favor de la 
inst i tución, cuyo verdadero fin es desarro-
llar el crédi to hipotecario y no el territo-
rial . Ambos son tan esencialmente distin 
tos, cuanto que difieren en su condición j u 
rídica, en su efectividad y en sus acciden 
tes, dando origen á diversas acciones y va-
riados derechos y responsabilidades, pues 
que miéntras que la hipoteca es una obliga-
ción subsidiaria dependiente de la prlnci 
pal, de negociación difícil, y de la que sur-
ge una acción mixta, exequible del posee 
dor del inmueble, y en lo que su precio no 
alcanza á cubrir aquella, del que constituyó 
la hipoteca, en el crédito territorial, con ve 
nientemente organizado, la garant ía es la 
obligación principal que afecta directamen-
te al fondo gravado, viniendo és te á susti-
tuir en un todo á la persona del deudor, y 
prestándose, por lo tanto, á una negocia 
clon tan rápida, activa y eficaz, que satis 
face de momento y sin demora á la necesi-
dad que está llamada á subvenir. 
Para alcanzar este resultado, por el que 
se equipara el crédito territorial al indns 
trial y al mercantil, que representan capí 
tales de mayor importancia que aquel, y 
que, como éstos, tenga iguales condiciones 
de exequibilidad y trasmisión, es preciso co 
locar el valor que de él es objeto, en las 
propias condiciones de fraccionamiento, que 
respecto de éstos permita su cotización co 
mo negociable. E l medio es la subdivisión 
del capital en cuotas mayores ó menores, 
según las necesidades del obligado, otor-
gándolo la facultad de emitir cédulas ó t í -
tulos hasta el importe del precio del inmue 
ble; relacionados con el registro talonario 
en que se inscriban, y conteniendo todas las 
indicaciones convenientes para identificar 
le, determinar su situación real y jurídica, 
y dar completa seguridad de reembolso al 
tenedor, haciendo de este modo posible que 
se trasmitan por endoso ó cesión de la mis-
ma manera que una letra, ó una obligación 
de empresa mercantil, ó t ítulo de la deuda 
pública, pudiendo, como estos valores, estar 
provistas de cupones expresivos de la cuan 
tía y vencimientos de los intereses pacta-
dos 
L a s condiciones orgánicas de la propio 
dad territorial en la isla de Cuba; la cir-
cunstancia especlal ís lma de existir en do-
minio del Estado, como procedente de de-
samortización 6 por su cualidad de realen-
gos, una masa inmensa de terrenos que su-
ma muchos miles de fanegas, así como tam-
bién numerosas fincas urbanas por el se-
gundo concepto, que han de pasar al domi-
nio privado en cumplimiento de las leyes 
preceptivas de su enajenación; los acciden-
tes de estos mismos prédios, cuya historia 
ha de arrancar do su próxima venta, cir-
custancia que aleja toda eventualidad de 
que pueda ponerse en tela de juicio el de 
rocho del propietario; el^desarrollo que ha 
de imprimir á la población y á la agricul-
tura la facilidad de comunicaciones, consi 
guíente á la construcción del ferrocarril 
central y sus ramales, y la supresión del 
régimen de hacienda comunera que se rea-
lizará por virtud de este desarrollo, dan o-
rígen á un conjunto de circunstancias que 
determinan la oportunidad de la mejora 
quo es objeto de esta proposición de ley. 
L a facultad de emitir cédulas territoria-
les, planteada en Francia y ensayada en al 
gunos Estados de Alemania, fué definitiva-
mente establecida en éstos por la ley de 
1872, y ha ido extendiéndose en aquel I m -
perio en vista de los resultados obtenidos 
en el aumento de la riqueza territorial. 
Permite al propietario establecer créditos 
á favor de un tercero, ó al suyo propio, y 
reservarlos en este caso en su poder para 
levantar fondos cuando le convenga, apro-
vechando las fluctuaciones del mercado, e-
najenar el fundo conservándolas y trocan-
do su carácter do dueño por el de acreedor; 
constituir obligación sin afectar su crédito 
personal ni los demás bienes de su patri-
monio, y esto sin m á s formalidad que la 
inscripción en el Registro público, consi-
guiendo de este modo la fácil negociac ión 
de sus valores. 
No son menores las ventajas que obtiene 
el tenedor. Su crédito queda perfectamente 
garantido por el valor del Inmueble. Cono-
cedor de su s i tuación jurídica , sabe el ór-
den y preferencia que le corresponde en 
concurrencia con acreedores del inmueble; 
por la índole de su t í tulo y el carácter de 
Instrumento público que adquiere por la 
inscripción de que es un traslado, trae apa-
rejada en su caso ejecución sin necesidad 
de diligencia alguna preparatoria; y por su 
existencia independiente, como obligación 
real y directa, es tá á salvo de las contin-
gencias que pudieran provocar los poseedo-
res de subsidiarias, al punto de poner en 
aventura su derecho. 
No son, por tanto, dudosas las ventajas 
del t ítulo territorial sobre otra cualquiera 
obligación ó valor; y como quiera que á su 
reconocimiento legal es consiguiente el del 
crédito en el desarrollo que queda indicado, 
es evidente que ha de influir en aliviar la 
crisis económica que el país atraviesa, en 
el fomento de la agricultura, en el aumento 
de la producción y de la riqueza, y hasta 
en el de la población, que acude allí donde 
hay medios de proporcionar lucrativo em-
pleo al capital y al trabajo. 
Los Diputados que suecriben, persuadi-
dos de que el Congreso ha de acoger con 
agrado esta important ís ima mejora, tienen 
la honra de presentar á su cons iderac ión la 
siguiente 
PROPOSICION DE I / E T . 
Artículo 1? Aparte del derecho de todo 
propietario de constituir hipotecas sobre 
sus inmuebles por escritura públ ica , con-
forme al estatuto de la ley del caso, le será 
potestativo emitir cédulas territoriales con 
afección de los mismos á su favor ó al de 
terceras personas. Para ser eficaces ha -
brán de inscribirse en el libro talonario que 
al efecto se abrirá en la oficina del Regis-
tro de la propiedad de cada partido. L a 
inscripción contendrá una copia literal de 
la cédula y de la obligación escrita en ella, 
y en que habrá de constar sucintamente la 
s i tuación real y jurídica del inmueble, el 
capital que representa, el del crédito que 
reconoce, los intereses pactados y las fe-
chas respectivas del pago de ambas. 
Art . 2? Los intereses podrán acredi-
tarse por cupones marginales de la cédula 
ó por referencia en el cuerpo de la obliga-
ción. E n el primer caso se realizarán en 
su vencimiento por la entrega de dichos cu-
pones al obligado; y en el segundo se harán 
constar los pagos por nota al pié de la cé 
dula, ó á su dorso, suscrita por aquel y por 
el tenedor de la misma. 
Art . 3? L a propiedad de estos t í tulos 
será trasmisible por endoso, como la de 
una letra, pagaré ó cualquier valor mer 
cantil ó industrial. 
Ar t . 4? Una vez inscritas que fueren 
las cédulas , tendrán el carácter de instru 
mentó público, solemne y eficaz en juicio, y 
traerán por lo tanto aparejada ejecución 
sin necesidad de diligencia alguna prepa-
ratoria. L a declaratoria en quiebra ó en 
concurso del propietario del inmueble no 
podrá impedir la deducción de la acción 
ejecutiva ó su seguimiento ni afectará en 
modo alguno al derecho de los tenedores 
de aquel valor. 
Art . 5? L a obligación resultante de la 
cédula no da á su tenedor preferencia so 
bre otro crédito constante de t í tulo territo 
rial ó hipotecario inscritos con anteriori 
dad, ni puede á su vez ser perjudicada por 
otras regiones de la Península tienen esta-
blecidas en la Habana, y cuya obra gene-
rosa y humanitaria vendrá á aumentar, sin 
duda, la naciente inst itución benéfica. No 
tenemos para qué encarecer la importancia 
de esa nueva Sociedad, que extiende entre 
nosotros la acción loable de la beneficencia 
provincial. 
Celebrada la reunión á que nos referimos 
por la iniciativa particular de un corto n ú -
mero de personas, con el solo fin de apreciar 
la acogida que mereciera el pensamiento, y 
en vista del lisonjero resultado de una pro-
paganda de tres ó cuatro días , se acordó 
celebrar una nueva junta el día 15 del ac-
tual mes de junio, haciendo una convócate 
r ia públ ica por medio de la prensa. 
Sin perjuicio de la celebración de esa jun-
ta, queda abierta una lista de adhesiones 
en la calle de Bernaza número 65, á donde 
podrán acudir á inscribirse los naturales de 
las provincias ántes expresadas que lo ten-
gan por conveniente. Como el número de 
estos residentes entre nosotros es mayor de 
lo que se suponía, no dudamos que la Socio 
dad en proyecto surja con vida propia y 
respetables elementos cuando se constituya, 
al Igual que sucedió con la Castellana. Con 
ella, serán contadas las regiones de la Pe-
nínsula que carezcan en esta capital de su 
respectiva sociedad provincial de benefi-
cencia, hermanándose en todas la acción 
caritativa de amparar á sus comprovincia-
nos en desgracia. 
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E L F I N A L D E NORMA 
NOVELA POR 
DON PEDRO A. DE ALAR0ON. 
(CONTINÚA.) 
Rurico permaneció un instante en silen-
cio, y luego exclamó: 
—Sólo un favor os pido, señor Gustavo, y 
es que intercedáis para que no vuelva á can-
tar durante la navegación. ¡Es mucho em-
peño por ámbas partes el estar siempre can-
tando ó tocando el F i n a l de Norma, ese re-
cuerdo de una noche que quisiera borrar 
del pasado!—En cuanto á él, ya no tocará 
más á bordo. 
—jCómo? ¿Qué habéis hecho? 
—Mis camareros le quitaron anoche el 
violln, y, con caja y todo, lo tiraron al mar 
esta mañana. 
Serafín sonrió en la oscuridad. 
—Mal hecho, Rurico; muy mal hechol ex-
clamó Gustavo. 
—lOh! señor ¡tengo celosl replicó el 
jóven. 
Advertía Serafin en medio de su embria-
guez, que eljcapitan empleaba un tono h ipó-
crita con el llamado señor Gustavo, lo que le 
confirmó en su idea de que el viejo del pal-
co era el padre, ayo ó tutor de la E y a 
del Cielo. 
— E n fin, tened paciencia y sabed ser 
hombre, dijo Gustavo. Sabéis que os quie-
ro y que contáis con toda mi protección. 
Dentro de quince días Uegarémos á Ham-
mesfert, y ya lo arreglarémos todo á vues-
tro gusto. 
Serañn se estremeció al escuchar estas 
palabras. 
Y , como los dos extranjeros volvieran á 
bajar su cámara, levantóse él con precau-
ción, pasóse las manos por la frente, y apo-
yándose en una banda del buque, se puso á 
meditar de este modo: 
—Aquel marinero gaditano equivocó nues-
tros billetes. 
¿Es esto un bien ó un mal? 
Verómos. 
—Alberto habrá ido 
gusto 
¡Pobre Alberto! 
á Ital ia contra su 
— Y o voy al Polo! 
¡Pobres veinte mil reales! ¡Pobre de mí! 
¡Me helaré sin remedio humano! 
—Rurico de Cálix es el jóven del albornoz 
blanco; el que essá desafiado con Alber-
to 
¡Diablo! exc lamaría éste . 
Y¿cómo expendería un billete á mi favor, 
para que fuese en este barco, si dice que co-
nocía mi nombre, debía de conocer mi amor 
á la H i j a del Cielo. 
¡Indudablemente! otra persona escribiría 
mi billete, ó el capitán no sabía mi nombre, 
y sólo se enteró de que yo venía en el Lébia-
tJian, al verme en mi camarote á la mañana 
siguiente de zarpar el buque 
—Pero la H i j a del Cielo va á bordo con-
migo 
¡Oh ventura! 
—¡Y ella lo sabe? 
¡Oh placer! 
—Suyo era aquel billete que me anuncia-
ba un pe l igro . . . . 
el poseedor de otros de la propia índole que 
lo hubiere sido con posterioridad 
Art . 6? L a inscripción solo podrá can-
celarse á instancia del dueño del prédio, ó 
por mandato judicial, en los casos prescri-
tos por las leyes con relación á las obliga-
ciones hipotecarias, ó por haber trascurri-
do un año, á contar desde el vencimiento 
del plazo, sin haberse reclamado el pago 
Si se hubiere anticipado és te por el dueño 
de la finca, podrá reclamar la cancelación 
ó dejar vigente la cédula, subrogándose en 
todos los derechos de su causante. 
Si optase por el primer extremo, deberá 
consignar préviamente el importe de los 
cupones pendientes y en poder de tercero, 
á depósito en el establecimiento señalado 
por el Gobierno para los necesarios, á fin 
de satisfacerlo cuando ceda y venga el dia 
del pago, pudiendo á la espiración del año 
á contar desde el vencimiento, recoger sin 
ulterior responsabilidad los que no se hu-
bieren reclamado. 
Are. 7? Los registradores de la propio 
dad exie irán al inscribiente la presentación 
del t ítulo legít imo inscrito del inmueble 
que determina la emisión de las cédulas 
cuyo importe no podrá exceder del valor 
libre de gravámen, que le haya sido recono 
cido en aquel. Exigirá también certificación 
de los que afecten á las fincas, ó de su li 
bertad, y el recibo del últ imo plazo de las 
contribuciones que por distintos conceptos 
le estuvieren señaladas, y se asegurará, por 
últ imo, de la identidad personal y capaci 
dad jurídica de aquel para realizar el acto. 
No procederá en ningún caso á verificar la 
inscripción sin llenar estos requisitos, cuyo 
resultado hará constar en las cédulas 
Art. 8? Para la inscripción de estas 
obligaciones se l levará en cada oficina de 
Registro un libro especial, cuyos talones 
corresponderán con los cédulas , según mo 
délo, en las que se insertará, á la letra, 
contenido dedicas cédulas . De toaa ins 
cripcion se extenderá nota correlativa en el 
asiento correspondiente á la finca en el Re 
gistro general. 
Art . 9? U n reglamento especial deter 
minará la forma en que han de extenderse 
las cédulas , hacerse las inscripciones, lie 
varse los libros talonarios, y sus relaciones 
con el registro general 
E l Ministro de Ultramar queda encarga 
do de la ejecución de la presente ley 
Palacio del Congreso, 17 de abril de 1885 
Francisco Durán y Cuervo—Manuel Gon 
zález Longoria—Gonzalo Pelligero—Jovino 
G . Tunon—Francisco de los Santos Guz-
man—Juan Angel Rosillo—Manuel Crespo 
Quintana. 
De "El Eco Militar." 
Con el t í tulo " E l General Moltó," ha pu-
blicado este nuestro apreciable colega lo si-
guiente, que trasladamos con gusto á nues-
tras columnas: 
" L a persecución que ha organizado el 
Comandante General de Cuba es sumamen-
te activa, y ha escogido los jefes m á s cono-
cedores del terreno en que han de operar, 
para el mando de las diferentes columnas, 
que persiguen á los dispersos, entre los que 
se encuentran el coronel de las escuadras 
de Santa Catalina de Guaso, D . Santos P é -
rez, y el coronel comandante de Estado 
Mayor, Sr. Corso. 
Nos parece oportuno indicar también que 
el General Moltó es una garantía para res-
tablecer la paz en la provincia de Cuba, 
porque á sus cualidades de reputación mili-
tar bien conocida, reúne la experiencia de 
haber hecho la campaña en las jurisdiccio-
nes de Holguiu, Cuba, Puerto-Prínc ipe , 
Túnas , etc.; mandó las fuerzas que coparon 
el desembarco filibustero en la Herradura, 
en 1869, que trajo el vapor Upton, como 
así mismo desempeñó el cargo de jefe de co-
lumna en aquellas jurisdicciones. 
E n todos estos antecedentes que demues-
tran que el General Moltó es muy conocedor 
del país, fundamos nuestra apn-elación de 
que es una garantía para restablecer la 
tranquilidad en la provincia de Santiago de 
Cuba." 
otra expos ic ión que debe llamar la atenc ión 
general- L a Real Academia de Artes, para 
celebrar el centenario de la primera expo-
sición artíst ica de la Academia de Berlín, 
proyecta hacer desde mayo hasta octubre 
del año próximo una exposic ión general de 
artes plást icas . E l edificio para l a exposi-
ción, situado en la Alt-Moabiter Strasse, 
ha de estar muy bien iluminado. Se ha pro-
yectado para las artes p lás t icas la cons-
trucción de un hotel cubierto de cristales. 
L a exposic ión tendrá un carácter especial 
por una sección histórica, en que es tarán 
representadas las obras maestras m á s so 
bresalientes del arte a l emán desde 1786 
hasta hoy. Tendrán allí su cabida también 
la industria art íst ica y suntuaria. E n 
325,000 marcos se calcula el coste total de 
esta empresa, á la cual contribuirá el E s t a -
do con 100,000 marcos. E l municipio de 
Berl ín se ha dado prisa para aprobar la 
cantidad de 100,000 con que contribuirá la 
ciudad. 
Junta de escrutinio. 
E n la sesión públ ica celebrada ayer por 
el Excmo. Ayuntamiento y los comisiona 
dos de la junta general de escrutinio en las 
ú l t imas elecciones municipales, se acordó 
desestimar la protesta presentada por un 
elector contra la capacidad de los señores 
Regidores elector D. Joeó López Trigo, don 
Faustino Prendes y D . Ignacio J á u i e g u i 
Aguirre. 
E n dicha junta se dió también cuenta de 
la excasa presei í lada por el regidor reelec 
to D . Emilio Alyarez Prida, fundada en que 
está ejerciendo actualmante el cargo, y los 
señores comisionados que const i tuían la ma 
yoría de la junta, después de la inutilidad 
da los esfuerzos que hicieron cerca de su 
señoría para quo retirara la excusa, opina-
ron que se denegara, teniendo en cuenta 
que las buenas circunstancias que concu-
rren en su señoría, sus merecimientos é im-
portantes servicios, le hacen necesario en 
el seno de la corporación Municipal. 
Correos. 
Por la Administración General de Comu-
nicaciones, Negociado Internacional, se nos 
remite el siguiente aviso oficial: 
Habiendo terminado en 31 de mayo pró 
ximo pasado, el período estadíst ico del año 
1885, que marea el Reglamento General, de 
órden y detalle del Convenio Postal Inter-
nacional; se hace público, por este medio, 
que, en lo sucesivo, regirán para'el cierre de 
los buzones de esta Adminis trac ión Gene-
ral , en los dias de salida de vapores extran 
jeros, las mismas horas que ánte s del 1? de 
mayo del corriente año . 
Habana 1? de junio de 1S85,—Joaquín B . 
Váldés. 
Metálico, 
Por el vapor americano City of Washing-
ton, han recibido de Nueva-York, los seño-
res H . Upman y Comp1?, la suma de 112,416 
pesos en metál ico . 
Sociedad Valenciana de Beneficencia. 
E n la noche del domingo 31, se reunieron 
en el Casino Español de esta ciudad, nume-
rosos hijos de las provincias de Albacete, 
Alicante, Castel lón, Murcia y Valencia, con 
objeto do iniciar los trabajos necesarios para 
la fundación de una Sociedad de Beneficen-
cia, semejante á las que los naturales de 
¡Luego me ama! 
—Este peligro vendrá de parte del capi-
taou—... 
¡Viviré como un Argos! 
E l capitán no ha atentado contra mi vida 
por por 
Por no hacerse odioso para la H i j a del 
Cielo. 
Luego le debo la vida á ella. 
— E l enano calvo del palco va con noso-
tros 
¿Quién será? 
—Jacóba puede ser muy bien nombre de 
mal gusto 
¡E l la no se llama Jaco ia ! 
— L a s inglesas tendrán los p i é s c o m o Dios 
se los haya dado 
E l l a debe de tenerlos andaluces. 
— E s t a noche ha cantado en su cámara 
el final de Norma. 
Luego se acuerda de mí 
— E l capitán se propuso embriagarme, á 
fin de que no oyese el piano 
¡Picaro capitán! 
—Luego ese hombre no manda en ella. . . . 
¡Me alegro! 
—Pero ella no manda en él 
¡Tanto mejor! 
•—Entóneos, ¿por qué viajan juntos? 
¡Esta es la clave de todo! 
—¿Quién es él? 
Mercado de Nueva-York. 
E l Avisador Comercial de Nueva-York 
publica en su número del 28 de mayo las 
siguientes noticias respecto del mercado de 
azúcar: 
" L a s cosas han seguido su curso natural 
y esto tiene que favorecer al importador 
que aquí tiene su mercancía y así mismo al 
productor que la tiene para venderla. Los 
telógramas privados que se tienen de Lón 
dres, son al tenor de seguir allí con alza el 
articulo, y por lo que aquí manifiesta la 
plaza, se deduce, de que el tenedor procu-
ra obtener los mejores precios posibles y 
que el refinador se ve obligado á pagarlos, 
puesto que logra salir del suyo con precios 
mejores que loe que hasta hace algún tiem-
po conseguía por él. E l mercado cierra muy 
firme á los actuales precios, demostrando 
en seguida las partidas enagenadas en esta 
semana y los que se han logrado por ellas. 
Estas son: 184 bocoyes y 5,400 sacos Cuba, 
centrífuga, costo y flete, 96° . á 3^-1,200 
sacos id. id. , la misma medida, 5^—743 bo-
coyes id . , id . ,93^0 ,á5^—728id . , Cienfuegos, 
97° , á 6 c t s . — 1 0 0 bocoyes, Cuba mascaba-" 
do, 89° , á 5.1il6—270 id., Trinidad de C u -
ba, id., 88-i0, á 5 . 1 i l 6 - 8 0 i d . Puerto Rico, 
mascabado, 92° , á 5J—80 id. Cienfuegos, 
de la de miel, 88.7n[100o, á 4 | -10,975 sa-
cos mascabado, de Rio Grande, 86° , á 4 J — 
3,850 id. Pernambuco, 89° , á 5—3,070 sa -
cos Manzanillo, centrífuga, 97° , á 6—418 
bocoyes, Antillas inglesas, 87 á 88° , á 4|— 
38 bocoyes y 659 sacos Demorara, centrífu-
ga, 96 .90[100° , á 6—277 bocoyes Port 
Spain, mascabado, 87° , á 4.13[16 —675 bo-
coyes antillas Inglesas, mezclada, de 4^ á 
4 f - 6 2 4 id , id. , mascabado, de 86 á 8 9 F , 
desde4.12[16 á 5 . 1 l 1 6 . " 
Respecto de las mieles, dice la misma re 
vista: 
" E l favor que logra el azúcar lo alcanza la 
clase de refinar, anunciándose ventas de 
un cargamento de Filadelfia á 191 cts. por 
50° poJarizacion. También se vende la de 
consumo pero no con la facilidad de la cía 
ae anterior. E l mercado muy firme y con 
visos de alza." 
La estátua de Oqnendo en San Sebastian. 
Y a están dados los pasos preliminares 
por la comisión de la estátua á Oqnendo 
para la audiencia que los senadores y di-
putados por Guipúzcoa, é individuos de la 
Grandeza de Madrid, van á pedir á S. M. el 
rey para que se digne encabezar la suscri 
cion cual anteriormente para el monumento 
á Colon. 
Sólo se espera el regreso de Andaluc ía á 
la córte del Sr. D . Fermín Lasala , que ha 
sido nombrado presidente de dicha delega 
clon. 
La. estátua y las dos fuentes monumenta 
les, se levantarán en loa terrenos de la 
Zurrióla, en el ángulo de dicho paseo y del 
Bulevard. 
E l pueblo de San Sebastian, su Ayunta-
misnto y la comisión municipal de la está 
tua, muchís imo se alegrarían de que pueda 
efectuarse el acto de poner la primera pie 
dra este verano por SS. MM. De éste y del 
acto riel derribo de las murallas de Gueta-
ria, se habla muchís imo en la capital de 
Guipúzcoa. 
Exposiciones en Berlin. 
E l proyecto de una exposición de la in-
dustria alemana que ha de efectuarse en 
Berlin en 1888, va obteniendo favor cada 
vez en más dilatados círculos. Gran núme-
ro de juntas de comercio han aceptado el 
plan, que ha sido acogido también con sim 
patía por concejales de aquella capital del 
imperio aloman. E l gobierno se mantiene 
por ahora en actitud espectante; algunos 
oficiosos manifiestan opiniones acerca de lo 
limitado del tiempo para esta empresa, que 
exige nuevos y grandísimos sacrificios á la 
industria en tiempos tan difíciles. Espérase 
en tanto que cuando los industriales mis 
mos se hayan declarado extensamente en 
pro de esto, entónces el gobierno no negará 
su aprobación y su impulso. 
Antes que ésta se celebrará en Berlin 
L o ignoro. 
—¿Quién es ella? 
No lo sé . 
— É l la ama 
¡Malo! 
— E l l a lo aborrece 
¡Magnífico! 
—Pues que ella toca el F ina l de Norma 
en sus barbas, él no es su marido 
¡Soberbio! 
— Y no ea su amado, puesto que su ama-
do soy y o . . . . 
¡Sublime! 
— Y no es su amante 
¡Oh! ¡Ella es pura como el sol! 
— Y no es su hermano 
¡Imposible! ¿Cuándo lo fueron hermanos 
la serpiente y el ruiseñor? 
—Ni su amigo 
¿Cómo había de serlo? 
—Ni su p a d r e . . . . 
¡ E h . . . . ! 
—Ni su h i j o - . . . 
¡Qué disparate! 
—Ni un extraño para e l l a . . . . 
Esto es evidente y sumamente grave! 
—Ni su criado 
¡Ca! 
—NI su s e ñ o r . . . . 
¡Esto ménos que nada! 
E l nuevo ministerio griego. 
E l gabinete he lénico , que aún no ha pu-
blicado su programa, pero que se propone 
darlo á conocer en el discurso de la Corona, 
se compone de notabilidades pol í t icas que 
figuraron ya en su mayor parte en tiempo 
del ministerio Cumunduros. 
E l Sr. Teodoro Delynnis, es por la pri-
mera vez ministro presidente; pero en va-
rias ocasiones ha estado encargado de las 
carteras de Negocios extranjeros y de H a -
cienda. Hace ya tiempo ocupó el puesto de 
ministro de Grecia en París , en tiempo del 
imperio. E s polít ico experimentado y que 
conoce á fondo el servicio. E l ministro de 
lo Interior, Sr. Papamichalopulo, ha sido 
en otras ocasiones ministro de ese ramo y 
del de Hacienda. E l nuevo ministro de la 
Guerra, Sr. ManromichaUs, lo fué ya en el 
gabinete Cumunduros. 
E l nuevo ministro de la Justicia, Sr. A n -
tonopulo, es un hombre de Estado muy dig-
ho y un jurisconsulto distinguido. E l señor 
Romas, diputado por Zante y ministro de 
Marina, es la primera vez que forma parte 
de un ministerio. E l nuevo ministro de 
Instrucción pública y de Cultos, Sr. Zigo-
malaa, representa á la ciudad de Atenas en 
la Cámara, en la que es uno de los oradores 
más escuchados. 
L a medida adoptada por el nuevo gabi-
nete, de llamar, por razones de economía, 
á todos los ministros acreditados en el ex-
tranjero, ha sino provisionalmente suspen-
dida. Él Sr. Delyannis espera reducir en 
10 millones los gastos del presupuesto, sin 
tener que apelar á esa medida. 
Beneficencia Andaluza. 
Relación de las cantidades recaudadas en él 
Cuerpo de Po l i c ía Municipal p a r a al iviar 
las desgracias acaecidas en las provincias 
andalums á consecuencia de los terre-
motos. 
P la ta . 
D. 
Guardias. 
Domingo Barros F e r n á n d e z . . $ 
Juan Otero Fernández 
José González Fernández 
Fructuoso Arestino F a ñ a s 
Francisco González M u ñ o z . . . 
Manuel Pérez y Pérez 
Domingo González F o m á n d e z 
Pedro Castelao R o d r í g u e z . . . . 
Juan Novo Fernández 
José García Iglesias 
José López Rivas.__ 
Rosendo Fernández L ó p e z . . . 
José Salgueiro Sánchez 
Ramón Pérez González 
Andrés Viña Amado 
Juan Gómez Rodríguez 
Manuel Soudevila Castro 
Manuel Suárez Alvarez . 
Manuel González Pérez 







































D. Alejandro de Elizaga y Mont6S.$ 20 
Ayudantes: 
D . ¡Enrique Martorell P a r t a g á s . . 
„ José de Pnga y Pintor 
„ Francisco Guajardo y Fajardo 
„ José López Ibañez 
,, ¿Evaristo Megía Cárdenas 
Brigadas: 
D . Jnan.Fraga Adega 
,, Miguel Carreras Gómez 
,, José Rodríguez Pérez y familia 
„ Manuel Várela Diaz 
„ Isidro Olavarrieta Gandora . . 
Sub-brigadas: 
D. Manuel Cortés Castro 
,, José Neira Prada 
Manuel Moreno Gallardo 
„ José Ma Cheda Fernández . 
„ Manud Castro Piñeiro 
,, Torcuato Fernández Lombar-
dia 
,, José Pardo López 
„ Fernando Quintas V á z q u e z . -
„ Marcelino García G o n z á l e z . . 
,, Federico Alonso Ariza 
„ Juan Requejo Domínguez 
„ Pedro Cuartero y Cuartero . . . 
Guardias: 
D . Genaro Iglesias E x p ó s i t o . . . . 
„ José Vázquez Rubiños 
„ Juan Arias Gómez 
„ Evaristo B ó v e d a Testa 
„ Silvestre Diaz Diaz 
„ Miguel P e r e i r a R o d r í g u e z . . . . 
„ Manuel Goutan Botana 
„ Eustaquio Totolo García 
„ Francisco Gago Puente 
,, Rafael Gómez D í a z 
José Rodríguez Incógnito 
„ Silverio Vil lar y Vi l lar 
„ Justo Rodríguez P o n t e . . . . . . 
,, Juan Sánchez H e r n á n d e z . . . . 
,, Pedro Martínez Marca 
,, Agust ín López Vidal 
„ Benigno Badel Sánchez 
„ Cosme Bruña Incógnito . . 
„ Antonio Solana Sobalet 
„ José Fernández Alvarez 
„ Melchor Bruzo Gómez 
„ Alejo Alvarez Sobrea 
„ Domingo Rodríguez F r e i j o . . . 
„ Fernando Rodríguez Caj ide . . 
„ Alejandro Fernández Queipo. 
,, Benito Regueira Gon z á l e z . . . . 
„ Francisco Rivas Ceriño 
„ Ignacio Campos Pego 
,, José Martínez Ibarra 
,, Ramón Aran jo Moure 
,, Domingo Otero C o l m a r . . . . . . 
„ Manuel Macóda R o d r í g u e z . . . 
„ José Anel Novoa 
„ Francisco Otero I n c ó g n i t o . . . . 
„ Servando Caride Pérez 
„ Genaro Regueira G o n z á l e z . . . 
„ Manuel Framiñan G o n z á l e z . . 
„ Juan Santiago Calzada 
„ Pedro Ledo G u e r r a . . . 
„ Juan Martínez Franco 
„ Antonio Vidal Alvarez 
„ José Cid Failde 
„ José Fernández López 
,, Celestino González P é r e z . . . . 
„ Domingo Picón Otero 
„ Benito Lemus Vigo 
„ Andrés Ronco Pérez 
„ Manuel Lorenzo F e r n á n d e z . . 
,, Manuel Paredes Iglesias -
„ Andrés González Zapatero . . . 





—¡Ah! ¡me vuelvo loco! ¡La reflexión em-
briaga tanto como el vino! 
Dijo, y bajó á su cámara, y se acostó. 
Y durmió como se duerme á los veinticua 
tro awos—según suelen decir los novelistas 
que han pasado de esa edad. 
V I . 
UNA MIRADA DB BUEICO DE c l l i I X . 
No bien despertó Serafin, saltó de la cama 
y se vist ió . 
—¡Hoy es un gran día! dijo. 
Y sacó el violln de la maleta. 
E n este momento apareció en la escotilla 
aquel negrito vestido de blanco que lo visi 
té otra vez. 
Venía con un dedo sobre los lábioa, reco-
mendando silencio. 
Serafin tembló de placer al ver al mensa 
joro misterioso. 
Éste le entregó un papel. 
Serafin quiso hablarle, temiendo que se 
le escapara como en otra ocasión; pero el 
negro dió muestras de no entender el espa 
ñol, ni el francés, ni el italiano, únicos idio 
mas que poseía el músico. 
Entónces leyó éste el billete, que decía 
así: 
" E l peligro que os amenazaba se cierne 
ya sobre vuestra cabeza." 
" E l primer dia que salgáis á la cubierta 
del LeMathan, se fingirá loco un marinero, 
y os dará do puñaladas." 
" A bordo no hay venenos." 
—¡Sin firma! exc lamó Serafin. ¡Pero es 
de ella! 
Una Idea lo deslumhró de pronto. 
—Hé aquí la ocasión de escribirle, excla-
mó con indecible júbilo. 
Y miró al rededor de sí, buscando al por-
tador de aquello carta. 
E l negro había desaparecido. 
Benito Rodríguez G ó m e z . . . . . 1 
Manuel Martínez G o n z á l e z . . . 1 
Perfecto López I n c ó g n i t o . . . . 1 
José Bueno Mosquera 1 
Camilo Viso González 1 
Andrés Vi l lar Santos 1 
Serafin Fernández G o n z á l e z . . 1 
Santiago Muiños Brea 1 
Manuel González V á z q u e z . . . 1 
J o s é Tumbero Guzman . . . 50 
Camilo Gómez Incógni to 1 
Salvador Pérez Gonzláez 1 
Manuel Lesmes G o n z á l e z . . . . 1 
Manuel Rodríguez Incógn i to . 1 
E l i a s Rodríguez Barce ló 3 
Juan Caballero Garrido 3 
Ignacio V á z q u e z R o d r í g u e z . . 3 
Cándido Muñoz Gómez 3 
Francisco Pérez F e r n á n d e z . . 2 
Hermenegildo Sanfél ix López . 2 
Manuel Armesto López 2 
Vicente Bonza Rodríguez 2 
Juan Garrlga Caballero 2 
Manuel Incógn i to V á z q u e z . . 2 
Gregorio L ó p e z C a c h ó n . . 2 
Manuel Insua F e r n á n d e z . . . . 2 
J o s é Mart ínez F e r n á n d e z . . . . 2 
Manuel Puente P a c h ó n 2 
Enrique Iglesias I n c ó g n i t o . . . 1 
J o s é Martut Roca 1 
Severino Reguera Campos 1 
Antonio Calupos A l v a r e z . . . . 1 
Bruno García T o r r i j o . . . . 1 
José Sedes P é r e z 1 
Manuel Casa Bello 1 
J o s é Enrique P é r e z 1 
Manuel V á z q u e z Corral 1 
Francisco Salvado Martí 1 
Miguel F e r n á n d e z G i l 1 
Francisco A ñ e l Coiral 1 
Pedro Blanco Vázquez . 1 
Francisco Cidron Nogueira. . 1 
Bernardo Alvarez P a r a d e l a . . 1 
J o s é Mart ínez Blanco . . 1 
Bar to lomé A ñ e l F e r n á n d e z . . 1 
Francisco González S á n c h e z . . 1 
Tota l $ 196 00 
{Concluirá) . 
Ü E 0 N I 0 A e E N B E A I i . 
E s t a mañana entró en nuestro puerto 
el crucero de guerra Don Jorge J u a n . 
— H a n sido revisados los presupuestos 
adicionales al del corriente ejercicio, de San 
Felipe, Guara y San Antonio de las Vegas, 
y los ordinarios de 1885 á 86, de los antedi-
chos municipios y los de Casignas, Bauta, 
Cano y B a t a b a n ó . 
— H a sido nombrado Secretario del Ayun-
tamiento de San Antonio de las Vegas, don 
Manuel Felipe Alvarez. 
—Se han remitido á informe do la D i -
putación Provincial, los repartimentos ge-
nerales para el próximo ejercicio, de Güira 
de Melena, Jibacoa y San Antonio de las 
Vegas, y el de San Antonio de los B a ñ o s 
del corriente. 
—Por el Sr. Juez municipal de Güines , 
en unión del eargento primero, comandante 
del puesto de la Guardia Civi l de dicha 
villa y tres guardias del gmismo, fueron 
sorprendidos á las ocho de la noche del sá-
bado último, en una casa de aquella pobla-
ción, 14 individuos que se hallaban jugando 
al prohibido del monte, abandonando varios 
objetos y un puñ^l. E l juzgado municipal 
instruye las oportunas diligencias sumarias. 
—Ayer falleció en Nueva Paz, el Pbro. 
D . Francisco Nelson, cura párroco de a-
quella ciudad. 
—Se ha admitido al Pbro. D . Jaime F e -
rrer la renuncia que ha presentado del cu-
rato de Alquízar, nombrándose en su lugar 
al Pbro. D . Aurelio Avello, que desempe-
ñ a el del Mariel y para cubrir esta vacante 
se ha designado al Pbro. D . Castor Hierro 
y Mármol. 
— E n el Negociado de Orden P ú b l i c o y 
Pol ic ía del Gobierno Civi l de la provincia 
se solicita á los Presidentes de los Gremios 
de Elaboradores de envases para tabacos y 
Constructores de carruajes, á fin de ente-
rarles de un asunto quo les interesa. 
—Se han concedido dos meses de licen-
cia al Alcalde Municipal de Vereda Nueva, 
á fin de que atienda al restablecimiento de 
BU salud. 
— H a pasado á la Diputac ión Provincial 
el expediente de creación del arbitrio "Me-
sas de dominó" en San Antonio de los B a 
ños. 
— E n cartas de Nueva-York se nos dice 
que el víórnes 22 de mayo, á las siete de la 
mañana, se velaron los rocíen desposados 
Sr. D . Francisco Lavandeyra y D'í Manue-
la Zaldo. 
—Según noticias de L a Si tuación, de la 
Isabela de Sagua, en la úl t ima quincena se 
ha notado buena demanda por el ganado 
para la matanza, habiéndose vendido en 
aquella jurisdicción 1,500 toros buenos, cu-
yos precios han variado entre veinte y 
veinte y dos pesos en oro. T a m b i é n ha sido 
solicitado el ganado de cría. 
—Parece que las lluvias han sido genera-
les en toda la Is la. As í al ménos nos lo ha-
cen entender los periódicos de provincias 
que recibimos hoy. 
— L a semana pasada so despacharon en 
el puerto de Isabela de Sagua los siguien-
tes buques: para Boston, barca americana 
James A . Borland, con 892 bocoyes y 270 
sacos de azúcar, y goleta americana ItenM 
min Faheus, con 764 bocoyes y 1,000 sacos 
de azúcar, y para Nueva Y o r k el vapor 
mercante nacional Carolina, con 1,940 bo-
coyes y 3,000 sacos de azúcar. • 
—Se ha concedido la cruz blanca de se-
gunda clase del Mérito Militar, al Subins-
pector de primera clase, médico mayor de 
Sanidad Militar, D . Casimiro Roure y Bo-
flll. 
— H a firmado S. M. el Rey el decreto re-
levando del cargo de segundo jefe del de-
partamento de Cádiz al contralmirante D . 
Pedro Aubarede. 
— E l reputado maestro compositor señor 
Barbieri se prepara á dar uno de estos dias 
una curiosa y amena conferencia en el Cen-
tro del Ejército y la Armada, la cual versa-
rá sobre "historia de las múaicas militares 
en general, y muy especialmente en Espa-
ña". Dada la competencia del Sr. Barbie-
ri, creémos que la sesión será interesante. 
—Por la Capitanía General se dá conoci-
miento al Comandante General de Cnba, 
haberse autorizado para que por la Admi-
nistración de Hacienda se facilite á la Mili-
tar 35,000 pesos, para raciones de campaña 
de las fuerzas que es tán en operaciones. 
—Noticias de Marina: 
Se ha concedido el retiro definitivo del 
servicio al subinspector de Sanidad de pri 
mera clase, D . Rafael Llamas. 
E l ingeniero primero D . Leopoldo Picazo 
ha sido destinado á Cartagena. 
E l capellán D . Pegerto González ha sido 
agraciado con la cruz de segunda clase del 
mérito naval. 
— L a prensa de París señala la publica-
ción en estos dias de la novela D a l l a Z i -
niestra. E l autor de ella es la señora Grazia 
Mancini, hija del ministro de Negocios ex-
tranjeros de Ital ia y esposa del comenda-
dor Pierantoni, delegado técn ico en la 
comisión Internacional del canal de Suez. 
—Se recuerda en circular de la Capitanía 
General la pronta remisión de los estados 
de las fuerzas de este ejército. 
—Los pintores qne forman el grupo lla-
mado de los Independientes y los que han 
visto rechazados sus cuadros del Salón, 
han inaugurado en París una Exposic ión de 
pinturas en un pabel lón de las Tul l e i ías . 
—Anuncian de Marsella qne el Gobierno 
turco ha encargado á la compañía de F o r 
ges et Chantiers la construoion de cinco 
barcos torpedos para costa, de 31 metros de 
larpo y tres y medio de ancho, que marchen 
—¡Diablo! dijo Serafin (que en los casos 
apurados se acordaba de la exc lamac ión de 
Alberto): soy el hombre m á s torpe que re-
cibe billetes en el mundo. 
Y volvió á leer el que ten ía entre las ma-
nos, y lo guardó después de besarlo repeti-
das veces. 
—Hoy subo sobre cubierta, murmuró en-
seguida, dirigiéndose á un espejo para arre-
glarse la corbata. 
Ocupado estaba en esta operación, cuan-
do vió dibujarse en el cristal la funesta 
figura de Rurico de Cálix. 
Vest ía una especie de bata de finísimas 
pieles negras. 
Venía espantosamente pálido; pero son-
riendo. 
—¿Estáis mejor? dijo sentándose . 
— Y o sí; ¿y vos? preguntó Serafin. 
— Y o no me puse malo. 
—Ni yo tampoco, replicó el mús ico . Me 
dieron sueño vuestros vinos , y nada 
más. 
E l capitán meditó un momento, como 
queriendo descubrir la táct ica de su inter-
locutor. 
Pero Serafin, que no se fiaba de sus ojos 
negros, más elocuentes de lo que é l quisie-
ra, dirigió la vista á otra parte. 
Vió el violln, y lo cogió como dis tra ída-
mente. 
Rurico quedó atónito y sorprendido al 
hallar en las manos del j ó v e n un objeto que 
creía en el fondo del mar. 
—¿Cuántos yiolines h a b é i s embarcado? 
preguntó luego con la mayor indiferencia. 
—Nada más que uno Este,—res-
pondió Serafin, t emplándolo . ¿Por qué lo 
pregontaife? 
Difícil era la oontestaoion. 
Pero no pwa Rurioo; que v ió en este in-
con una velocidad de 20 mulos por hora. E l 
torpedo es lanzado á una profundidad ae 
dos y medio cent ímetros por bajo del agua. 
L a máquina es de cilindro doble y de fuer-
za de 550 caballos, la cual mueve una héli 
ce de un metro y 67 cent ímetros de diáme-
tro. 
— L a Agencia F á b r a , que dió la agrada-
ble noticia de haberse notado movimiento 
en el casco del vapor Alfonso X I I , aceroán 
dolo á la costa, donde sería posible el sal-
vamento", dió lugar á que la empresa Tras -
atlántica dispusiera inmediatamente nue-
vos reconocimientos con su solicitud acos-
tumbrada; pero la misma Agencia F a b r a 
rectifica sus noticias con la siguiente, reci-
bida por cable desde L a s Palmas: 
"Hoy 10 se ha procedido á un reconoci-
miento en el bajo de Gando, donde se fué á 
pique el vapor de la compaBía Trasat lánt i -
ca Alfonso X I I , resultando que el madero 
que apareció á bastante distancia del sitio 
del siniestro, era una verga desprendida del 
aparejo. 
E l casco del vapor continúa en el mismo 
sitio, en vista de lo cual se crée casi impo-
sible proceder á su salvamento." 
— E l vapor americano Cienfuegos saldrá 
de Nueva-York con dirección á este puerto 
el sábado 13 de junio en lugar del vapor 
Saratoga. 
— H a n sido destinados á reemplazo, el 
comandante de infantería D . Francisco Ro-
dríguez Copete, capitanes D . Francisco Ve-
cino y D . Eduardo" Alegre y alféreces don 
Antonio Diaz Bacarides y D . Antonio P a -
dilla P e ñ a . 
— U n hecho que l lamará verdaderamente 
la atención, es el que se propone realizar el 
Ayuntamiento de Valencia con la niña hija 
de matrimonio pobre que vea la luz el día 
de la Virgen, y á la cual se la pondrá el 
nombre de la patrona de la ciudad. 
E n el bautizo de dicha n iña será padrino 
el barón de Alcaha l í y madrina la señora 
condesa de Rótova , y al efecto el primero 
en la hermosa carroza del señor marqués 
de Dos Aguas pasará por la madrina y la 
niña, l l evándolas á las Casas Consistoriales, 
desde donde saldrá una comisión compuesta 
de los maceres, corporación municipal y tim-
baleros, acompañando á la n iña y padrinos. 
Terminada la ceremonia del bautizo, que 
será lucidís ima, la comitiva regresará otra 
vez al Ayuntamiento; desde all í la n iña será 
llevada á casa de sus padres en la misma 
carroza. 
E l Ayuntamiento ha resuelto depositar 
en una caja de ahorros una cantidad, aún 
no determinada, que le será entregada á la 
bautizada cuando és ta tome estado. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme, á los tenientes de Voluntarios 
D . Cárlos F e r n á n d e z de l a P e ñ a , D . Emil io 
Vegas, D . Lucio Merino Cantero y D . F r a n -
cisco F e r n á n d e z , alférez D . Pedro Antonio 
Toledo y capitanes D . Antonio Alvarez 
García y D . Venancio Gutiérrez. 
—Se han dispuesto las bajas en el Inst i -
tuto de Voluntarios, del teniente D . Juan 
Torres Rodríguez y D . Francisco Uribarr i ; 
concediéndose la al alférez D . M a t í a s B a r -
oeló. 
— L a Diputac ión de la Coruña ha nom-
brado por unanimidad hijo adoptivo de a-
quella provincia al cardonal arzobispo de 
Santiago y designado una comis ión que p a -
se á felicitarle y ponga en sus manos una 
moción de agradecimiento por haber lleva 
do á cabo la Instalación en Conjo de un 
hospital de alienados. 
T a m b i é n acordó encargar á un pintor el 
retrato de dicho prelado para colocarlo en 
el salón de sesiones de la D i p u t a c i ó n . 
— E l reverendo arzobispo de Granada v a 
á restaurar la iglesia de Uji jar , donde causó 
extraordinarios daños el mes pasado una 
chispa e léctr ica . E s t a Iglesia fué construí 
da por los Reyes Catól icos y erigido en real 
ó insigne colegiata E s t a es de órden co 
nntio; en ella se conserva la Imágen de 
Nuestra Señora del Martirio, que fué arras-
trada y quemada por los moriscos cuando 
su r e b e l ó n en 1559, y desde entónces le 
profesan los alpujarreños gran fervor reli-
gioso, siendo patrona de toda la comarca. 
—-áidmiaístracion Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
eaudacion de contribuciones del dia 28 de 
mayo: 
Suma anterior desde el 
1? deenerodel885.$248,287 88 2.273 00 
Por corriente 1,008 58 
Idem atrasos 322 37 
Total $249,618 83 2.273 00 
— E n la Adminis trac ión L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
'" de junio, por derechos arancelarios: 
E n oro $ 14,930-75 
E n plata 9 469-99 
E n bil letes. . . . . $ 2,818-06 
Idem por Impuesto: 
E n oro $ 4,685-59 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americado City of W a s 
hington recibimos hoy periódicos de Madrid 
y Barcelona, cinco dias m á s recientes que 
los que ya ten íamos de la Península , esto 
es, hasta el 14 de mayo. Hó aquí sus prin 
cipales noticias: 
Del 10. 
Parece que el ministro de Estado ha con 
seguido que sean admitidos en Inglaterra 
los vinos espumosos que no excedan de 30 
grados, como los d e m á s comprendidos en el 
modus vivendi. 
— E n el sa lón de conferencias se han he 
cho esta tarde muchos comentarios sobre 
una supuesta conferencia entre el presiden 
te del Consejo y el Sr. D . Manuel Silvela 
E s cierto que este ilustre liberal-conser 
vador estuvo en la residencia oficial del jefe 
del gabinete, en donde dejó una tarjeta 
como dejaron otros pol í t icos muy importan 
tes, entre ellos el Sr . Mártos, que toman 
parte en la aflicción que sufre el respetable 
jefe del partido liberal-conservador, por la 
enfermedad de su hermano D . Máximo. 
— L a s impresiones pol í t icas del dia acu 
san una calma general. 
E n el Congreso ha continuado el e x á m e n 
de los presupuestos, avanzando bastante. 
Ninguna novedad. 
— L a s noticias sanitarias de los ú l t imos 
ocho dias son muy satisfactorias en todas 
las provincias de la monarquía . 
—Hoy se verificará el escrutinio general 
de concejales electos. 
L a s protestas sobre la capacidad de los 
elegidos se pueden presentar del 15 al 30 
del actual. 
Parece que los electores de oposición 
piensan presentar una sobre la supuesta 
incapacidad del Sr. Miranda y Nonton, ele 
gido por el distrito do Palacio, fundados en 
que no es elector ni elegible. 
Los electores ministeriales piensan pre 
sentar con los mismos fundamentos dos pro 
testas contra los Sres. Moret y Fignerola. 
T a m b i é n piensan presentar otras dos 
contra los Sres. Castelar y Prieto y Caules 
po que si bien parece que son electores, nó 
son elegibles. 
—Nos escriben de Sevilla que la despedí 
da á la Reina Isabel fué conmovedora. E l 
elemento oficial estaba eclipsado por la 
multitud de damas de todas las clases so 
cíales quo se apiñaban en el anden para ea 
indar a la augusta señora. Todas se acerca 
ban y todas la manifestaban deseo de que 
el regreso no se dilatara m á s al lá del fin de 
los calores. S. M. la Reina madre es querl 
dís ima en Sevilla. 
cidente un medio de traer la conversación 
al terreno que deseaba. 
— L o dec ía (replicó) con el fin de que eli 
gióseis el mejor para esta noche. 
—¿Cómo? 
—Sí; deseo que toquéis un rato en mi cá 
mará: doy un concierto, y os convido. 
Serafin se l e v a n t ó sobresaltado. E l golpe 
del capi tán era certero. 
—¿Qué os sucede? preguntó el j a r l , son 
riendo. 
—¡Nada! contes tó el mús ico , dominándo 
se ins tantáneamente . Echo d o m ó n o s la caja 
de mi violln. 
Si el golpe del j a r l fué bien dirigido, el 
del artista no era m é n o s formidable. 
— Y ¿quién toma parte en ese concier-
to? preguntó enseguida Serafin con visible 
emoción. 
—Todo un genio, respondió el capi tán. 
—¡Un genio! 
—Sí; que logrará maravillaros, entusias-
maros, enloqueceros 
—¡Oh! ¡oh! ¿de quién me habláis? excla-
mó el músico , dilatando los ojos. 
—Supongo, querido, q u e e e g u í s enamora 
do de la H i j a del Cielo. 
—¡Cómo! ¿es ella? gr i tó Serafin. ¡Voy á 
oiría cantar! ¡Gracias, gracias, amigo mío! 
Rurico de Cál ix soltó la carcajada. 
—¡Qué locura! exc lamó. ¿No os he dicho 
ya que esa cómica partió para Buenos-Ai-
res? 
Serafín se mordió los lábios. 
—¡Se burla de mí! pensó l lenándose de 
ira. 
E l capi tán continuó: 
—Se trata de E r i c , de mi ayuda de cá -
mara, soprano famosísimo, que e s c u c h ó en 
Sevilla á esa mujer que a m á i s . . . . 
—Decid que amaba.... 
—¡Vaya por el pretérito!...... repuso el 
bien doi 
—Parecen hoy más aqulfttídoíW 
aunqu»? ciertas conferencias han 
última hora la superñcie poiítloa. 
Rosumidas nuestras impreíioni 
de bien contrastadas, sacamos en ̂ _ 
to: loa republicanos predican lt eft l̂lH 
porque todo lo esperan de qneeonuB0 
monárquicos liberales, y el Sr, 8ag3^ni"n '' 
cabeza, eeta vez con verdadero iaBfffDlll;': 
hombrtí de Gobierno, la rechazanjiP0" ft(j" 
nen a que siga un dia mas. • f c ? ^ * 
— E l Sr. Mártos y el Sr. Cáete!» " W 1 * 
que aguijonean á las huestes ocal 
para que no se dejen vencer y j» 
campaña Cónstanoa, sin embargo, 
Correo, la Caceta Universal yto; 
pía Iberia, harán esta noche 
que marquen el nuevo rumbo qne 
ne seguir el fnsionismo. 
— E n la izquierda están las ( 
divididas. Pero no quiere esto dedijj 
abandonen los temperamentos de 1 
día. L o que hay es que algunos pts 
de ese partido, como otros que H 
Sr. Sagasta, quisieran que la rnpbi 
coalición coincidiese con la unión iij 
grupos. 
— E n el Congreso ha contlnuadoM 
sien sobre el presupuesto de gasté 
rra. L a contestación dada por el a 
del ramo, señor marqués de Mini 
10 p 
en suni: 
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discurso que pronunció ayerelSrlf^0^ 
do, es muy razonada y de ella se di 
la incansable actividad del minlstn 
vorecer á las clases militares. 
A la enmienda apoyada por el 81 
pidiendo que los gastos de caráctt 
de la isla do Cuba pesasen sobre 1 
puesto de la Península, contestó i 
iglesia en un elocuente y fácil i i 
el que vino á decir que ningún pi 
ceptaba las teorías del diputadopj 
Rico. 
¿Hablaba V. de mi pleito? pneBi 
go los papeles. Del mismo modo,í 
sito de presupuestos, halló ooadoii 
Labra de hablar de autonomía. El 
hábil y patriótico del Sr. Laiglá 
poner el debido correctivo á la 
nomlsta de su contrincante. 
—Bolsin.—Cuatro perpétuo; 
Contado, OO'OO. 





A primera hora ha ocurrido 
Congreso un incidente peraonal 
apasionan calorosamente los 
señor Linares Rlvas dirigió hi 
pregunta al gobierno relativa á 
en que se suponía que se habían di 
graves perjuicios á los interesespíl 
ventaja de un señor diputado, h 
iba dirigida al Sr. Puga, que 
rado á venir desde Galicia á n 
ha hecho brillantísimamente, 
que, lójos de ser cierto lo dicho 
chazado todo género de proposii 
como era natural en un debate 
pecio, han mediado conceptos y 
eres y el señor conde de Torenolu 
con la habilidad y tacto que le 
terminar este incidente de lamí 
tisfactoria. Después de esto, qneal 
concurrencia á l a sesión, ha con! 
tranquilamente entrándose en 
dia, y después de aprobados varloi 
toa de ley de interés secundario,»! 
pezad'» A discutir el presupuesto 
riña. 
E n el Sonado la sesión ha 
ro sumamente importante y lo j 
ella es tá ya rirviendo de matom 
versaciones de todos los círcuto 
ApéiiHB abierta la EOSÍOIÍ, el señor 
de Cusa Irqjíí njanifeBtó que, no 
curiuuidad particular, sino por 1 
de gran trascendencia polítíoa(á 
har qué noticias tenía el gobierno 
lición <:e los partidos quo son CÉ 
la coaiieiou. E l señor ministro 
to contestó que el gobierno tenis 
en opinión sobre la coalición, 
cuanto á noticias eólo tenía sobred 
estado las contradictorias que 
periódicos . 
P id ió entóneos la palabra elga 
t ínez Campos y declaró que," 
formado la coalición paralase! 
nicipales, terminadas estas, la 
Man dejado de existir. E l se 
de Fomento dijo á s u vez que lo 
do por el general Martínez Can 
conforme con lo que pensaba 
que nunca creyó qne parsonaa 
*cedentes ó ideas del general Ma 
pas se uniesen para ningún fin 
quien los tenía tan diferentes, 
después el señor ministro de F01 
pregunta que había hecho días 
ñor marqués de Villamejor sobreli 
de capataces de minas, aprobi 
pues sin discusión varios proyecta 
y s o l e v a n t ó la sesión para que el 
reuniera en secciones. 
—Se ha constituido la comisión 
go civil, de la cual ha sido 
te el Sr. Alonso Martínez. 
— E l Sr. Sagasta ha aprobado 
raciones hechas en el Senado por 
Martínez Campos. Este último 
do hoy á S. M. el Rey. 
—Tenemos entendido que el 61 
propone publicar el resultado oficin 
elecciones municipales en España;? 
las oposiciones, el triunfo en Madií 
fo obtenido por una multitud de 
no son políticas, se les ha subido ü| 
za y no titubean en asegurar qsi 
chas provincias ha sucedido lo 
do fuera de la córte, sus éxitos 
muy contados y demuestran la 11 
ha disfrutado el Cuerpo electoral 
Madrid, elementos oficiales han 
á la victoria de los candidatos de 
y fuera de Madrid los partidos k 
do libremente y el ."conservador ti 
do la mejor parte en casi todas lu 
clones. 
E s tanto más impórtente la poH 
de esto resultado, cuánto qne la: 
dos se adjudican triunfos quo no ha 
nido. 
E n Alcoy, población importantíi 
merosos obreros, no ha sido la cod 
victoriosa como se han atrevidoáis 
ríos periódicos; en Alcoy, de 17 ca 
elegidos, hay doce ministeriales y ti 
oposición. Por este estilo eonmsi 
las noticias publicadas. 
E n los pueblos, léjos de hacer 
la coalición, ha sido repudiada por:! Madr 
porque léjos de ciertos centros to 
ciba que siendo tan opuestos in 
clones de monárquicos y n _ 
dan nunca manchar éstos uñidos, 
—Si en v-.idíui lo quo anochodeíli; 








H Í;, h v firnado S. M. un M 
cretn promoviendo al empleo de Mi 
comandante general dtj ingenlerciii 
pina*, ;:,\ coronel del ruerpoD.EiUI 
ro y Saenz. 
—Aplaudiendo sin reserva esta 
irrecusablca argumentos del últim 
pronun lado en el Congreso por 
ci . r,) de la Guerra, hemosoldí 
guidoa militares conu'.atarol 
so ha encerrado el Sr. PortnoDdo|[ 
guata que le dirigió el general Sí. 
acerca de si aquel reputado millt» 
ba la doctrina expuesta endoci 
sirven de programa al partido 
tínez, " l coalición ha eonclaidojK el Coi 
b es ilustres que la formaron,enmij R*^61 
los partidos moiiárqmcos, estannii dro, e 
horas en sus tiendas." de Ni 
á l a d 





























E l i 
té eje 
Doi 
























capi tán , sin dejar su sonrisa. Pi 
os decía, Er i c tiene la facilidad 
perfectamente todas las vocee qns 
ni más ni ménos que el loro 
g lés B r a h a m . . . . Ya sabréis 
ni se puso de rodillas ante aq .̂.. 
Pues lo propio haréis vos ante EiP 
á la H i j a del Cielo en la Norm,] 
de manera, que, en el final espiá 
me confundo yo mismo ymeíí 
para arrodillarme también. 
Pronunció Rurico este disonno ( 
completa naturalidad, que SenÉl 
caldo en el lazo y creídolo al piííi 
tra, á no haber escuchado la notifí 
su conversación con Gustavo, 
Así es que tuvo por su parte li di 
sangre fría para fingir qne aqnellii 
cien lo entristecía mucho. 
—Hablemos de otra cosa, djjoi 
Rurico. Y a sabéis la equivocacioo)! 
cubrimos anoche: vuestro manii8(i»<| 
ba loco al compraros el billete, ]m 
cho emprender un viaje opneíH'l 
proyectabais. Ahora bien: elMwj 
gará mañana á la altura del Xortíif 
cocía, donde se hallan las 
pertenecientes también á la Gran 
Yo me ofrezco, como es justo, á 
á esas islas y dejaros en tierra; ¡a 
creo que cometáis la locura de raW' 
laros á la Venecia, ó sea á la ' 
Norte (que así llaman á Ham 
ya circunstancia os hizo confnndW 
dia con la Venecia del AdriátÍM).íit 
que, capital d é l a isla de LeúJí 
del archipiélago Hóbrldo, tenprnui 
que trafica en lanas con la Norsejiií 
jaré en su casa, y 61 se encargaría 
taros pasaje para España, dedoÉ|i 
pasar á Italia, como era vuestro p.'íí 
—No tendréis queja ^ míf 














j H p j B p e e! Sr. Portaondo, esto es, el 
flUljo de dos ó tres empleon á loa ml-
«ijae se comprometan & subvertir el 
fcftino medio de alcanzar el poder, 
jjifea del ojórclto á qnlegea hemos ol-
ntardoesta ¡iflunto, juzgaban razona-
nte, qne el eilenclo del Sr. Portuondo 
;¡cal» dlfloordanola en que se halla 
iiqiel reprobado medio, cosa que no nos 
jb atendiendo á la historia militar del 
Hnftoj paro añadían que, como muy 
ik la el señor marqué* de Mlravallea, 
¡liarla la opnBicion personal de aquel 
ifdiputado para que, si desgraciada 
llJagaae el caso do poner en práctica 
ftimedlos, tuviese quo acoodor A loa 
iMdofia partido político. 
jiltlmndlBcarao pronunciado en el Con 
«purel anúor inluistro de la Guerra ea, 
uMj'nzgado por la mayoría de loa je 
lídclalea del ejército como uno de loa 
iMiablea y más inspiradoa en el bien de 
iilu clases de la milicia que ae han oi-
i ¡os cuerpos colegisladorea. 
-So todos los fusionistaa que tienen a-
m la alta Cámura aprobaron en un 
ílplo la explícita declaración del gene 
Jbrtlnez Campea de que la coalición 
íitarmlnado al producir loa efectoa que 
pero deapuea aupieron 
estaba autorizado por el Sr. 
¿jiapara hacer aquella manifeatacion 
«ron ios mnrmuracíonea. 
-Hoy ha sido un día ne animación polí-
itioqae no de mucbaa noticiaa. 
primera hora se ha comentado e l Inci-
apariamentario susc i tado entre loa ae-
iLtoarea Rlvaa y P u g a , hablando ee te 
i'dlpntado por vez primera y demoa-
é brillantísimas cualidadea de orador, 
¿pues se han comentado laa deolara-
«del general Martínez Campea en el 
andando por terminada la coalición 
«ral. Sus palabraa han merecido loa 
iativoa de oportunaa y discretas. E l 
jjgasta se ha manífeatado conforme 
ÉtoQ el salou de conferencias, 
.nooa elementos coalicioniataa no laa 
libido tan bien, eapecialmente loa 
do Gobernación paaará 
.•nii disensión. 
Ministro fasloniata Sr. Gullon hará 
•M obaervaclonea, porque á au enten-
¡oavendría que se aumentase el presu-
mo de gastos para atender, entre otros, 
«rrlclos afectos á la dirección de Pe-
í 
-LOJ ministeriales aplazan para el mes 
«limbre próximo la época de la modl-
XIOD ministerial de que se ha hablado 
terminará la diacuaion de los 
en el Congreso, y e l s á b a d o 
empezará su exámen e n el Se-
I 
-En la sesión del Congreso se h a apro-
iiolpresnpnesto d e l ministerio de l a 
limación y ha empezado á dlscutirae el 
ralsterlo do Fomento, que ha sido 
jatido por el Sr. Albareda, quien se 
«forzado en sincerarse de los cargos 
m le hicieron respecto d e l ferrocarril 
"jofranc y ha ensalzado l a importancia 
iígrlonltura, lamentándose del estado 
;Mhoy so encuentra. 
I la sesión celebrada hoy en el Sena-
señor conde de Rascón ha pregunta-
íelTesoro público había percibido y& 
iteimillonoB de pesetan qua se pordie-
iw ocasión de l naufragio del vapor 
pmXII. E l señor ministro de Ul tra-
je hi contoatado que ae habían ya co-
úrntra millonea de pesetas, añadien-
te no han trascurrido aáa los cuatro 
«qne tienen las compañíaa aeegurado-
ijnra hacer el reintegro completo de laa 
¡idadas por ellas aseguradas 
-DIoeae que el señor Sagasta aclarará 
:(1 Congreso la declaración quo hizo ayer 
ijueral Martínez Campos en el Senado, 
aeá fines de este mes quedarán apro-
ÉNIOS presupuestos en la alta Cámara. 
-Despnes do cuatro horaa de discuaion, 
l áms Sagasta, Castelar, Mártos, Mo-
•Lópu Domínguez, Muro y otros jefes 
úcoalición han acordado la fórmula, 
irfo por terminada la coalición, cuyo fin, 
ídioho, se ha obtenido con felicidad y 
ttuis, Declara la fórmula quo el término 
rjcoalicion no implica el término de las 
ípo las necesarias para la defensa de 
ilntweses comunes, y concluye diciendo 
IHcoligarían nuevamente si fuera ne-
«iopara defender la libertad electoral 
«ejarar la paz pública. 
.liOmtade hoy contiene un E e a l 
uto del Minlstorio de Ultramar proce-
«denna razonada exposición en quo se 
lieata la conveniencia de uniñear las 
MÍ disposiciones dictadas en materia 
| t o s notariales para laa ialaa de Cuba 
.'urto-RIco, disponiendo en conaecuencia 
i'ot notarlos electos para las menciona 
ililas acudirán á l a Dirección general 
lítacia y Just ic ia d e l ministerio de U l -
oir ántes de ob tene r t ítulo, acreditan-
:ara los efectos del art. 14 de la loy del 
arlado do 20 do octubre de 1873, tener 
ijirantía correspondiente, que podrá con-
¿enmetiillco ó en renta procedente de 
Hpde la deuda pública ú otros efectos 
ÜCOB admisibles legalmente para fianzas, 
üe depositarán en las Cajas del Estado, 
sÍQcas rústicas 6 urbanas. Estas ren-
ijodrán acumularse, y se acredi tarán 
itertlflcaclon del jefe de la Caja respec-
î mquese exprese que los t í tu los que-
tlfeotos á esta ñanza, ó de la Delega-
16 Administración económica de la 








i«han recibido en Madrid telegramas 
alpando que se han restablecido en 
ideOro la factoría da la sociedad Afri-
cata, ondeando sobre la nueva vivienda 
¡ibeiloQ nacional , que ha sido saludado 
¡lu embarcaciones de Canarias que se 
mtran en aque l las aguas, las cuales 
nempavesado, en señal de regocijo por 
iMtableolmiento de aquella factoría, que 
M beneficios puede reportar al comer-
JIB general y muy especialmente á las 
h Canarias. 
-Hallegado al ministerio de Graciay.Tús-
ala bnla de erección d é l a diócesis de 
ilriJ y Mcalá, y en breve se remitirá al 
Mijo de Estado para el oportuno pase, 
la ella se conceden ámplias facultades al 
Mitro de So Santidad para quo nombre 
íiileuado apostólico que ha de ponerla 
Imeva catedral ae compondrá, s egún 
tacordato, de veinte capitulares y vein-
itoeflciados, y se establecerá en San lai-
êntre tanto que se termina el templo 
itatra Señora de Almudena. I l 'spocto 
jdfitacion de capitolares y beneficiados, 
ilMgaatos del culto, se cumplirá lo dis-
sito ea el Concordato de 1851. E l aemi-
woonolliar correapondlente se estable-
síen Madrid. 
!-Eita mañanaba fallecido en Cádiz el 
sadoryitaliclo D. Cárlos José Solano de 
lÍPelayo, marqués de Monsalud, cuyo 
ítalo lleva su casa desde 17G2. 
jtotmeolóalpaTtido moderado primora-
ate,permaneciendo fiel á la dinastía cai-
itapaes de la revolución del OS. Cuando 
intiñcó la restauración se afilió en las fi-
idel partido conoorvador, en laa cuales 
imtinnado hasta su muerte, ealvo a lgún 
apo en que apoyó con PU voto al gabi-
.Hpreaiilido por el Sr Sagasta. 
i Dude 1847 era gentil hombro do cámara. 
-Hoy ee ha notado bastante calma y 
iM en la polí t ica. 
Eaiaseaion del Congreso ha avanzado 
neho la disensión de loa presupuestoa, 
Hiendo al de Gobernación algunas obser-
Kionealos Sres. Gullon y Moret, y propo-
Bdo un aumento el Sr. Albareda en el de 
lento. El elocuente orador fusionista h a 
«lio nna brillante exposición de lo que 
líkíBer aquel departamento, ajeno á l a po-
rta, y con frases de justo elogio á los mi-
Jtroj anteriores y á l a noble y levantada 
stioDdel Sr. Pldal, el Sr. Albareda ha 
Jiostrado con cuánto acierto le encomen-
íra partido aquella cartera. 
El asunto del día es l a reunión del comi-
ííjecntlvo electoral de coalición. 
Deade los primeros momentos se dijo que 
i declararían terminados los fines de la 
allclon, manteniéndose aquallas relacio-
•de oortesia política entre laa opoeicio-
i, 
-Se proyecta la concesión de un anticipo 
l ú millones de reales para la reorgani-
KM de la marina de guerra, á cuyo efec-
Jie contratará un empréstito, cuyo impor-
Jie reintegrará en diez años por medio de 
'upartidaB consignadas en los presupues-
aeon destino á la compra de material. 
-Ha llamado la atención unaconferen-
uqae han tenido los Sres. Martínez Cam-
M; Sagasta. 
-Adelantan los trabajos de conciliación 
kloaelementos de todos los partidos libe-
jltsmonirquicos para la formación de un 
p partido enfrente de los conservado-
-Según telegrama de nuestro correspon-
ildeParlfl^.A.K. la infanta Da Isabel, 
«?li]a de incógnito con el título de con-
wdeSegovia, ha sido cumplimentada en 
BardíOBy otras estaciones por las prime-
/muiorldadee locales, llegando con toda I Sr. Sagasta. 
felicidad esta madrugada, á las cinco, á la 
capital de la vecina república. 
Esperaban en la estación á la egregia 
señora, S. M. el Rey D . Francisco de Asís , 
el embajador de España en Sr. Cárdenas y 
todo el personal de nuestra legación y mu-
chas personas distinguidas. 
S. A . R. se dirigió en seguida con BU au-
gusto padre á Epinay, €ta cuya confortable 
villa se celebrará hoy el cumpleaños de 
S . M . 
—No esperaban seguramente los adver-
aarioa inconacientea del Sr. miniatro de F o -
mento laa nobllíalmaa declaraciones que ha 
hecho, y que se dlatinguen por su alto es • 
pírltu liberal y por su tendencia patriótica. 
"Soy partidario de la libertad de ense-
ñanza—ha dicho—y de tal suerte se eata 
blecerá en loa proyectos que tengo en estu-
dio, que no creo que la rechacen los más 
radicales." L a Cámara y las tribunas han 
oído con verdadera satisfacción las palabras 
del Sr. Pidal. 
— E n el Senado se ha discutido esta tarde 
el proyecto de fuerzas navales, haciendo 
muy patriót icas observaciones el Sr. mar 
qués de Casa-J iménez , al que han contes-
tado los Sres. P a v í a y P a v í a y ministros de 
Estado y Ultramar. 
Aprovechando la ocasión que se le ofre-
cía el Sr. conde de Tejada de Valdosera ha 
puesto de manifiesto loa eafuerzos que viene 
haciendo el Gobierno para conseguir que 
nuestras poBesionea del Golfo de Guinea, y 
muy especialmente la isla de Femando Póo, 
adquieran la importancia quo debe tener 
por su situación y por su riqueza. 
—Cinco horas próx imamente duró ayer 
la reunión celebrada por el comité de coa-
lición para acordar la fórmula que debía 
publicarse en los periódicoa dando por ter-
minada la coalición de una manera solem-
ne, pero en forma que no se desautorizara 
al goneral Martínez Campos ni que disgus-
tara á los prohombres de los partidos que 
se unieron para vencer al gobierno en la 
pasada lucha electoral. 
L a duración de la reunión celebrada es 
motivo suficiente para creer que el debate 
fué empeñadís imo entre los monárquicos y 
los republicanos ántes de convenir en los 
extremos del documento que debía darse á 
la publicidad. 
Parece que entre los Srea. Sagaata y Caa-
telar no reinó la mejor armonía en loa pri-
meros instantes, debido á que miéntras el 
primero trataba que prevalecieran laa de-
claracionea del general Martínez Campos 
en la alta Cámara, el segundo manten ía 
que sobre el amor propio de una persona, 
por mucho que valiera, estaba el interés 
de los partidos liberales, que debían conti-
nuar unidos frente á los poderes arbitra-
rios. 
E n esta lucha, en la que parecía vencido 
el Sr . Sagasta por la argumentación del 
eminente tribuno, intervinieron, en apoyo 
del jefe de los fueionistas, el Sr. Moret, y 
en contra, los Sres. Muro, Portuondo y L a -
bra. 
E l Sr . Mártos procuraba la concil iación, 
si bien inc l inándose m á s hác ia la inteli-
gencia ín t ima con los elementos avanzados 
que h a b í a n renunciado al retraimiento ad-
mitiendo loa procedimientos legales. 
E l general López Domínguez permaneció 
on actitud reservada sin inclinarse á ningu-
no de los dos extremos que se disputaban 
el triunfo. 
E l Sr. Sagasta recobró nuevos brioa y 
defendió con teaon la neceaidad de dar por 
terminada la coalición sin perjuicio de es-
tablecer nuevas inteligencias si las circuns-
tancias así lo ex ig ían . 
E l tiempo trascurr ía velozmente y hab ía 
necesidad de concretar los términos para 
facilitar la r e d a c c i ó n de la fórmula, y se 
encargó al Sr. Muro que la redactase, te-
niendo en cuenta las Ideas predominantes. 
Todos y cada uno regatearon el alcance de 
las frases que podían considerarse dndoaaa, 
y ae convino al fin, deapuea de oír al aeñor 
Moret que propuao un voto de gracias á laa 
clases sociales agenaa á la pol í t ica que ha-
b í a n prestado su valioso concurso, la si-
guiente fórmula, que será muy discutida, y 
que fué corregida de estilo por el Sr. Cas-
telar. 
Dico así el documento oficial del comité 
de la coalición, ya disuelta al parecer. 
"Concluidas las elecciones, la comisión 
encargada de dirigir la coalición electoral, 
después de consultar á loa diversos grupos 
parlamentarios y convenir con elloa ain ea-
fuerzo, por la previa concordancia en ideas, 
y propóaitoa reapecto á este gran empeño, 
al cual han concurrido otroa numerosíai-
mos y valiosos elementos, resuelve decla-
rarse disuelta y terminados con su disolu-
ción también los fines para cuyo logro fuera 
nombrada. Su des ignación obedeció á un 
móvi l sabido, y tuvo un objeto claro, de los 
cuales no se apartó un instante, según los 
deberes impuestos por su mandato, condu-
cido hasta el término postrero, de antema-
no propuesto, con tanta felicidad y fortuna. 
A pesar de crít icas acerbas, é interpreta-
ciones maquiavél icas , los coligados no pue-
den llamarse confundidos por espresar la 
palabra expl í c i tamente la aproximación 
cercana, sin identificaciones imposibles, de 
factores varios, y ciertas ideas fundamen-
tales opuestos y contrarios. 
ABÍ, el fin y término de la coalición ac-
tual no puede implicar el fin y término de 
aquellas inteligencias necesarias á la de-
fensa de los Intereses comunes que sean 
compatibles conloa compromisos y los idea-
les diversos. L a comisión, que ha obtenido 
el concurso de clases conservadoras perma-
nentemente interesadas en el progreso pa-
cífico y en el ordenado concierto de todas 
las fuerzas sociales, no encuentra palabras 
para expresar fielmente su gratitud á los 
servlcioa prestados por estas corporaciones 
important ís imas y que ajenas á la polít ica 
militante, enseñan que tan grande obra 
electoral quedará siempre como una obra 
de pacificación y de armonía. Estas clases, 
así como todos los elementos políticoa que 
en la coalición entraran, aaben ya, sin du-
da, el valor de la unión sincera entre cuan-
tos aman el ejercicio de sus derechos, para 
acudir de nuevo, el fuere necesario, á de-
fender la libertad electoral y asegurar la 
paz públ ica ." 
L a reunión t erminó cerca de las nueve 
de la noche. 
—Bols ín .—Cuatro perpótuo. 
Contado, OO'OO. 
F i n de mea, 59'85. 
Próx imo, OO'OO. 
Operacionea. 
Del .14. 
L a recepción verificada ayer en Palacio 
con motivo del cumpleañoa de S. M. el rey 
D . Franciaco de Asís , se ha visto favoreci-
da por la concurrencia de gran número de 
personas distinguidas, figurando en primer 
término los ministros de la Corona, los ca-
pitanea generales nefiorea marqueses de 
Novaliches y de la Habana, Martínez Cam-
pos y Jovellar, muchos grandes de España, 
varioa diplomáticos , el nuncio de Su Santi-
dad, el patriarca de las Indias, las prime 
ras autoridades, comisiones de todos los 
cuerpos é inatitutos del ejército y de la ar-
mad», los directores generales de las ar-
mas, los aubaecretarioa de todoa loa minia-
terios, con comisiones de los mismos, y a l -
gunos diputados de la mayoría. 
S, M. el rey vest ía uniforme de capi tán 
general y S. M. la reina y la infanta doña 
Eulal ia , de blanco y oro, luc ían magníf icas 
joyas. 
Han asistido á la recepción la condesa 
de Toreno, las duquesas de Bailen y de 
Ahumada, la condesa de Torrejon y las se-
ñoras do loa generales Jovellar y Mart ínez 
Campos. 
E l Sr. Alonso Martínez ha felicitado al 
Sr. Sagasta por los términos en que es tá 
redactada la fórmula declarando disuelta 
la coal ic ión. 
T a m b i é n el general Mart ínez Campos 
es tá aatiafecho de la miama, y así se lo ha 
manifestado al jefe del partido liberal. 
E l resultado de las conferencias cele-
bradas para la modificación del tratado de 
comercio entre Eapaña y Alemania han ter-
minado. 
Se aumenta el derecho do importac ión 
del trigo eapañol en Alemania, y ae rebaja el 
mismo derecho para los aceitea, azúcares , 
azafrán, algarroba y laa frutaa. 
Aprobados los presupuestos, el Con-
greso se ocupará hasta que termine la le-
gislatura en la diacuaion de los presupues-
tos de Cuba y Puerto-Rico, en la del pro-
yecto de bases del Código civil y en los 
proyectos aprobados por el Senado, refe-
rentes al reemplazo del ejército y á las 
fuerzas de la armada. 
Los proyectos administrativos y el Có-
digo penal se discutirán en la próx ima le-
gislatura. 
—Ayer fué día de comentarlos sobre la 
fórmula de los elementos pol í t icos que h i -
cieron la coalición, 
Los l iberales-dinásticos la esplican di-
ciendo que el párrafo primero declara la 
coalición disuelta, que es afirmación m á s 
terminante todavía que la hecha por el ge-
neral Martínez Campos al declararla ter-
minada. Defienden resueltamente en esta 
afirmación toda la actitud del Sr. Sagasta. 
E l Sr. Mártos ha declarado en una breve 
esplicacion dada en el salón de conferen-
cias que continuarían las inteligencias con 
loa demócratas en cuanto fueran conve-
nientes á la defensa del derecho y la paz 
pública. 
E l Sr. Moret opina como los amigos del 
Loa amigos del Sr. Salmerón no se de 
claran completamente satisfechos de la fór 
muía. 
Los del Sr. Castelar créen que ahora se 
está en un período de descanso después de 
la lucha electoral, pero en actitud de esta-
blecer en otras ocasiones análogas las mis-
mas inteligencias. 
Los del general López Domínguez ni la 
combaten ni la aplauden con calor. 
E l Sr. Pí y Margall no conoce todavía 
oficialmente el resultado ni las vicisitudes 
de la conferencia de ayer. 
E n cuanto á los segundos párrafos de la 
fórmula, los l iberales-dinást icos dicen que 
allí no so plantea más que una hipótesis; 
que si se considerase en otra ocasión la 
conveniencia de volver á una coalición 
electoral, entóneos sería caao de discutir la 
misma hipótesis . 
— E l sábado comenzará la diacuBion de 
los presupuestos de Ultramar por el pro-
yecto de ley del timbre. 
—Loe Sres. Sagasta, Mártos y López Do-
mínguez, se reunieron ayer tarde en el 
Congreso para tratar de su actitud política 
en el porvenir, fijando líneas generales para 
llegar á la completa unión de todos los libe-
rales monárquicos. También se ocuparon en 
el exámen de algunos Incidentes electora-
les. 
Anoche se decía que en la referida reu-
nión se trataba de buscar una fórmula mer-
ced á la cual terminasen laa diferenciaa que 
hoy aún aeparan á loa fuaioniataa ó izquier-
diataa, y que la fórmula no pudo obtenerae 
por haber insistido el señor general López 
Domínguez en la reforma conatitucional en 
la que sigue oponiéndose el Sr. Sagasta, á 
pesar de sus propósitos conciliadores. 
Según nuestros informes, el ex-ministro 
de la Guerra, que ansia una Inteligencia 
eficaz y decorosa, entiende que no puede 
abandonar el programa defendido en las 
Córtes y en provincias, sin menoscabo de 
sus principios, y sin detrimento del partido 
á que eatá afiliado. T ae añadía que propo-
niéndose el general López Domínguez no 
ser obstáculo á la total Inteligencia de los 
partidos liberales dinásticos, había indicado 
su propósito de apartarse de la lucha de los 
partidos, en el caso de que su permanencia 
en la izquierda y su intransigencia en los 
principios, como ha dado en llamarse, pu-
diera ser obstáculo insuperable á lo que 
considera un bien para la patria; á la for-
mación del partido liberal. 
A nuestro entender, se confia fundada-
mente en que no ha de ser difícil obtener una 
fórmula on este país que tantas se han es-
crito, á los que se hallan animados de aspi-
raciones tan patrióticas. 
Resulta, pues, que en la reunión de ayer 
no se pasó de afirmar una vez más las inte-
ligencias que deben existir y de hecho exis-
ten entre loa liberalea. 
Deapuea que los Sres. Sagasta y López 
Domínguez hayan conferenciado con sus 
respectivos amigos, se verificará otra reu-
nión. 
—Entre los ministros de Gobernación y 
Gracia y Justicia no hay discrepancia algu-
na sobre el curso de los debates en lo que 
queda de legislatura. 
Uno y otro saben que los presupuestos de 
Cuba y Puerto-Rico tienen preferoncia, y 
uno y otro desean que á pesar de loa entor-
pecimientoa de las oposicionea, haata llegar 
á loa presupuestos, se dote al país de una 
mejora tan Importante como la del nuevo 
Código civil. 
Que aería de deaear que laa leyea admi-
nistrativas y la de procedimiento electoral 
se aprobáran también, lo juzgan de la mis-
ma manera los ministros todos sin excep-
ción; pero lo avanzado de la estación no 
permite alimentar esa esperanza. 
—Aplazado para mañana, por efecto de 
la festividad del día, el Consejo de Minis-
tros que semanalmente preside S. M. el 
Rey, hoy se reunirán los consejeros respon-
sables en la Presidencia, y parécenoB que el 
asunto principal en que han de ocuparse, es 
el d ictámen del Consejo de Estado sobre la 
suspensión de los concejales de Madrid, 
suspensión fundada principalmente en ha-
berse ocupado en asuntos polít icos contra 
lo dispuesto. 
—Bols ín .—Cuatro perpótuo: 
Contado, 00,00. 
F i n de mes, 59,80. 
Próximo, 00,00. 
Dinero, 
CORREO E X T R A N J E R O 
FRANCIA—Par í s , 24 de mayo.—Por 
ser hoy el aniversario de la calda de 
la Comuna, loa partidarios do ella han 
intentado hacer una demostración de do 
lor sobre laa tumbas de sus compañeros 
enterrados en el Cementerio del Padre L a -
chaise. L a policía ha Intervenido impi-
diendo que ae desplegaran emblemas sedi-
ciosos. Se ha trabado la lucha y ha habido 
algunos hombres heridos. L a policía ha 
dispersado á los perturbadores, y ha arrea-
tado á treinta de ellos, habiendo intimado á 
los comunistas que entregaran su bandera 
roja. Estos se han negado á ello y ha prin-
cipiado la lucha. Loa agentes de policía 
han sacado las espadas y han acorralado á 
los perturbadores contra un montón de pie-
dras. L a policía han procedido con vigor. 
Los comunistas se han reunido en otro lu-
gar y han jurado vengarse de la policía. 
E l cadáver de Víctor Hugo ha ai do con 
ducido hoy bajo el Arco de Triunfo y eatá 
colocado encima de un catafalco. 
E l Senado adoptó ayer el proyecto de ley 
aobre el escrutinio de lista. E n una en-
mienda se estipula que loa príncipea de las 
antiguaa famlliaa reinantea serán inelogi 
blea. 
P a r í s , 25 de mayo.—Lm periódicoa co-
munistaa de esta mañana, declaman pidien-
do venganza contra la policía y las tropas 
que atacaron á bayonetazos á las personas 
que intentaban hacer una demostración pa 
cífica al rededor de las tumbas de aos co 
rreligionarioa. Eatoa periódicoa, para ex 
citar la multitud, afirman que loa soldados 
mataron ayer durante el motín cuatro co 
monistas. A l mismo tiempo amenazan á 
las autoridades de atacar con las armas y 
con la dinamita. 
A pesar de tales excitaciones, el moiiu 
de hoy que aólo es continuación del de ayer, 
á propósito del aniversario de la caida de 
la Comuna no ii i eido hasta ahora tumul 
tuoso. E l gobierno ha mandado retirar las 
tropaa, autorizando á los manifestantes pa-
ra ir al cementerio del Padre Lachaise con 
banderas rojas. También la policía BO ha 
retirado. L ^ llegada de Rochefort al Ce 
menterlo ha eido saludada con gritos de 
; Viva la Comuna! 
Durante las escenas de ayer hubo 30 per-
sonas heridas, pero no hubo ningún muerto. 
Los funerales de Víctor Hugo se celebra 
rán el domingo próximo. E l cadáver del 
poeta estará bajo el Arco de Triunfo hasta 
el sábado. Loa comunistas de Paria hbn 
resuelto asistir á loa funerales y aeguir el 
cortejo con banderaa rojas. Se crée que si 
lo hacen habrá desórdenes. 
P a r í s , 20 de mayo.—La Cámara de los 
Diputados después de un borrascoso debate 
á propósito del tumulto del domingo pasa-
do en el Cementetlo del Padre Lachaise y 
de la longanimidad del gobierno respecto á 
los comunistas, ha manifestado su confian-
za en el gobierno por 388 votos contra 10. 
E n la Cámara de loa diputados Mr. L a -
croix ha interpelado hoy al gobierno sobre 
la misma demostración, acusando á la poli-
cía de haber provocado los desórdenes. Mr. 
Lacrolx no reconoce en el gobierno el dere 
cho de oponerse á que ae lleven banderas 
rojas desplegadas porque la ley sobre em-
blemas Bediciosos no está votada todavía. 
Mr. Alian Targe, ministro del interior, ha 
contestado que él aceptaba toda la reapon 
sabilidad de la conducta de la policía. H a 
dicho que aún cuando exista alguna Incer-
tidumbre respecto á la definición de los em-
blemas sediciosos, era deber del gobierno 
mantener el órden é impedir se despleguen 
emblemas destinados á provocar la guerra 
civil. H a declarado que él no confunde la 
democracia de París con la minoría de per-
turbadores anarquistas que provocaron los 
desórdenes y atacaron la policía, y que esta 
ae vió entonces obligada á defenderse. Los 
agentes de policías ha dicho el ministrojhan 
procedido como verdaderos defensores de 
la Ley . 
L a mooion de M. Lacrolx, declarando que 
no existe ninguna ley que prohiba el des-
pliegue de banderas y emblemaa y repro-
bando laa violenclaa de la policía durante 
el alboroto del domingo ha sido rechazada 
por 423 votos contra 44. 
Mr. Casimiro Perier ha propuesto en se -
guida una moción manifestando la confian-
za de la Cámara en la firmeza del gobierno 
para hacer respetar el pabel lón nacional. 
E s t a moción, como lo anuncia otro despa-
cho, ha sido adoptada por 388 votos contra 
10. Deapuea de eate voto de confianza Mr. 
Al ian Targe se ha desmayado y ha sido 
necesario llevarle fuera de la Cámara. 
E l ministerio ha discutido hoy los aaun-
toa referentes á loa desórdenes cometidos 
por loa comuniatae, y ha aprobado la 6r 
den del Prefecto de Pol ic ía prohibiendo en 
adelante en el departamento del Sena el 
despliegue sobre la vía pública de todos los 
emblemas, exceptuando la bandera tricolor 
y las banderas do las naciones extranjeras. 
Ocho mil personas asistieron ayer al Ce-
menterio del Padre Lachaise, al entierro 
del anarquista Cornet, L a policía no ha in 
terv^nido hasta que la concurrencia salió 
del Comenterlo. Entóneos ha procurado a-
poderarse de la bandera roja y dispersar á 
los perturbadores. Durante la pelea un a-
gente do policía ha recibido una herida de 
estoque. L a policía, no teniendo fuerza au-
ficlente, se ha visto obligada á llamar en 
su auxilio á la guardia republicana. Se ase-
gura que el Prefecto de policía publicará 
hoy un decreto prohibiendo enarbolar ban-
deras rojaa en laa demoatracionea públicas. 
E l cambio de actitud del gobierno res-
pecto á los comunistas, causa alguna in-
quietud y se temen nuevos desórdenes. L a 
opinión pública es favorable á una repre-
sión vigorosa de los actos de los anarquis-
tas. E l desórden del domingo fué el más 
serlo que se ha visto desde los tiempos de 
la Comuna. 
L a actitud triunfante de los partidarios 
de ésta, a l ver que la policía no se ha o-
puesto á la manifestación última, ha dis 
gustado á las clases honradas y pacíficas y 
se crée que eate aaunto dará lugar á una 
Importante diacusion en la Cámara de di-
putados. Muchoa créen que eate debate se-
rá la primera tentativa para derribar al 
ministerio. 
E l Journal des Debáis censura al gobier 
no por haber autorizado la manifestación 
de los anarquistas con sus banderas rojas 
y pide que se dicte una ley contra el des-
pliegue de emblemas sediciosas. L a prensa 
francesa condena generalmente la Indeci-
sión del gobierno á este respecto. Los ór-
ganos de loa revolucionarios ae alegran de 
lo que llaman BU triunfo contra laa autori-
dades. 
L a France dice, apropósito de estas ma-
nlfeatacionea de los anarquistas, que son a-
contecimientos lamentables, pero sin con-
secuencia. Este periódico declara que los 
anarquiataa no aon bastante fuertes ni baa 
tanto numerosos para ser temibles y que 
los bienes y la seguridad de los ciudadanos 
pacíficos no deben coneiderarse amenaza-
dos por este conflicto. 
Cuatro mil personas, incluso los miem-
bros del Consejo Municipal, han acompa-
ñado al Cementerio el cadáver de Mr. 
Charles Amouroux, uno de los antiguos jefes 
de la Comunna. Se han pronunciado doce 
discursos y se ha victoreado la Comuna. 
P a r í s , 27 de mayo.—El almirante Gali-
bert, ministro de Marina, ha explicado hoy 
en la Comisión de presupuestos, las razo-
nes que había para continuar la construc-
ción de grandes acorazados y suficiente nú-
mero de torpederos. 
P a r í s , 27 de mayo.—FÁ Consejo Munici 
pal se propone condenar el proceder del 
Prefecto de Policía y sus agentes por su 
conducta durante la demostración del do-
mingo. 
Corren rumorea de que Mr. Allain T a r -
get, miniatro del Interior, tiene Intención 
do dimitir. 
G A C E T I L L A S . 
BANDURRIAS T GUITARRAS.—Según a-
cuerdo tomado ayer, la sociedad ' Nuestra 
Señora de las Mercedes," que tantos aplau-
sos lleva ya conquistados, á pesar de su 
reciente creación, ha aplazado la función 
pública proyectada en beneficia del hoapi 
tal de su nombre, para cuando reciba el 
resto del instrumental que se está termi-
nando en Madrid, dando así lugar al estu-
dio de doa grandea piezas musicales quo 
ensaya con dicho objeto. 
PRECIOSO ABANICO.—El regaladoá la ae-
ñorlta Pedroao, la noche de la segunda re-
presentación de Norma, por la Excma. 
Sra. D" Angela Betancourt do Fajardo 
es de varillage de carey rojizo oscuro, con 
grandes manchas color de ámbar, está he 
cho en Pnerto Príncipe, y es de un trabajo 
Irreprochable. L leva unmonográma de oro 
y plata combinado con el mejor gusto por 
un artífice de la Habana, y está cincelado 
muy elegantemente. E l paisaje es de raso 
azul muy pálido, color de mirada de luna, 
y ha sido pintado por D . Cárlos Batiata: 
representa el momento en que la sacerdo 
tiaa, rodeada del concurao que ea consi 
goiente, so dispone á cortar el muérdago 
sagrado que brota en laa ramaa de la máa 
afnsa encina de la selva de Irminaul. I lu 
mina la escena de luz de la naciente luna 
que asoma ruando se oye la dulcísima y 
apasionada imprecación: ¡Casta d i v a ! . . . . 
Tan precioso abanico es obra de L a Com 
placiente, acreditado establecimiento de la 
calle de la Habana entre Obrapía y Obispo. 
TBATRO DB IRT,TOA.—El programa de 
las funciones de mañana, miércoles, es muy 
atractivo. A las ocho ee presentará allí L a 
Diva, á las nueve le darán al público Cara-
melo y á las diez habrA lección de solfeo, es 
decir, so pondrá en escena Re mi fa . 
Dos PUBLICACIONES.—Han llegado á 
nuestras manos el número quinto de la Be-
vista Cabana y también del Boletín Jur íd i -
co. Una y otro vienen nutridos de trubajos 
propios de su carácter respectivo. 
CENTRO DE DEPENDIENTES.—El j u é v e s 
próximo tendrá efecto en dicha sociedad 
una función, á beneficio de D. Jaime Covaa, 
con arreglo al siguiente programa: 
Io Sinfonía por la orquesta francesa diri 
gida por el Sr. D . Fernando Marín. 
2? Se pondrá en escena el Interesante 
drama en un acto y en verso original del 
conocido escritor Sr. D. Rafael Villa, titu 
lado " E l Monaaterio de Yuate" ó " E l laurel 
de la victoria", encomendado á los señores 
Ayala, L a Morena, Gomia, Alcázar y No 
gueira. 
3? Lectora de la poesía "A la juventud 
que viene á Cuba", por su autor Sr. VIH?. 
4o L a divertida comedia en dos actos y 
en pio^a qne lleva portí tulo "Balen 13", en 
«ujo desera^tño toman parte las señoras 
Situtaua de Corren, Roldan del Monte, 
y Sres. Gomis, L a Morena y Ayala. 
5? Terminará con baile por la citada 
orquesta francesa.—A las 8." 
MATINÍES EN MARIANAO.—Se nos remi-
te lo eiguieute pata su publicación: 
"Sr. Grcetilloro del DIARIO DE LA MARI -
NA.—Muy señor mío: Tenga la bondad de 
insertar en la sección do su digno cargo laa 
aiguientea líneaa, por lo que le anticipo laa 
más oxpreaivaa graciaa au atento y S. S. Q 
B. S. M.—S. F . P . 
L a primera matinée de la temporada 
tendrá efecto en la Glorieta de la Playa d« 
Marianao el domingo 7 del mea corriente. 
Laa aeñoritas que componen la comisión 
de invitación, son laa aiguientes: Esperanza 
Navarrete, Terina Arango, Herminia Del 
Monte, Carmela Pórtela, María Joaefa 
Sentenat, Adelina Dihigo, Carmela Gar 
mendia, María Franciaca O'Reüly, María 
Franclaca Larrinsga, María Teresa de VI 
Ha Urrotia, Catalina Arango, Dolores Zú-
ñiga, Esperanza Pérez RIcart¡ Pamela Zá-
ñiga, Cármen Riquelme, Serafina Cadavai, 
Amelia Dupplessls, Concha Mayolino, As -
censión Armenteros, Julia Jiménez, Leonor 
Harrera, Herminia Riquelme, Julia Dubou 
ohet, María Teresa Carrizos», Herminia 
Mazorra, Rosa Morado, L u z Martin, Inés 
Pagóa, Clara María Mazorra, María Arango, 
Otdia Alum, Amalla Mallen, Estrella To-
rroella, las cuales se servirán enviar las 
listas de las personas que deseen invitar 
desde boy mártes 2, á la redacción de L a 
Habana Elegante, Habana 90i, de una á 
cuatro de la tarde. 
A las doce y media saldrá un tren ex-
preso del paradero de Concha. 
UN MUERTO QUE HABLA.—Refiere el 
Diario de Barcelona el siguiente curioso BU-
ceac: 
"Hace poco tiempo, en Cádiz, villa de la 
provincia de Castellón, un yerno hirió en 
la cabeza á su suegro, á quien creyó muer-
to. 
E l agresor dióse á la faga, y pidiando li-
mosna de pueblo en pueblo, dominado por 
la fatiga y el remordimiento, l legó á media 
hora de distancia del pueblecito de la pro 
vincia de Huesca, llamado Saravillo, que 
no cuenta más de treinta casas. 
Para esperar qne anocheciera se escon-
dió, subiéndose á la copa de un corpulento 
árbol. A l poco tiempo vió con asombro que 
del pueblo salía una numerosa procesión 
con velas encendidas y que rodeaba el ár-
bol donde él BO encontraba, y que al mismo 
tiempo el cura, dirigióndose á varios hom-
bres, decía: " E a , subid y b s j Q d l o " 
E l fugitivo, dominado por el remordi-
miento, contestó presureso: "No subáis, que 
yo bajaré tólo." A l oír aquella voz, la co-
mitiva echó á correr, movida por el terror 
y no pararon hasta el pueblo, en donde ca-
da cual refirió á su manera que el muerto 
había hablado. 
A su vez, el culpable, asombrado de lo 
que pasaba, trató de bajarse, y al hacerlo 
se encontró en una rama á un ahorcado cu-
yo cadáver habían ido á levantar en proce-
sión los habitantes de Saravillo. -
E l fugitivo l legó á Plan, donde se pre-
sentó á las autoridades y de donde fué tras-
ladado á las cárceles del partido de Vina-
roz." 
L A COLLA DE SANT M u s . — E l baile de 
/as ^ores celebrado en los salones de esta 
sccledad el sábado anterior estuvo, á pesar 
del mal tiempo, extraordinariamente con-
currido. L a máquina de coser, generosa-
mente cedida por D . Felipe Xlquós , se ad-
judicó á la Srta. D . María Aguabella, que 
poseía el número 47, agraciado por la 
suerte. 
E l adorno del local era espléndido, com-
puesto de follaje, fuentes, cocuyos, flores; y 
de tal manera l lamó la atención, que du-
rante el día Biguiente visitaron la Colla 
multitud de famlliaa, para admirar tan bello 
conjunto. 
Pronto se anunciará la novedad de la 
inauguración del teatro de ese instituto. 
D E UN DIESTRO. - L a Sociedad Moutaño 
sa de Beneficencia nos remite lo Biguiente, 
que publicamos con mucho gusto: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI 
NA. Muy distinguido Sr. nuestro: Rogamos 
á usted llame la atención del público hácia 
los cuadros que con el retrato del espada 
Fernando Gutiérrez (a) E l Niño, haexpues 
to al público esta comisión en los puntos más 
públicos de esta ciudad. 
L a arrogante presencia de eate espada, y 
su figura aimpática, dieponen en au favor y 
hacen eaperar quede con el lucimiento que 
en las plazas de la Península. 
Terminado el compromiso de la Benefl 
cencía Montañesa, se trasladará á Méjico, 
donde ea esperado. 
Enviamos á V. la expresión de nuestro 
agradecimiento por el valioso concurso que 
presta á la benéfica función que nos ocupa, 
y nos repetimos de V.' aftmo. S. S Q B . S. 
M . — L a Comisión.1' 
HUELGA DE SASTRES EN PARÍS.—Estos 
importantes artesanos, encargados de em-
butir entre paños y telas el cuerpo humano, 
han dejado la agnja hasta que se les au-
menten los salarios. 
Sería cosa de ver lo que ocurriría si la 
huelga de los sastres se prolongase hasta 
el fin de loa aigloa. 
Seguramente que la humanidad volvería 
á vivir como en el Paraíso. 
Triste es decirlo; pero en estas cuestio-
nes el aspecto estét ico de las ciudades po-
pulosas reclama que se resuelva este dile-
ma: "O todo ó nada." 
E a de lamentar que la huelga de los sas-
tres dure poco y no se extienda por todas 
las naciones. 
L a falta de vestido es un gran pretexto 
para no cumplir ciertos comprlmisos. 
Un novio, por ejemplo, á quien casaran 
á la fuerza con su prometida, podría rom-
per el contrato de boda diciendo: 
—MI sastre de París no me ha concluido 
el frac, ni hay esperanza, con la huelga, de 
que lo concluya. Así, no puedo casarme. 
- Cásate con chaqueta, le contestaría su 
novia. 
—Imposible: ¿qué se diría de mí maña-
na? Que había olvidado la consideración 
que se te debe. 
Otras mil ventajas ofrece la carencia for-
zosa de vestido. 
L a más principal, sin duda, Bería el lar-
go artículo de economías que ee obtendría 
en el presupuesto doméstico. 
Pero la huelga de los sastres terminará 
en breve, y la moda se desquitará de eataa 
vacaeionea Inventando coatoeaB novedadea. 
E L MUNDO ARTÍSTICO.—Hemoa recibi-
do el número correapondlente al día de ayer 
de esa Interesante revista, el cual contiene 
lo que sigue: 
"Conservatorio de música.—Estado del 
personal del Conservatorio de Música de la 
Habana.—Víctor Hugo.—Inauguración de 
la Sociedad "Nuestra Señora de las Merce 
det".—Franz Litz", (conclusión), por P a -
blo Deavernine—Concierto del Sr. Díaz 
Albertini, en Paría.—París: Teatro de la 
Opera Cómica: Primera repreaentacion 
de "Une Nuit de Cieopatre", del maestro 
Víctor MaBEé.—Salón de 1885: Exposición 
de pintura.—Noticias - Operaa nuevas re-
presentadas on loa teatros de ópera ita 
llana dorante el año de 1884.—"Le Man 
fred", de Schuman.—Necrología.—"Histo-
ria de una parisiense", por Octavio Feul-
llet.—Música.—Coralia, polka mazurka, por 
José Marín". 
L a auscrieíon á E l Mundo Artíst ico con-
tinúa abierta en el almacén do música de 
D. Anselmo López, Obrapía 23 
TEATRO DE CERVÁNTES.—Funciouea de 
táudu quo ae anuncian para m-ñaña, miór-
colea. 
A las ocho.—Estreno de la comedia en 
un acto titulad* L a mujer del sereno. Baile. 
A las nueve.—Primer acto de U opereta 
Niníche Baile. 
A l a s diez.—Segundo acto d é l a misma. 
Baile. 
ENSEÑANZA—Según nos comunica el Sr. 
Director del colegio "Ssn Rafael", calle de 
la Sslud n? 07, el dia 5 del corriente darán 
comienzo en dicho plantel las clases pre-
paratoriaa para los alumnos de segunda 
enseñanza y de ingreso en la Academia MI-
litjr de esta isla. Los hijos de militares que 
carezcan de recursos recibirán grátis la en-
señanza, y aquellos que puedan abonar 
pensión pagarán tres peBos oro, pudiendo 
asistir á chsea desde las diez de la mañana 
h j B t á . las cuatro de la tarde. 
"VACUNA.— Se administrará mañana, 
miércoles, en laa alcaldíaa siguientes: E n 
la de San Leopoldo, de 12 á 1, por el Dr . 
Aróstegui. E n la del Santo Angel, do 1 á 
2, por el Dr. Escarráe. E n la del Arsenal, de 
1 á 2, por el Dr. Rool. E n la do Colon, de 
1 á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Atares, 
de 12 á 1, por el Ldo. P. Sánchez. E n 
la de Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. Sán-
chez. 
POLICÍA.—La pareja de Orden Público 
números GG0 y 712, presentó en la Delega-
clon del cuarto distrito á dos individuos 
blancos, vecinos de la calle d é l a Zanja, por 
quejarse uno de ellos de que el otro le ne 
gaba la entrada «n tu casa, en donde tenía 
alquilado un local para guardar un coche 
de plaza. 
—Un vecino de la calle do Tenerife es-
quina á Relftscoain, se quejó al delegado 
de au distrito de que en la mañana de ayer 
itt h ibla entregado !a suma de 20 pesos en 
biliates del Banco Español á un Individuo 
blaneo, para que lo comprase un carretón 
da carbón, y éate en vez de cumplir el en-
cargo, ha desaparecido, por lo que supone 
sea victima de una estafa. 
— A las once y media de la noche de ayer 
penetraron en el patio de la casa Suarez 
n? 103, personas desconocidas, que trataron 
da abrir con violencia las persianas de una 
de laa habitacionea interiorea, lo cual no 
llevaron á efecto por haberles aentido los 
InquilinoB de la casa, que á su vez pidieron 
auxilio, acudiendo entónces una pareja de 
Orden Pób ico y dos serenos. Practicado 
un regiairo en toda la casa, no dió resulta-
do fimuable. 
— A ! Jazgado Municipal del Pilar fueron 
conducid, s un moreno y un individuo blan 
co, vecinofi del noveno distrito, por quejar-
se el ú^imo d^ que el precitado moreno se 
había Ictroduoiao en BU morada y le había 
amen a'¿¡ido de muerte. 
— E n la calle de San Rafael esquina á 
Lucena, tuvieron una pelea á tiros varias 
personas de color, reeultando herida una 
de ellas, que faé asistida en la cafa de so 
cerro di 1 fét lmo distrito. Se logró la cap 
tura de dos sujetos en quienes recaen sos-
pechas de que sean los autores de loa man 
clocadoe dUparcg. 
—Por órdf-n del Juzgado de Jesús María, 
faé reducid;) á p-isiou un vecino del quinto 
distrito, contra quien se instruyen diligen-
cias igualarlas pr-r estafa á un individuo 
blanco. 
— A un asdátioo, vecino de la calle de 
Santa Rosa, en Regla, le robaron de su ha-
bitación, miéntras se hallaba ausente, va-
rias prendas de oro y otros objetos, apare-
ciendo como autor de este hecho otro aslá-
cioo, que no ha sido habido. 
habiénduae dividido sus bljos su puerta sobre U b a i t l -
cion de la hereuola, Clotilde se retiró, llena de dolor, á 
Tonrs, y vivió junto al sepulcro de Ban Mart in todo el 
i nato do su vjtln,. ecupleáudoae on njercloloo de caridad y 
do penitencia, hasta iiue murió santameulo ol dia 3 do 
Junio del afio 543. Su cuerpo t'uó trasladado 6, Paiis, 
y depositado en la iglesia de los santos apóstoles Pedro 
y Paolo, donde Clodoveo estaba enterrado. E l Sefior 
ha glorifloado su sepulcro con muchos portentos. 
F I E S T A S E L JUÍÍVEM. 
Misas Solemnes.—En la T . O. de S. Francisco la del Sa-
cramento, de 7 á g; en la Catedral, la de Tercia, & las SJ; 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
ORDEN DE L A P L A Z A DEL 2 DE J Ü N I O 
D 3 1885. 
detTicio para el 3 
Jefe de dia.—El E. Sr. Coronel delBAtAllon Inge-
nieros Voluntarlos, D . Juan A , Bancos. 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores do Isabel 11. 
Capitanía general y Parada.— Batallón Voluntarios 
Ingenieros. 
Hospital MUitar.—BataUon de Ingenieros do Ejército 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Eiérolto. 
Retreta en el Parque Centra l . - Batallan Cazadores de 
Isabel H . 
Ayudante de guardia en el Gobierno MUitar.—El 29 
de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginarla en Idem.—El 3? de la misma, D. Manuel 
Fernandez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Jiccailo. 
Año ecunómioo de 1885 & 86. 
P a r » Habilitado General del Insti tuto do Woluu-
tarios do ftirrlolos y banda* de cornetas, el 8r. Coman-
dante del 3er batallón Cazadores do la Habana, 
» . M A I I C E U N O A K A N t í O V ROJAS. 
Para suplente: el teniente del mismo, 
D. R A M O N A C E B O Y R O D R I G U E Z . 
E l Sr. Comandante 6, quien se propone para Habil i ta-
do en esta candidanira presta la garanda necesaria para 
mayor seguridad y satisfacción de IOM Interesados. 
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C O M U N I C A D O S . 
Llamo la atención del Sr. Administrador 
de la Real Hacienda sobre el expediente 
formado contra D . Juan M. Lafont, pues su 
establecimiento pertenece á la clase más 
inferior por escasez de fuerza, primero 
cuando existía el salto de agua, no era sufi-
ciente más que para un pequeño trabajo y 
muchos días y semanas enteras estaba pa-
rada. Como esta sierra trabajaba con los 
sobrantes de las aguas de los filtros muchos 
días eecaaeaba el agua y estaba toda parada 
y debe ser clasificada como le corresponde 
en la clase más i n f - r l o r . — M . Lafont. 
7110 ' 3.31 
• | V 
Vayan á cobrar al baratillo Puerta de Tierra, depósi-
to de los cigarros L A C A M P A N A ó en la fábrica Jesús 
del Monto 10: 
Los cupones n? n,777 premiados on 1,000 pesos. 
„ n? 2,733 „ en 400 „ 
„ n? 14,300 „ en 400 „ 
V I V A L A G A N G A . 
V I V A L A C A M P A N A . 
Los cigarros L A C A M P A N A se hacen cada dia mfis 
popúlales. Son fuertes, do buen fumar, extirpan la 
arranquera, son portentosos. 
VIVA LA SIMPATICA CAMPANA. 
7123 4b-t 4(1-31 
Y U C A I N A . 
Da 
J. J. PIEDRÁHITA. 
P R E M I A D A €OX M E D A L L A D E ORO 
E X I . A 
E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S 
Y CON R E A L P R I V I L E G I O 
Suplicamos al respetable público en ge-
neral, fije su atención en este precioso in-
vento que está siendo la admiración de 
cuantos lo usan, por sus brillantes cualida-
des on todas sus aplicaciones é Inmensa 
economía 
FABRICADO EN BATABANO. 
I S L A DE C U B A , 
L a Yucaína es superior en alto grado á 
la Maizena. No tiene quien la iguale para 
el lavado de camisas. 
Hoy se usa engodos los trenes de lavado 
de la Habana para el almidonado en agua 
fría ó rociado de camisas con maravillosa 
aceptación. 
Póngase más clara que la Maizena, tanto 
para el rociado de camisas, como para ali-
mentación, por eu gran potencia, eiendo 
esta su principal economía, porque se gasta 
múnos polvo que con ninguna otra; y su 
precio es menor que el de la Maizena. 
(lomo alimentación es mucho mejor que 
la Maizena, Sagú y otras féculas conocidas 
y es más agradable que aquellas en todos 
conceptos, por sor el extracto puro de la 
Y U C A D U L C E , sin mezcla de ninguna 
clase. 
Como polvo lefrijerante á la piel, es sin 
disputa el mejor, quitando el calor del cú-
tis, modificando los temperamentos cálidos 
y con su uso se quitan las escoriaciones de 
la piel, pues á más de su frescura y blan-
cura, es un polvo muy secante é impalpa-
ble No debe faltar en ninguna casa de fa • 
milla por sus distintas y útiles aplicaciones. 
SusUtoye con ventaja al almidón común 
en las eniermedades á qne aquel se aplica, 
y no tiene rival para las irritaciones intes-
tioaks. 
Píllase Y U C A Í N A on todos los estable-
cimientos de víveres. 
Su aytnte general. Z a n j a 52, esquina á 
Lealtad. Habana. 083(5 3-2G 
SECCION DS INTERÉS PERSONAL, 
D E G L A R A G I O N 
DEL L I B R E CAMBIO 
Por 8 8 bi l letes 
U n ñ u s Oxford, 
Por SS bil letes 
U n saco alpaca, 
Por S12 bi l letes 
U n flus f a n t a s í a , 
Por S14 bil letes 
U n saco seda china, 
Por S20 bi l letes 
U n flus muse 
Por 3 0 cts. bi l le tes 
U n p l a s t r ó n p i q u é . 
J . V a l l é s , 
H a declarado el l i b r e 
cambio en su S a s t r e r í a 
y C a m i s e r í a . 
San Rafae l 1 4 L 
¡ I M P O R T A N T I S I M O ! 
¡Lia panacea contra las falsificacio 
nes del cigrarro! 
La gran lubrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputucion es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger loa intereses del público qne le dispensa sus 
favures; ha venido tiempo h& utilizando todo género de 
ideaü que pudieran poner coto & las falsitioaciones que 
de sus productos se hanen y que vician la pureza del ar-
ticulo que honradamente expeden el dnefio, y de buena fé 
adquiere el comprador, siendo 6ste, victima do un enga-
Bo adquiriendo articules faltsillaados en la creencia de 
aer legítimos y aquél, del fraude de sns intereses reali-
zado a la sombra de la Justa fama que lian adquirido los 
cig irroB de su expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerf os han sido burlados por los fal-
sificadores, y en vista de ello acaba el daefio de esta fá-
brica de introducir nna contraseña especialisima que á 
no dudarlo eerá nna rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en eata forma: 
IÍA B E I i U S Z A 
Esta impresión como la tracen si el papel, no ea de 
tinta ó snstancia heterogénea, sólo se advierta desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público que favorece nuestra industria verá como 
el dueíio de esta fábrica á la par que protege su crédito 
vela por los intereses de ana consumidores evitando ad 
quieran productos falaiñcados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con 
traaeüa que tiene el papel de cada cigarro de esta fá 
brica. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de l ) ra 
genes, n. 47, Habana. C. 008 ir>-31 
Casa de p r é s t a m o s 
L A N U E V A U N I O N . 
Calle del Agui la 211 esquina á Estre l la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorooodoroa nn bnon 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser toáo procedente do ompeDos. 
En la misma soda dinero sobre prendas, ropa ylrnueblee 
cobrando nn interés módico, gnardándolo al púbUco to-
das laa consideraciones posibles. E l plazo del EmpeCo 
será el que el depositante guste fijar; en la misma ae 
compran mnebloa pagándoloa máa que nadie. 
5892 26-2My 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
A N U N C I O S . 
I>X1.03r ,DE3SI03>¿rEJJ9 l i 
CHAGTJACEDA. 
DENTISTA DK CAMAIU. DE B. M. E L UKY D. ALFONSO JJU 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
P K E C I O S M O D I C O S . 
A O U I A R N. 110. 
Cn. 622 2C-2JD 
Bm. Ferrer y Picabia, 
DOCTOR EN DERECHO DE LA FACULTAD DE PARIS, 
A B O G A D O , 
ha trasladado au bufete al 52 de la calle de Son Ignacio. 
5702 80-3 M 
OSCAR DE LOS REYES, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio & la calzada 
de Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3. 
TIOT 20-31 M y 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 21.—DE 19 A 4 . 
J o s é Manue l Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (La Casa Blanca) de 2 4 4. 
5744 28-3M 
Madame L u i s a B a t a l l é . 
Se ha trasladado á Egido n. 2, hotel, Puerta del Sol. 




N E W V O R K . ' 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Después de muchos aüos de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar ún aceite para alum-
brado que evi tará en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de loa Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adontado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de mercancías , 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se ha l larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. AGUILERA & CO. 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 3 6 . 5738 30-3My 
ENRIQUE LOPEZ VILLAL0N6A, 
Cn. 505 
ABOGADO. 
X t E I J N T ^ V Z L O V . 
20-5My 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 9!*.—La casa Blanca.—DE 13 A 3. 
6481 20-17 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Znluota, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
S052 20-7My 
J O S E R . M O N T A L V O , 
Médico de la Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E N I Ñ O S . 
Consul tas de 11 íl 1. 
VIRTUDES N. 18, 
6482 15-17My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo 38 . Consultas módicas de l ü á ü . 
6417 CO-lOMy 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tardo. Habana 49, esquina * 
Tejadillo. O n. 493 26-2My 
DR. ERASTUS WILSON, 
M É D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E K I C A N O 
PUADO 115 
K N T R K T K N I K N T K - R E Y Y D l l A O O N E S . 
Hace ton sólo trabajos de superior calidad, pero A pro-
oloa sumamente módicos, mientras duren los tiempos, 
anormaloaqne está atravesando esta isla. 
O n . 524 30-9My 
Mercaderes numero 
H A B A N A . 
3. 
Cin- 605 -30My 
REVOLUCION 
mejicana, CoWBpiraoiones. Prisión del Virey I t n r r l ga -
ray, Insurroc i íones , Batallas, Los autropófa^oa, Mando 
de Topete, Fusilamientos, Aaemnatoa, Saqueos, Mata-
moroa, Iturbe, Kevolncion de loa Indios, Keolamaoio-
nes de Espafia, J,'ia.re/., Intervención do España, Fran-
cia 6 Inglaterra, l'.Jfl.ítada do l ' r lm. Movimiento de los 
l'rancoaoa, Maximil 'in.aomporador, Fusilamiento de M i -
ramon, Mogla y Mavimiliano. etc., etc., 4 tomos en 4'.' 
gruesos con láminas, contó $12 oro y se dá en $0 billetes, 
Salud n. 23, libros barMos, y Ü'Reilly n. 80, l ibrería. 
7174 4-2 
A LOS SEÑORES MARINOS. 
Ordenanzas do la Armada Naval, 2 tomos folio, 1?$; 
Tablas do navegación, por Mendoza, 2 tomos, 10); De-
rrotero dé las Antillaa, 2 tomos, 6$; Ley do tormentas, 
1 tomo, 3$; Tablaa do logaritmos, por Collet, 1 tomo, Of; 
Hist oria sobre la marina mi l i ta r do España, 1 tomo, 2$, 
O'Rei l ly n. 30 , Librería. 
7095 4-30 
VICTOR HUGO 
Los Miserables !> U . mayor, gruesos en francós $10. 
Idora traducida al castellano 5 ts. con láminas $10. El 
Judio Ferrante, porE . Suó, 4 ts. mayor, con muchas lá-
minas, $8. Los trabajadores del mar, por Víctor Hugo, 
2 ts. con láminas, $1. Obraa completaa do Julio Vorue, 
54 ts. con láminas y buena pasta, $25. Los misterios du 
los Jesu í tas , 4 ts., $G. Hlatoria de una mujer, álbum do 
50 cromoa; por l'lanaa, 1 t . fólio mayor, $15. Mar ía la 
hi,|a do nn jornalero. La marquesa do Bellatlor y el Pa-
lacio dolos ciimenos, 6 ts. con láminas, $15. Precios ou 
billetes. Salud 23 librería. 7086 4-3(t 
MiA URSULA VALDES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 9Ü, entre Campanario y Perseverancia. 
6705 12-23 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz elóotrlea-
L A W P A R I L L A i r . Horas de conanltas, de 1 1 á l . 
EapocUlidad: Matriz, vías urinarias, L a r í n e e y s l ü -
Itloas. O n. 017 1-Jn 
l e N A C I O R E M I R E Z, 
Ha trasladado su domicilio á la callo de Luz n. 59.— 
Consultos de 12 & 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
E n s e ñ a n z a s . 
U N PROFESOR D E 1 o Y 3» E N S E Ñ A N Z A , SE frece para dar clases & dnmi«illo ó en su casa. 
Prepara para el grado de Bachiller, y á los que hayan i 
de examinarse en Setiembre de las asignaturas del 1? y 
2'., grupo de Derecho. Informarán Compoatela U9: Pre-
cios módicos. 7154 20-2Jn 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección 3 dias á la semana $0 billetes al mes y 
á domicilio $15 billetes al mea. pa<;o adelantado. Tejadillo' 
8 ó en el almacén de pianos do D. T. J . Curtía, Amia--
tad 00. 7100 8 2 
LETRA INGLESA, 
aritmótica mercantil, teneduría do libros por S. IMAK-
T I N , vice-dlrector de la Academia de P E C O H I T A L 
por espacio de 12 aBos. Cuarteles 40. 7064 4-30 
DON QUIJOTE 
de la Mancha con notas y U vida del iluatro Oervante*, 
6 tomos láminas $10. Obras completas do Quovodo, 2 ts. 
$7. Obras completas de Fígaro, 2 ts $3. Mitología unU 
veraal. 1| tomo, láminaa, fólio $4. Cartas completaa do 
Lord Chostorllold á su hijo, 1 tomo 4'? mayor $0. O'Rei-
lly n . 30, l ibrería La Universidad, 'Í094 4-30 
G A L E R I A L I T E R A R I A 
32 , O B I S P O 3 2 , 
Nueva remesa de libros recibidos por el 
últ imo correo. 
Madrid en la mano. Guia y plano del nuevo Madrid, 
Volney; Ruinas de Palmira, Moray ta; Aquellos tiempos 
y la libertad de laoleneja. Pereda. Obras tomo 4?, Mon-
teplu, E l hijo adoptivo, 2? parto del crimen del teniente 
y otra infinidad do obras do este popular autor, entro 
ollas la SeUorltu di Campa, novela Quién os ella y ol 
Gabinete do color de Rosa, La Prostituta, La Pá l ida y 
la Buscona; Germinar, última novela do Zola. Coloocio-
nes completaa do la Biblioteca de Mimondl y otra por-
ción do obras de diferentes clasoa y autores. 
Periódicos do caricaturas de toros y los dominicales 
del libre pensamiento y los políticos diarios do costniu-
bre. O n. 598 4-28 
E L I N F A N T I L 
C O L E G I O D E Ia Y 2ft E N S E Ñ A N Z A , j 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O 
DE L A H A B A N A , V D I R I G I D O POR í 
D . G. E S P A Ñ A . 
X z x c l . - U L S t x ' j L e t 1 S I . 
En los primeros dias del mes de junio quedará est»-- j 
blecida en este colegio la clase preparatoria que i¡.i. | 
brillantes resultados dió el atio anterior, para los qne1 • 
deseen presentarse á exámen de admisión ó matricular-
se en ol primer aQo de la 2? ense&an/.a. 
A D V E R T E N C I A . — L o s alumnos de 2? Ensefianza-' i 
que procedentos de otros establecimientos deaoen ma- . 
trlonlarae en eate, podrán verificarlo despuoa de ser- • 
examinados en las asignaturas ya estudiadas; sólo así, 1 
nos haremos responsalles de los buenos ó malos reaul- | 
tadoa. 7080 8-30 ] 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRiaiDO ROP 
D o ñ a V i c t o r i a M . V i l l e r g a s , 
M A E S T R A S U P E R I O R 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de eate establecimierjíe»,. 
BU numeroso y competente profesorado y 
los brillantes resultados obterádos desde su. 
fundación, ban becbo quo sea considerado, | 
por el gremio de profesores, como el pri- i 
mero entre los particulares de señoritas.. 
Es ta bonrosa clasificación bace innecesario, 
todo elogio. 
Se admiten alumnas iaternas, nvedio 
pensionistas y externas. 
Se facilita el reglamento del Colegio y so 
remite á cualquier punto de la Tala. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
7040 4-2» 
OBISPO 32. 
L i b r o s rec ibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Nuevas rcineaas: Mannal enoiolopédico do los Jnz-
gadoa Municipales. Flguier, los grandes inventos ant i -
guos y modernos. Labra, discuraos políticos y forenses, 
l 1 serie. M i Campana en las Córtes 1881 á 1883; Juan 
Gualberto Gómez, La Cuestión de Cuba en 18a4. I b a -
rreta, La Religión al alcance de todos (obra notable). 
Moraita, Aquollos Tiempos. Tenemos todas laa obraa 
do la biblioteca del Motín y las publicadas por el ino l -
vidable libro penaador Fernando Garrido. Legislación 
do liolsa, publicada por García Díaz, Inspector de la do 
Madrid, libro interesante á todo el que sa ocupa do 
efectos públicos y especialmenta á los agentes y corre-
dores del comercio. Pantoja, Jnrls Prudencia Criminal, 
apéndice 4? de 1881 & 1882. Colecciones completas de la 
chispeante y graciosa biblioteca del Demi-Mondi- Tam-
bién hemos rooibido diferentes piezas de las representa-
das en los teatros de Torrecillas y Cervantes y otras mu-
cbaa novedadea. 
Las DomiDioalea del Libre pensamiento á 15 centavos 
ejemplar. Cn. 003 4-20 
L A S P A R T I D A S 
glosadas, por Gregorio f.óppz, 3 tomos, $8; La novís ima 
recopilación, 0 tomos, 12$; Febrero, Novísimo arreglado 
Sor Goyena, Agnirre y Montalvan, 8 tomos, 7$; Falcon, •ereoho civil Mtyffloli 2 tomos; Ortoian, Derecho roma-
no id. , por Heinecio, 2 tomos: Códigos fundamentiil»», 
por Gutiérrez, 7 t a. Librería La Unlveraidad, O'Reilly 
número 30. 7000 4-31) 
A r t e s y Oficios. 
NUESTRA ECONOMIA 
TINTORERIA LA FRANGIA. 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
En eate establecimiento ae limpia y t iüe t oda clase de 
ropa sin distinción de colorea y tejldoa. 
Laa levitas, pantalonss, chalecos, sobretodos, ae l i m -
pian, tifien, forran, ilbetean, y se hace toda clase do 
composición por usados que estén, dejándolos nuevos 
completamente. La Francia es la primera en la Isla en 
su modo de trabajar y economía. 
La Francia «e propone vencer todas laa ditlonltailea 
qua presente nuestro ai t e haat a el dia y loa t raba.io» 
que ae bagan en eata serán marcados con un sello de la 
misma para inatltioBT lo dicho. . . -n nr\ 
Tintorería L i Francia. Teniente-Rey 39. 
7214 8-3 
AVISO. 
Loa CUPONES con qne hace tiempo venimos rf^a-
lando á nuestros numeroaoa favorecedorea, eata vez han 
sabdo agraciadoa con el n . 9 ,433 . Las peraonaa que loa 
tengan pueden pasar á recoger au importe á loa baratl-
lloa HAN R A F A E L , plaza del Polvorín, fronte á la 
iglesia del Angel y en E L M O D E L O , en la del Vapor 
n. 33, por Galiano. Advertimoa que si saliese en el pre-
mio mayor lo mismo se paga, pues nos quedamos con 
fracciones de billetes suücientes para cubrir cualquier 
cantidad. A comprar cualquier objeto á dichos barati-
llos para recoger el regalo .—VILLAR Y B L A N C O . 
7112 l-30a 3-3 Id 
G R A N F A B R I C A DJB C i a A H R O S 
INDUSTRIA 180. 
No admiten competidor los excelentes ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de su papel y picaduras, los bacen ser 
preferidos entre los buenos fumadores. 
Depós i to principal O B I S P O 21. 
G7G3 26-23my 
INGLÉS, FRANGES Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 
Teodoro S c h w a l m . 
Habana núm. 55, esquina á Empedratía 
G92Í 12-27 
AMELIA HERNANDEZ DS TORIBIOu 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se olrooe & los padres de familia y & laa dlieotoraei d* 
colegio, para la ensofianaa de los referidos idiomas. iOi -
recoiou: calle de los Dolorea número 14, en loa QuamadeRi 
da Marianao y también Informarín en lu Admtniafrfa--
don del DIAHÍO D» t,A MAHWA. O M * 
Libros é Impresos. 
A-tomos $18—La mujer amor, ídem, idem, 2 tomos $15— 
Laa hadas del mar, 2 ta , $12—Iluatracion eapafiola. $4 
el tomo.—Suacricion á lectura $2 mensuales.—Gallan» 
n. 92, Ubres baratos. 7213 4-3^ 
DEBE L E E R S E . 
Polvos de arroz Nieve. 
Loa máa refreacantea y auaves que se conocen. Su nao 
produce un bienestar envidiable y cura infalible y bre-
vemente todas las irritaciones de la piel. 
Son tan excelentes para los nifios que no ae pueden 
reemplazar con ningunos otros. 
Los hav en variedad de perfumea. 
P R E C I O : Pomo $1 billetea. 
Cascarilla de lluevo de Villa-Clara, 
marca E S C U D O D E A R M A S . 
La melor de las conocidas por su pureza y ti n uva Dis-
minuye ias arrugas de la piel cuando aon muy antignas, 
y laa quita on absoluto ai aon de pocos ailos. 
Se expende en polvo en botes elegantementeeiwutillo.i, 
y en pautas en cajas, cada una con 2t pastillas. 
P R E C I O : Boto ó caja $1 billetea. 
Depóaito para la Habana. 
E L PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 3 5 0 — T E L E F O N O 
A l comercio se le hacen importantes ventajas. 
704i l^-S 
PI A N O S . — G R A N T A L L E R D E C O N S T U U C -cion y composiciones de F . Bellot, Villegas 70, ontro 
Obrapía y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
poaicion así como de afinaciones. También se compran 
pianos uaadoa, se cambian y se venden. 
7032 4-29 
para comprar toda clase de libros á precios de ganga: | 
sxirtido donde escoger obras de Medicina, Derecho, H i s -
tolla, Keligion, Matemáticas, Literatura, Poesías , A g r o -
nomía, Diccionarios, Gramáticaa, Novelaa de var io» 
antores nacionales y extranjeros, etc. etc. Las persona» 
amantes de las letraa que quieran honrar la casa con at» 
vial ta; encont ra rán lo qne deseen á precios sumamente 
baratos. Se reparten catálogos gratis á. todo el que lo pida. 
S A L U D 23 . 
L I B R O S 
7173 
B A R A T O S . 
C R O N I C A R E I Í I G I O S A . 
D I A 3 D E J U N I O . 
Santa Clotilde, reina, y San Isaac, monje y márt i r . 
Sant* Clotilde, reina.—Hija del Chilpérico, rey de los 
borgoSones, tuvo la dicha de ser educada en las verda-
des de la religión católica, y aunque ae vió obligada íl 
v iv i r entre los arríanos, los principios de la verdadera 
fe, en que aa habla imbuido au alma deade la cuna, 
conaervaron aiempre aobre ella impreaiones prol'andas. 
Uosdd edad muy temprana ae acostumbró á deapreciar 
el mundo y su falsa gloria, y sns bellos sentimientos 
ae ibi tiíicaron cada dia más con la práct ica de las obraa 
de piedad. Su inocencia y el candor de su espí r i tu no ! 
se dejaron nunca sorprender por los encantos de la 
vanidad del mundo que por todas partea la rodeaban. 
K l alio 493, ae casó con Clodoveo, prim---r rey criatiano 
de Francia, y contr ibuyó extraordinariamente á. la con-
versión de su esposo por su persuasión, y sobre todo 
8n« Tiftaítea, kiOjleado Muerto si» eiposo en 5U, y 
INYECCIONDEGRIMAULTr O 
a l 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción ha adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen en abundancia. 
Corta con brevedad los ñujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris \ GIIIMA.ULT y Cia, 8, ílue Vivioiw, 8 
Cac/a frasco / /e /a /a marca de fábrica, la fírinay el sello de G R Í M A U Í J T y _ C I A . 
MO D I S T A . — C O N L A M A Y O R P E R F E C C Í O M y eleganoia'garantizando el trabajo so hacen vestidos 
para señoras y niños desdolos de novia y baile hasta los 
máa aeucillos "sea por figurín ó á capricho: precios aegnn 
el tiempo: en la misma hay una general modista y corta-
dora que desea colocarse en casa particular, Obiapo C i , 
altos. 6950 4-28 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
V a r a maren v c u a l q u i e r t e j i d o con 
uu l a ñ t a o i d h i a v i o sin ninguna pre-
paración EstablecldoyaSOanos. E l m n » 
a n t i c u ó . E l inejov. L n ca l ld f i í l 
fnc tov iu . La KxpuHiclon Ceutenarlad.: 
_ 187ü (de Flladelfla) concedió una Medalla 
, Diploma sobre toaos ¡os Competidores del pois W . f " ' ^ 
W m i Se vendo por menor porloa Boticarios y ^ «s 1.1 re.' í g : 
HáL'unse pedidos por mayor por condneto de. cualuulci J x 
poriidor 6 ComlslonlBta de Nueva York, K. U. N . A. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barryl 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
laa cabezas calvas, qne eradica l a t ina y l a 
caspa y qne l impia l a cabeza de Impnrezaa. 
Positivamente impide qne el cabello ae cai -
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave, Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry, 
1>. Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfumo 
del mundo qn** h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de uu (iobierno. 8e espende «T? botellaa d« 
H O D G E R S 
N A V A J A S F I N A S 
mmm M j . rodgers * soss, 
VACIADAS A I.A AMERICANA, 
Batas navajas no es necesario vaciarlas nnnoa, sola-
mente se pasan por t in buen asentador. Cnchillas ó corta 
pinnas y tijeras finas para señoras. 
Navajas de campanilla con hojas sueltas, que se atlr-
man en el cabo con un tomillo. Esta forma de navajas 
es tan buena en calidad, como la de los mejores fabri-
cantes OBISPO 113, locería. Habana. 
7957 6 30 
C O C I N E R A 
be Bolioita Obispo número 1Ü2, 7118 
UN A S E Ñ O R A D E E D U C A C I O N Y i F I N O S modales desea encontrar un hotel 6 casa de h u é s -
pedes para hacerse cargo de las costuras y composicio-
nes de ropa, 6 también para acompañar a una señora 6 
señorita, 6 hacerse cargo de la casa de a lgún 8enor_viu-
do que necesite que le atiendan con solicitud y cariño á 
sus niños. D e m á s pormenores Concordia 141. 
7102 4-31 
ñ e so l i c i t an 
dos criados de 12 á H años. Huarez número ( i '¿. 
6982 4-28 
E D E S E A O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAS 
una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastes, con agua corriente, frutales v buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo & D . Benito Pazo. Cuba 
104, Habana. 6382 26-14My 
C R I A N D E R A 
Se solicita una que sea morena y tenga personas que 
respondan por ella: calle de Dragones n . 78. 
7121 4-31 Oí 
S E S O L I C I T A 
^& criada de 13 á 14 años para manejar un niño, que 
tenga personas que respondan por su conducta. Consu-
lado n. 15. 7108 4-31 
N I N D I V I D U O D E 3 3 ANOS D E E D A D S O L I -
oita colocación de portero, jardinero ú horticultor 
buenas referencias: da rán razón en la calle de la 
Amistad n. 124, zapater ía Colla de Sant Mus. 
7105 4-31 
LUZ D I A M A N T 
G A R A N T I Z A D A P O R 
Longman & Martínez, 
á precios s u m a m e n t e r e d u c i -
dos, en grandes y p e q u e ñ a s 
partidas. 
V E N D E N 
COSTA VIVES & GO. 
Enna n. 2 . Telefono n. 166. 
NA S E Ñ O R A C A S A D A , P E N I N S U L A R , D E -
sea colocarse de criandera á leche entera: tiene per-
sonas que respondan de ella. I m p o n d r á n calzada de la 
Reina n 13, botica La Reina. 7115 4-31 
S E S O L I C I T A N 
criado y una criada de mano: el criado hade ser m u 
chacho Jóven: los dos con excelentes referencias, J e s ú s 
Mar ía 62, por la mañana án tes de las once. 
7119 4-31 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
A $16 B. sin cristal y $20 B . con cristal, enviando el im--
Sorte se remit i rá en seguida al punto que se desée. Casa el agente J . F . Deer, Camposanto 41, Guanabacoa. 
6992 3-28 
FA B R I C A D E C A J A S D E CARTON.—ESTA fábrica se ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases de pedidos con prontitud y 
equidad en sus precios. Villegas 133, Habana. 
6914 15-27My 
S a n t a C l a r a 23 . 
Se solicita una general criada de mano y manejadora 
de niños, y una cocinera que duerma en el acomodo. 
7091 4-30 
de los relojeim 
M R , 6 E O R O E N E W T O N , reforma cualquier relo. 
de llave á sistema remontolr por $4.25 y limpia un relo: 
por $1. 
Su Excelencia D. José María Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
A Mr . Newton á decir al público que el remontolr quo él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun 
dona con perfección, y que está muy contento con él. 
Mr . Newton no colocará su remontolr en ningún reloj 
aln Antea exhibírselo á su dueño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier persona 
que le proporciono pruebas sufloiontes para parsegnir 
ante los tribunales á cnalqniw persona que en los do-
minios españoles haya fahricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontolr para dar cuerda á relojes en imlta^ 
«don de el descrito en el Real Prlvilogio 6 patente do i n -
vención n. 3,731, concedido á Mr. Goorge Newton por 
S. M . D . Alfonso VTT en Madrid, en el día 4 de abril 
de 1883. 
En oí palacio del Marqués do Vlllalba, al lado de la 
oasa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ureu-
Unas, esquina do calle Dragones, Pnor t» de Tierra, H»-
bana. C3C1 l8-17My 
A V I S O . 
Se solicita & D? Ramona Castillo para un asunto que 
le interesa. Hace como un mes vivía en J e s ú s del Mon-
te yhace días en la calle de la Cmdesa. Maloja 02 infor-
marán. 7071 4-30 
TNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A CO. 
J locarse para coser, cortar y entallar ropa de sefiO' 
ra y de niños y hacer algunos quehaceres de casa: Apo 
daca n. 8. 7002 4-30 
Trenes de Le t r inas . 
E l Nuevo Sistema. 
tjSAH iT;3£i' P A R A L I M P I E Z A L E L E T E I S A J 
POZOS Y S U M I D E R O S . — i 8 £ 8 . PIPA. 
SE D E S C U E N T A E L 15 POR 100 . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Uesiníectante deodoriEBtíor ainonoanu grAtiB. 
tíste s i s tema es el que mAo vont^jos oírecs a¡ pftbltflo 
en el aaoo, prontitud en e l trabólo y ecoitoiuiaon loi» ote-
ólos de Ajuste; recibo órdenes caté La "Victoria, callo de ¡ 
Muralla.—PaulayDamas, Agulni y Empedrado, bodeg: 
-Obrapla y H&lbana—Genios j Consulado—AudatMÍ 
iTlrtudos—Concordia y San NiaolAí—Glorl» ? OAnieni 
—Luz v Egldo y Ararabnm esquina i 8a.n Jo«A 
7W1 *-2 
Ctoantren dellmpleEa de letrimifl, pozos y sumldei 
Dando la pasta doslnfootante A 8 reales pipa y se do 
ouenta el 10 p § . Recibe órdenes en los puntos alguitr: 
tes; Cuba y Amareura, bodega, Bowmza 79. bodega, e 
quina A Maral l»; Habana y Luc. bodega, callada de .. 
Reina esquina á Rayo, café el Reoreo y Cuba y Tejadi 
lio. oarbonerl». Su dueño vive Zanja 119.—Anaoloto Go-
iftieBRev 7ih0 ^ 2 
L A COIHFXSTENCIA 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo haue má 
barato que ninguno de su clase; A $10 billetes carreta ce 
tres pipotes que hacen sais pipas con un cinco por do-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos slguiu 
tas: Aguila y Reina, café La Diana; Merced y l'nuii 
bodega; San Ignacio y CReil ly , cafó; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, budega 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar 
lieria; Galiano y San José , Agencia do Mudadas D< 9? 
Luz coquina A San Ignacio, bodega. Su dueño vive Jesn 
Peregrino n. 72.—Paftlo Díaz v Valdivieao. 
8o dA STfttii) el líquido doalnfeotant» imibrlonno 
07Í8 10-23 
Solicitudes. 
Ala residencia do D. José M? García Fernandez, b . 
de Antonio y de Andrea, natural de Ladra (Lugo) pai 
un asunto de familia: informarán Consulado n. fiC. 
710'.! 4-3 
E C O M P R A T O D A C L A S E D E M U E B L E S , 
pero que sean modernos, en és ta se pagan A buenos 
precios Juntos ó por lotes: también se nace cargo de 
componer y enrejiliar, en la mismo se alquila una pose-
sión alta, calle de los Angeles número 27. 
7223 4-3 
T N A F A M I L I A QUE A C A B A D E L L E G A R 
J de la península y desea poner oasa, compraría A a l -
guna familia particulai; algunos muebles buenos: un 
pian ino Pleyel, loza y cristalería, ya sea en junto ó por 
piezas: el que desee enagenarlos puede dejar aviso en 
CRei l ly n . 73. 7158 8-2 
S E C O M P R A 
oro y plata procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo A los precios m&a altos. Obispo 60, 
r e í d erla. '005 4-29 
E S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E 
mano para un patrocinado inteligente en el servicio 
garantizando su conducta su patrono. San Isidro 34. 
7126 4-31 
TNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C L 
J ta colocación de cocinera. San Ignacio niimero 98. 
7081 4-30 
S I , A O U I A K 61 
Se solicita una bnena criandera A leche entera. 
Cn. CIO 4-30 
EN L A C A L L E A G Ü I A R N U M E R O 9 1 SE S O L I , cita Ala hermana de D? Mar ía de los Remedios Nú-
ñez, natural de Canarias, para un asunto que le interesa 
Se tiene noticia da que vive en el barrio llamado de Ca-
o-Hueso. 70C0 4-30 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
J de fonnalidaddesea colocarse encasa particular 6 es-
tablecimiento: calle de Villegas 101, carnicería informa-
ran. 7053 4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO carse A media leche ó A leche entera: tiene dos meses 
« parida y personas que respondan de su conducta, 
Impondrán Oficios n. 26, altos del café. 
7077 4-30 
I N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A PE 
J nínsula, desea colocarse en casa particular; sabe 
leer, escribir y algo de plano, con lo cual podr ía ser út i l 
para una casa con niños. lo formarán San Pedro n. 2, 
altos. 7007 4-30 
T r e s m i l pesos 
Se toman con hipoteca: so paga el uno y medio: se da 
en garant ía $9,500. Reina 46, nojilateiia, informarán 
7085 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color, que tenga buenas referencias 
Informarán San Miguel 92, La República. 
"089 4-30 
Se so l i c i t a 
al Jóvan Dr. Fél ix Cisneros, para un asunto que le in 
teresa. San Lázaro 140. 
7075 l-29a 3-30d 
DON E V A R I S T O R I E S G O , N A T U R A L D E AS túrias, concejo do Ctidillero, desea saber el paradero 
de su hermano I ) . Manuel Riesgo, que hace 13 ó 14 añes 
no tiene noticias suyas: la persona que supiese de BU 
paradero, pnede dirigirse A Guanabacoa, calle de la D i -
visión esquina A Corrales, donde además de agradecerse 
se giT.litloará. 7014 8-29 
TJN O A I Í I G R A F O 
se Bolioita en la ealzada de Vives n. 90, entro Alambiqu 
y San Nicolás. 7007 l-28a 3-29d 
SE DESEA UNA S E Ñ O R A QUE SEA SOLA de mediana edad que entienda en el ramo de tren de 
lavado. Neptuno 253, bodega, darán razón. 
7022 4 29 
SE SOLICITAN 
varios muchachos sin dUtinoion do razas que quieran 
dodlcarao A vendedores ambulantes. Se les da iá una 
buena comisión en las ventas, pero se advierte que si 
no tienen cinco pesoa para dejarlos en garant ía de les 
efectos que saquen á vender, oo suplió* que no se pre-
senten. Informaran San Isidro 30 de 8 á 10 de la ma 
ñaua. 7008 1-28* 3-29d 
SO L I C I T A « O L U C - U I O N UNA J O V n N D E CO lor para criada do msno 6 nianejar un niño, bien 6 
fuera do la Habana ó en la misraa, es formal y lien 
quien rcpondupor «u oóndnotA ha do «or en oasa de 
conté, infonnavAn Virtudes 40 entre Aguila y Blanco 
7025 4-29 
WE SOLICITA U>ÍA <!0?*TU11ERA Q U E S E E 
¿ J c o r t a r y coíor pu fo taiutute por figurín trajes 
señora y de niños. So lo pagau $34 billetes y una mud 
de ropa limpia. Chacón n. 20. 
7029 4-20 
DON J U A N saber oí pnrndoiv K E H N A N O K Z l i A K C I A D E S E A l /idero ilo l ) Mnum-1 SorvIJJnn vBarr l rs , 
i ia tnrn/ i l» Slólvií) M, ppopitieta . l f <>'r .naja, juj i -asnntfS 
de familia. Dicho sraor pu • (1 r ••• por e< corroo 6 
personaJnif uto rallo do ( ' <H,... . ' . 'i qnti BHdonde^üi ej 
que lo solícita. 7il)7 4 3 
DESEA C O L O C A C I O N UM J O V E N L I C E N C I A • do de la Guardia c ivi l , para cuidar caliaüos, t e rv l -
olo de caballero y viajar, sereno particular, do ingeiiio 
6 mayordomo: puede dar las mejores responsabilidades. 
Bodega Aguiar esquina Cuartales. 
7200 4 3 
f | f | A ORO SE D A N E N 1 í H O P O T E C A 
• V W s o b r a una buena oasa que esté bien 
situada y libre de todo gravámen. Impondrán Obispo 
n. 106. No aetrata cou cotrodores. 
7204 4-3 
UN A S I A T J C O G E N E R A L C O C I N E K O D E C E A colocarse en casa particular 6 establecimiento, tiene 
personas que responílan por o!; callejón de Samaritana 
ntim. 7- 7189 4 8 
S E S O L I C I T A 
nua criada para maupfar niños, ha de tener buenas re-
ferencias y do ser muy Jóven. Rayo n. 11. 
7035 4-29 
en grandes y pequeñas partidas prefiriéndose los finos, 
así como toda clase de objetos de arte como son eetátuas, 
cuadros, lámparas, loza, cristales, etc., etc., pagándolos 
más que nadie. Concordia número 33. 
7013 4-29 
Casas de salud, Hoteles 
HOTEíi GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á, Zulueta. 
En esta nueva y magnifica casa se alquilan habitacio-
nes con balcón A la calle, vista al parque Central, para 
familias y caballeros. Precios muy módicos. 
7216 4-3 
GALIANO 102 
H O T E L S A R A T O G A 
Se alquilan magnificas habitaciones para familias; 
precios módicos: comidas de 5 A 7 y almuerzoa de 9 A 12, 
Las personas que vinieron A solicitar habitaciones 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres 
cas, propias para la estación que vamos A entrar. 
6974 6-28 
Se alquila un alto compuesto de un cuarto muy grande y otro más chico, con balcones A la calle y al patio, 
con azotea, muy frescos y ventilados y en oasa decente 
Cuban. 154. 7194 4-3 
SE MOL.IC1TA UN M A T R I M O N I O O PERSONAS reHjietab'cs para v iv i r con asistencia ó «in ella en casa 
d e n n á nmlua particular cerca del Parque Central. A 
precios Diódica.s,- tembien en una casa do huéspedes 
parA citada. Informarán de I I A 3 (solamente) Villegas 
n S9. 70-19 4-2!) 
O i ' .MIí / tCOI .OCAIlSE U N J O V E N O K C R I A D O de mano, dopendiento de un café, fonda u otra cosa 
análoga: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas quo lo garanticen. Teniente-Rey n. 19 darán razón 
7041 4 29 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A D E DOS A ouütro meses de pailda, para acompañar á una fami-
lia á loa Sstadoa-Umdos, cuj o viaje durarA poco tiempo 
San Ignacio n. 19. 7049 * ^ 4-29 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A COtÜlNERA QUE tenga personas que respondan de su conducta y cono 
condición precisa el dormir en el acomodo. Se le dará 25 
peaoa billetes v ropa limpia: Informarán Campanario 
n. 185. 7100 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada Jóven de 14 á 16 años y de color para criada 
de mano y cuidar una niña. Sueldo $17 billetes Muralla 
esquina Aguacate, peletería, informarán, 
7182 4-3 
Q E S O L I C I T A A C O M O D A R U N A L A V A N O E R A 
Ode ropa de señora y caballero, que ésta duerma en el 
acomodo y no traiga niños, se le dan $25 al mea y si tra-
baja por ola un peso do jornal. Lamparilla 94 esquina á 
Beruaza. 7199 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular; está acostumbrada A servir 
como en Bepaña, ó para manejar niños. Aguiar n. 95. 
7'06 4-,-i 
NA PROFESORA OE MÚSICA, DE CUATRO 
idiomas, y do todos los ramos paro una esmerada 
educación, desea colocarss en una familia, aun fuera de 
la Habana: informarán Obrapía 23, almacén de m ú s i c a 
de don Anselmo López. 7211 4-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE M A N O V una cocinera, ámbas que presenten buonoa informes: 
calle de la Induatria esquina A Colon, Al lado del n, 15 
darán razón. 721! 4-3 
Se so l í i t a 
una morena manejadora que sepa coser, Jeana Mai ía 20 
entre Cuba y San Ignacio. 7101 4-3 
SE SOLICITA 
una cocinera que duerma en el acomodo. Industria 35 
7227 4-3 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEPA E L inglés para cuidar «Irs niños y que no so maree pues 
ae piensa ir ai Norte, ha de tnjer buenas referencias. 
Teniente-Rey 71. 7̂ 26 6-3 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E R E P A -santa en un colegio, sabe con perl'-cciou los princi-
pios de la primera enseñanza, ó sino para ciiada de nía 
no en casa decente; no hace ul servicio do mnsa n i salo A 
la calle, tiene peraonas que abonen por su ounriucla: 
informarán Amistad 17 altos. 71M 4-2 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A K A M A N E J A R nua niña do pocos mes^s. que entienda do limpiar 
cuartea, pagándole $20 bliletea y ropa limmpia, que 
tenga quien reaconda por an conducta y se prefiere que 
aea jóven-Casa de las Vlndaa, frente A Garcini, bnio. 
7170 4 2 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O QUE SEA I N T E I . I -gente para el cuidado de un enfermo, es indispensable 
que traiga bueñas relerennlns: Informarán Concordia 44. 
7155 4-2 
SE N E C E S I T A UN M O R E N I T O D E 10 A 14 años para servir A un matrimonio. Se quiere con bue-
na recomendación: Infonnnrán San laruacio 70, sedería 
7147 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N ^ sular de criada de mano, entiende de coatnra do ma-
no ó para una señora sola, tiene personas que respon-
dan por auconducta: informarán Asuila 114. 
7146 4.2 
U N A S I A T I C O . B U E N CO I N E B O , S O L I C I T A colocación, pnede dar laa mejort s referencias Egldo 
n ú m e r o 9, in formarán . ri45 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA PEN1N-snlar para cuidar nn niño ó el aseo de una casa ó 
para acompañará una señora á viajar, Uene quien res-
ponda por su conducta: calle de Cárdenas n. 9. 
7144 4-2 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano Jóven, blanca 6 de 
color, qne duerman en el acomodo. Soárez fc?. 
71*1 4.2 
UN COCINERO Y REI'ÍÍSTKHO PENINSULAR desea colocarse en casa particular ó establecimiento, 
tiene personas qne responden por su conducta: Indus-
tria n. 85 darán razón. 7137 4-2 
EN L A C A E L E T E J A D I L L O N . 4 8 EN L O S altos ae necesita nn cocinero do buena conducta y buenas 
referenoiaa, y también ae emplearla A una buena la-
randera de lulas Canarias. 
7171 4_2 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca 6 de color para manejar niñoa y l i m -
pieza de la casa. Deberá nreaentar referencias. Prado 
n. 40. 7162 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color. Calzada de Galiano 95. 
7163 4-2 
UNÁ G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N w U L A H , de mediana edad, deaea colocaree en oaaa particular 
ó establecimiento. Razón Aguiar 102. 
7167 4-2 
" | ] N I N D I V I D U O Q U E H A S E R V I D O EN L A 
\ J Guardia Civi l deaea colocarse para acompañar A un 
caballero A viajar A cualquier punto de Europa, como 
para gobierno de una finca, quinta ó aereno de ingenio 
por datante qua sea, no tiene inconveniente el i r : i m -
So n d r á n é informarán calle de Gervasio esquina A San osé, bodega. 7168 4-2 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A D E I S L A S C A -narias deaea colocarse A leche entera, ea robusta y 
fliuy abundante en leche: impondrán calle do Amistad 
n. 17, altos. 7151 4-2 
ÜNA C R I A N D E R A D E S E I S MESES DE P A -rloa, do moralidad y con personas que la garjinticen 
«olloita, un niño para criarlo a media leche ó entera, i m -
p o n d r á a Sol 105. 71^5 4-2 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Y S I N FA-úlUa, desea colocarle para el desempeño de la co-
cina y aseo de la casa; ella corta y entalla con perfecebn 
y entiende algo de plancha: no tiene inconveniente de 
ir A rualquier punto de la Is la 6 alguna finca: tienen 
referencias. Arsenal n. 22, esquina A Cárdenas. 
704(1 4- 29 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E -dad solicita colocarse de criada de mano ó maneja-
dora do niños, siendo inteligente en costnra y tíono 
peraonas quo garanticen su conducta y moralidad, calle 
d"! Mouserrate, esquina A Teniente-Rey, almacén de 
barros impondrán. 7038 4-29 
S I N U í - U I M . SE D A N CON H I P O T E C A D E C A -aas: 45,000 oro hasta en partidaa de A 1,000, también 
ae compran veriaa oaaaa chicas que estén bien aituadaa 
y dos casaa de osqnina con eatableoimiento: también ae 
cambia una hermosa caaa por una finca de campo que 
eaté cerca de la Habana, Campanario 128. 
6995 4_29 
una criada de mano que aea aseada y tenga quien infor-
mo do su conducta. Campanario 49. 6997 4-29 
A 10 por 1 0 0 
se da dinero con hipoteca de casas, lo que pidan, desde 
$500 A 15 000 en oro: hay 45,000 Calle del Trocadero 90, 
do 8 A 12; sin corredor. 7050 4-29 
C R I A N D E R A S . 
Se m.üioitan A leche entera en la Real Casa de Benefl-
concia y Maternidad, dAndeles un buen sueldo. 
7011 4-29 
B A R B E E O S 
En el Sa1on de Vegas, Bernaza 70, se necesita un me-
dio t ficial quo sepa ganar $20 de sueldo; también hace 
falta un ayudante para aAbadoa y domlneoa. 
7009 6 4.29 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo cuatro criadas blancas y niñeras neninaulares, 
cocineros y cocineras, camareros y criados blancos y de 
color, pidan y serAn servidos sin retribución. Amar-
gura 64, 7020 4-29 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O Y de moralidad dea a colocarse ya acá en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene quien responda de an con-
ducta: informarán übiapo 32, Galería Literaria. 
7021 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L C l U A -da de mano peninsulor en una buena caaa particular 
es inteligente, entiende algo de cocina y sabe lavar: tie-
ne personas que reapondan do au conducta, prefiero no 
irfuera do la Habana; calle de Joans Mai í a número 100 
darán razen 7003 4-29 
A los dueños de fondas 
Se desea permutar una bodega de poco capital, hace 
nn diario regular y no paga alquiler de casa: tiene habi-
taciones para el que tunga familia en la calzada de Je-
aua del Monte 146 impondrán. 7002 8 29 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E T O -daa las naciones y repostero en general Tespondien-
do de au conducta. Informarán Monte 91. 
7000 4-29 
N PENINSULAKDE MEDIANA EDAD SOLI-
cita colocación para criado do mano portero ó cual-
quiera otro trabajo por el estilo: tiene quien re: ponda 
por su donducta: Galiano esquina A San Miguel, aastro-
rla. 6983 4-28 
ÜNA COCINERA 
lesea colocarse: tiene quien reaponda por su conducta 
San Nicolás 140. 6989 4-28 
Se so l i c i t a 
un c arpintero por meses. Dragones 44. C965 4 28 
É S E Á _ C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E R A 
extrangera, aseada y de toda confianza, ya sea para 
casa particular ó almacén: tiene personas que la garan-
ticen. Monserrato n . 43 darán razón. 
6977 4-28 
| TNA G E N E R A L L A V A N D E R A DESEA E N -
yJ contrar colocación para una corta familia con buenos 
informes Impondrán calzada del Monte 229. 
0973 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N I T A D E ma-nejadora 6 criada de mano, VUlegaa 110 informarán. 
6968 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color para cuidar niños. Se dése 
qne traiga buenas referencias y sepa coser. Aguiar 61. 
0975 4-28 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno. Calzada del Monte n. 2 informarán, 
barbería. 6970 4-28 
SE DESEA C O L O C A R UN J O v E N P E N I N S U L A R de 21 años para orlado de mano ó de portero ó coche-
ro para la dudad ó bien para el campo: tiene quien ga-
rantice por au conducta: Habana y Empedrado n. 23. 
6940 4-28 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que tenga quien informe de au con-
ducta. Lealtad 68. 6947 4-28 
UN T E N E D O R D E L I B R O S 
que tiene horaa francas durante el dia y noche las ofre-
ce para la contabilidad, oorrespondenoia, etc., de cual-
quier casa. También ae ocupa todo el dia ai le oonvinie-
ae. Garant ías A satisfacción. Informarán O'Reilly 36. 
Cn. 695 3.27a 5-28d 
Se so l ic i ta 
tuiA Jóven blanca da moralidad para acompañar A una 
señora y el aseo de oaaa y para nn aaunto do in t t réa A 
D i Amalia Soler de Santoa natural dt-1 l 'errol, hace po-
cos diaa llegó d é l a Penínaula. Agui la 102 
7'70 4-2 
ÜNA J O V E N P E N I N S t ' i v A R DESKA C l í L O C A R -ae de criada de mano alendo entendida en el oficio 
darAn razón A todas horas en la calle de Gervasio ntlme-
ro 8, letraG. 7160 4-2 
m E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A L A AS1S-
CJtencla de un caballero aolo y para todos los quehace-
res neceaarioa de la habitación y de la calle: ea indlapen-
aable que tenga peraonas responsables que la garanticen: 
informarán Teniente Rey 59, altos, de 8 A 9 do la maña-
na y de 12 A 2 de la tarde. 6067 4-28 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oficial y un ayudante para sába-
dos y domingos. Aguila n. 187, frente A la plaza del Va -
por, en'r-) Reina y Dragones. 6964 4-28 
Ü N F A R M A C E U T I C O M A V O R K E T I R A D O drl i jórcito de la Península recién llegado desea u t i -
lizar sus servicios en la profesión bien de regente 6 en 
part icipación. Para más pormenores informarán Lobó 
y C1.", droguería La Central, Obrapía 33 y 35. 
67C0 ' 15-33 
e alquila en el Vedado la casa calle 9í, frente A la 11-
noa férrea, entre las calles 4 y 0. Es capaz para doa 
familiaa y reúne baatantea comodidades; la llave eatá en 
la bodega al lado, é informarán de au precio y condicio 
nea, Cuba 122, de 12 A 3. 7222 6-3 
En una onza oro ae alquila la casa Curazao n? 36 de alto y bajo, tiene sala, comedor y un cuarto y en loa 
altos las mismas posesiones. Impondrán en la 2? Yiña, 
Campanario 69 esquina A Neptuno. 7217 4- 3 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del S O L N . 1 1 8 , al lado de las Ursulinas 
caaa particular, dos hermosas habitaciones bajas en $30 
billetea; hay agua de Vento, buena azotea y patio y lu-
gar donde cocinar. 7127 4-31 
Se alquila arreglado A la época en $21 i oro, la caaa Luz n. 92: tiene sala, comedor, dos cuartea, etc. En la bo-
dega Egldo esquina A Luz, estA la llave, y t r a t a rán de 
ana condiciones Cuba 143. 7187 4 3 
H e r m o s a s habi tac iones 
con vista A la calzada de Galiano ae alquilan á matrimo 
nios ó personas solas con teda asisteacia: precios mó 
dicos. Dragonea 44. 7183 4-3 
A V I S O . 
En la calle de Aguiar 50 esquina á Chacen, se alqui-
lan magníficas habitaciones A preoioa sumamente mó-
dicos. 7184 4-3 
Se alquilan: la hermosa y fresca casa Angeles n. 13, do altos y bajos, capaz pora dos ó más familias que 
quieran v iv i r independientes por rennir sobrarlas oomo-
didadef; y otra casa J e sús del Monte n. 62, informarán 
Dragones 110. 7209 4 3 
ATENCION.—Se alquilan habitaciones sitas y bajaa, cómodas, con asistencia ó sin ella, para matrimonio 
ó caballeros; en casa de moralidad: también una sal 
para escritorio amueblada; en eata no hay que aalir de 
temporada porque la casa ea freaca y en proporción 
7220 4 3 
S E A L Q U I L A 
en precio médico la oapacioaa casa Anhuas i\" 121, cutí 
Lealtad y Eai obar, compunpta de zaguán, sala ton'd 
ventanas; hermosa saleta, 7 habit!icii>í;B3, {MÜD traspa 
tio, trea llaves de agua, hermosa cocina, cbballori!-,» i, 
caño de acometimiento A la cloaca. En A propósito por su 
gran capacidad paro cualquier olsso do ostablerimienl 
La llave en la bodega esquina A Lealtad, é informarán 
Neptuno 112. eaquina A Peraeverancia. 
7208 4-3 
H abitaciones altas y bajas muy hermosas se alquilan en precio módico A hombres solos ó matrimonios sin 
familia, en la casa calle de Egido 75, el portero ¡rifor-
marA del precio y condiciones. Tambisn se alquila la 
sala para establecimiento. Hay paja de agua. 
7203 4 3 
Se ceden unas habitaciones bajas para un mutrimonio sin hijos ó nn hombro que tenga oficio con obligación 
de cuidar de la puerto. Lamparilla 17. 
7136 2-la 2-2d 
Se alqnüan hermosas y freacaa habitaciones cerca del Parque Central, con aslatencia ó aln ello, Aprecies 
muy módicos; tambion en una caaa de huéspedes. I n 
formarAn de once .1 tros solamente Villegas 69. 
7148 4-2 
| ¡Wl 'ORTANTE.—Se alquila una ó dos habitaciones 
Iseguidas con gas, muy frescas y secas, lugar para la-
vadero, patío, cocina y agua, A sonoras solas O matri-
monio. So exige referencia, pues lo qne se desea es la 
compaña más quo el interés: informarán Campanario 72, 
entre Neptuno y Concordia. 7129 4-2 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de efreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de que 
una máquina pnede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos A nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos A complacer A todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo A precios fabulosamente baratos- A L V A R E Z Y 
H I N S E , OBISPO 1 3 3 . 
En esta casase hallarán siempre de venta A precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith, etc., 'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda antomAticas y gran va-
riedad de otras, tomos para aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y otros art ículos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
Cn. 597 310-28My 
G L O R I A 90 
Se alquila esta hermosa casada alto y btjo en $30 oro 
consta üe 3 hermosos cuartos, con piso de tabloncillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y p l u -
ma de agua do Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, coci-
na y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en media onza los bajos: t ie-
ne 4 llavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Peñón y el l lavin al lado casa n. 88 de la calle 
de la Gloria. 7088 4-30 
S A L U D 105. 
En tres y cuarto onzas oro mensuales, tiene buenas 
habitaciones y agua; la llavo en el n. 107 y Galiano 124 
ferretería, informarán. 7131 ' 4-2 
R E G L A . 
En 20 y 25 pesos oro mensuales se da una de las boni 
tas casas calle Real n. 153, Buonaviata 33 y Santa Ana 
89, en las bodegas inmediatas y panadería catán las 11a-
ves y Galiano 124 ferreteií», informarán. 7130 4-2 
Se alqmlan los entresuelos de la casa n 1 de la calle de Chacón, compuostoa de sala, saleta, trea ouaitos 
corridos, letrina; cocina, sumidero, con balcones A la 
cahe y muy ventí lalos, con gas. aeua y llavin, informa-
rán en la planta baja. 7175 6-2 
En $ 5 0 B . so alquila la casa Lagunas n. 86 con sala, comedor corrido, doa cuartos bajos y uno alto, etc. 
T ra t a r án Concordia l f6 . 
7134 4.2 
Se alquilan las casas Aguiar n. 11 Peña Pobre y Cuar-teles, la llave está enfrente n. 36 y la oasa Concordia 
149 esquina A Lucena propia para estableolmlento, te-
niendo ademAs gran cuartería , la llave está en la barbe-
ría al lado, y de ambas casas impondrán 73 Zulueta entre 
Monte v Dragones, altos A la derecha, de 12 A 4 
7161 4-2 
Se alquila la oasa San Isidro 27, entre Damas y Cuba. Tiene sala, comedor cou persiana, cuatro cuartos, 
agua y demás comodidodesy au precio módico. La llave 
en la bodega esquina á Damas é informarán Gervasio 
n. 170. ^IM 4 2 
S E A L Q U I L A 
en 5 onzas oro la casa de doa pisca zaguán, agua y su-
mamente ventilada, sita Cuba n. 38. informarán O'Eti-
l l y n . 51, Propaganda. Cn. 621 8-2 
Mercado de Tacosi . 
Loa bonitos prlnoipalea do las casillas números 16, 17 
y 18, Galiano esquina A Dragones, ferretería in forma-
rAn. 7132 ' 4 2 
E N $12-75 O E O 
Se alquilan dos cuartos altos con su cocina y eacueado 
Compostela 122, mueblería. 7178 4-2 
Se alquila la oaaa Agui la n 1, eaqnlna A San Lázaro: tiene agua, seis habitaciones, dos altas, arreataa, 
pila de agua, mamparas, gran cocina, sumidero A la 
cloaca, mirador, una cuadra de los baños, mucha como-
didad. Informarán Ancha del Norte n. 88: no es h ú m e -
da. 7110 4 31 
S E A L Q U I L A 
una casa barata capaz para ur.a familia de pocas perso-
nas. A guiar n . I», 7103 15.31My 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la Accesoria, acabados de pintar, de la caaa 
calle del Obispo n. 39 propios para escritorio 6 para fa-
milia. En la aaatrería del lado Impondrán. 
7101 4-31 
S E A L Q U I L A 
la bien situada y cómoda casa, Compostela 101: en 'a 
puerta do la misma se indican loa pormenorei reapecti-
vos, y se hace rebaja del precio. 7122 4-31 
Se alquilan doa hermosas habitaciones. 
7124 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa Aguacate n. 33. La llave en la bo-
dega de la esquina, ó informarán Aguiar 49 y J e sús del 
Monte n. 333. 7113 4-31 
una estancia, compuesta de 2J caballerías de tierra, si-
tuada en el partido ^e Arroyo Naranjo, diatante un i 
de legua de dicho poblado, con buena casa de mampos-
ter ía y teja, aguada corriente todo el año palmar y á r -
boles frutales. Impondrá au dueño en la miama ó f n 
1» calle de liernaza n. 55. 7111 4-31 
PR A D O f)3.—Ss alquilan hermosas y ventiladas ha-bitaciones, precios muy módicos, con vista al Prado 
y en el Pasaje: en los entresuelos del "Café el Pasaje" 
en los mismos impondrán. 7082 4-30 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada A todas horas: 
7090 4.30 
Se alquila en 5 onzas oro la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reedificar y p in-
tar al óleo, eon entrada de carruaje, sola, comedor, seis 
cuartos, saleta, patio y traspatio, Arboles frótales y de-
mAs comodidades; la llave estA al frente: informará su 
dueña Reina 61. 7078 8-30 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos frescos y cómodos, todo muy barato. También 
se alquila la planta baja, muy propia para almacén ó de-
póslto. Oficios 17 esquina A Sol. 7073 8-30 
GANGA.—Se alquilan las casas Cristo 2 9, con tres cuartos y agua, en $30 oro, y la de Lagunas n. 63, 
con hermosa sala y tres buenos cuartos, en $25-50 oro. 
Impondrán de la primera Compostela n. 148, y de la se-
gunda San Nicolás 38. 7070 4- 30 
Se alquila en $38-25 oro la casa San Isidro 23, aeabada de reodificar, A dos cuadras de la iglesia de la Merced, 
con tre» cuartos bajos y dos altos. Se puede ver A todas 
horas: su dueño Revlllagigedo número 5. 
7065 4.30 
L e a l t a d 96 . 
Se alquila un salón alto en casa de familia decente: 
hay agua. 7009 5-30 
E^n $18 billetes en Antón Recio 25, cuadra y media de ^la calzada del Monte, una accesoria alta, muy bonita 
y fresca, con balcón A la calle, puerta de entrada inde-
pendíente, cocina y escusado para su uso particular y 
subida A la azotea. En la misma casa informarán y está 
la llave. 7061 4-30 
Se alquila una cindadela con 14 cuartos y 2 accesorias, en $40 billetes, calle de San Salvador n. 10, Cerro: i n -
formarán calle de la Misión n. 25 y en la peletería de 
Luz n. 3. 70£6 4-30 
S E A L Q U I L A 
en sesenta pesos billetes la oasa calle Tenerife 55, com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos, agua de Vento y 
patio grande, toda de manipostería: su dueña Lagunas 
número 29, 7084 A-Jo 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos A la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
oasa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los bajos. 6996 8-29 
89 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitaciones altas y balas amuebladas A 
18, 20 y 25 pesos billetes, A dos cuadras de los parques A 
hombres solos Obrapla 89. 7036 
Se alquilan cómodas y hermosas habitaciones, altas y bajas, con agua y demás accesorios y su entrada i n -
dependiente, en el mAs módico precio: han de ser per-
sonas de órden y moralidad. Crespo 19, esquina A Co-
lon. 7024 4-29 
Se a l q u i l a 
nna habitación alta, A una señora sola ó matrimonio sin 
hilos, con asistencia ó sin ella. Trocadero n. 35. 
' 7026 4-29 
SE ALQUILAN 
en módico precio las casas Villegas 44 y Monserrate 27, 
informan Baratillo 7. 7034 4-29 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por años se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa calle 16, entre 9 y 11 muy próxima 
A la iglesia y A los carritos, en la caaa contigua está la 
llave ó informarAn. 7033 15-29 
B e r n a z a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas, A caballeros y matrimonios. 
7028 4-59 
Se alquilan tres accesorias de la esquina de la oasa calzada de Galiano esquina A Trocadero, bien unidas 
ó separadas A razón de $17 oro cada una propias para 
establecimientos, la llave en la úl t ima accesoria é i m -
pondrAn en Guanabacoa Concepción 40, esquina A D i -
visión. 7042 4-29 
Se alquilan en muy módico precio las casas San Isidro número 62, con sala, comedor, tres cuartos, agua y 
demás, Revlllagigedo 110 con sala, cinco cuartos, aguado 
Vento. En los papeles dicen donde están las llaves. 
6998 4 29 
Se alquila en $42^ oro la hermosa casa Villegas 131, en-tre Luz y Sol, con dos ventanas de hierro, entrada 
para coche, sala, comedor y cuatro cuartos grandes, 
buen patio, agua y demás comodidades do familia. La 
llave estA en la bodega de la esquina, é informarAn Luz 
23 entre Cuba y Damas. 69B9 4-28 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento la casa Galiano 65, frente A la igle-
sia, al lado del café La Perla de Colon: su dueño Mer-
caderes 23, chocolatería. 6991 4-28 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Aguacate 39, en frente está la 
llave é Impondrán Empedrado 10, 
6993 5-28 
Se da en arrendamiento para el próximo mes de Agos-to un potrero de 24 caballerías de inmejorablea te-
rrenos, para siembras y también para crias: tiene un 
palmar inmenso, agua comente todo el año. fábricas y 
demás, y estA A 4Teguas de Guanabacoa. También se 
arriendan en el mismo lugar varios sitios de 2 y media, 
de 2 y de 5 caballerías. Obispo 80, tienda de ropa E l 
Correo de Pa i í s , do 1A 2. 6984 4-?8 
En el mejor punto de Guanabacoa, ae alquila en 2 on-zas y media en oro mensuales la bonita casa, calle 
de Cadenas n. 24, esquina A División, fronte A la iglesia 
Mayor y A nn paao del paradero del ferrocarril. Tiene 2 
ventanas, pisos de mármol, cachera, pozo, alglbe con 
bomba, gas y 7 cuartos. A l lado u. 26, está la llave ó 
informan. 6985 4-28 
la casa Campanario 33 de alto y ba^o. En la m-sma im-
pondrán. 6976 4 28 
alqalia la bonita casa Santos Suarez 44 Jesus del 
OMddt^ i compuoita do sala con ciólo raao y msiup'arsi), 
comedor, zaguán, trescnaitos corridos y uno al fondo, 
patio con Jardiu, traspatio con Arbolea frutales, cuarto 
do baño, C aballeriza y cocina. Impondrán Belnacoain 
uúuit-io25 1.a liare en el 32. 6982 5 28 
Se a lqu i l a 
la hermosa y fresca casa Aguacate 122 de altos y baios 
capaz para dos ó mfa familias qne quieran v iv i r inde-
poi diontes por reunir sobradas comodidades desáe el 
agua que es da Venfo bas t í cuanto mis puedan desear: 
tiene iliez y ooho habitaciones y otras pequeñas, caba-
lleriza y demás, ou la miama luforuiaián A todas hor/ia. 
09C0 8-2ti 
Se alquilan doa liabitacicn«s con balcón A la t alle las dos, ventanas A la brisa, su comedor y azotea con to-
dos sus menesteiea, están independientes y se dan Jun-
tas ó scpaiadiis: á todas horas, precios muy módicos y 
servici" de criado. Amargura 54. 
0971 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico varias hermosas habitaciones altas de 
la caaa 98 Cuba: en la misma Informarán. 
6951 8-28 
Se da en arrendamiento un ingenio, A media legua del paradero do Cimarrones y una dsl dfl Bemba, con al-
guna caña y monte, ferrocarril portAtil y fijo, con sus 
apéroa do tiro, oxcelentis terrenos; sin patrocinados; no 
debe tontribuoiones. InformarAn Cuarteles 42, de 8 A 
12 de la mañana, altos. 6972 6-28 
Se a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones con vista A la calle nna, pro-
pias para matrimonio con ó sin familia. Industria n. 127 
de diez de la mañana en adelante. 
6952 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta A nn matrimonio sin niños 
ó Beñoras decontea y de moralidad. Se piden y dan refo-
rencias Lealtad 111 BOfi 4-28 
SO L 73.—Sealquilael piso principal compuesto de aala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco espa-
ciosos cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos para coche-
ro y portero, agua y demás comodidades para una larga 
familia. Se da barata é informarán en el n. 74. 
eĝ e 8-28 
Se alquilan muy baratas las caaasLebredo49—Si—53-55 y 57, de Guánabacoa: de su ajuste t ra tarán en Com-
postela número 53, plater ía de Marnr i . 
6831 5-28 
Se a l q u i l a n 
dos baonuút éabltaciones altas en casa de familia decen-
te, con tres azoteas y viata A la calle. San Nicolás 85 A 
6058 . 4-28 
Se alquilan los entresuelos do la caaa n. 36 calle de Ber-naza y se vende una hermosa pajarera. En la miama 
caaa impondrAn. 6953 6-28 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones con vista á dos calles A ma-
trimonio ó caballeros, con asistencia el la desean, pre-
cios módicos. Villegas esquina A Obrapía, númeTo07. 
0039 4-28 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 6908 8-27 
SE A L Q U I L A 
el segando piso de Neptuno n. 8, compuesto de 5 habi-
taciones A cual mas ventilada con vista al Parque. In-
formaráu en la misma. C. 589 8-26 
C E R R O . 
Se alquila la casa n. 678, frente A La Caridad, donde 
estA la llave. Informan Neptuno n . 188. 
6819 7-24 
M uy barato KOalquilan los bajos de la casa Tejadillo númt-i o 87, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agna, 
de Vento y gas. Son propios paro un matrimonio ó se-
ñoras deetntes y do moralidad. Se piden y dan referen-
cias. En loa altos de la misma InformarAn. 
«750 8-23 
Se alquila la casa, calle de San NioolAs n. 224, entre 
la iglesia y la calle del Príncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, doa cuartos, et.o,: la llave eslá en la po-
laferla "La l í Barra", Príncipe Alfonso entro San N i -
oolás v Anton-Recio. Cn. 571 30-21My 
I N T E R E S A N T E , 
Se alquilan mny en proporción, hermosas y ventila-
das habitacionea altas, con todo el eerviclo necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 6«7 90-21MV 
S E A L Q U I L A 
la freibca y bonita casa calle de Zuluota ea-
quiua á Anituap; tiene ciel" a ras a, eneioB 
y escalera de márniiO, briño. Inodoro, co 
ebera, pat io, trii8j>;ilio y bimt-das eooiod'idá 
dea paéden desearee L a llave ou la tienda 
de r«>pa« oontigua. 
G709 10-21 
POR LA MITAD DE LO O L E V A L E . 
En atención A las críticas circunstancias actúalos, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 6, oompneata de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patlo-Jardln, cocina y demás 
anexidades. La llave estA en la bodega de al lado é i m -
pondrán en la calle de Cuba número 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n. 570 30-21My 
Se da en arrendamiento nn ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 canallerias de 
tierra de eupeiior calidad, con aguada fértil, campo de 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
de un todo. Informarán en la calle de J e s ú s María n ú -
mero 21, de 12 A 4. 6624 15-20My 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. InformarAn Obispo 36, 2? piso, de 8 A 
10 de la mañana, de 1 A 4 de la tarde y de 8 A10 de la 
noche. 6845 26-20my 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al-
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua: 
Sadiendo pasar el que desee tomarla A Obrapía 14, don-e estA la llave, y en Prado 98 donde vive el dueño, para 
su ajuste. 6435 15-16 
En el mejor punto de la Habana, Reina esquina A A g u i -la, se alquila nn fresco y espacioso salón propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: t ra tarán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-15 
Alqui le res de criados. 
Se alquila un patrocinado, criado de mano y muy ca-riñoso con los niños, ó cualquiera otro servicio que lo 
quieran dedicar, pues se presta A todo, en veinte y dos 
pesos billetes: Animas n. 123 impondrAn. 
7207 4 3 
P é r d i d a s . 
HA B 1 K N D 0 8 K A P A U E C I B O E N L A C A L L E Teniente Rey n. 15 una perra perdiguera, el que se 
halle con derecho A ella puede paaar A recogerla me-
diante las señas. 7215 4-3 
SE B A P E B B I B O UN P E U . R O S A B U E S O E N la calle de San José ó en sus alrededores La persona 
que lo entregase en la calle de Mercaderes 38, se le darA 
nna gratifioaolon. 7186 i*j 
SE S U P L I C A A L C A B A L L E R O Q U E SE E N -contró en la noche del sábado y en el baile de la Colla 
de Sant Mus una cruz de oro, se sirva devolverla en Ga-
liano 13, por cuya devolución s» gratiflcarA y agradece-
rA, por ser recuerdo de familia. 7135 4-2 
ATENCION.—DE L A G A L L E B E P E B 8 E V E -ranoia n . 48 se ha extraviado el juóves 28 nna cacho-
rra perdiguera, color blanco, orejas jaspeadas y nna 
mancha carmelita en el lado Izquiedo de la cabeza. L a 
persona que la entregue ó dé razón de ella serA gra t i f i -
cado y si la ocultase será castigada por la ley. 
7166 4-2 
SE H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O P E R -diguero de color chocolate con manchas blancas, obe-
dece al nombre Listo. Se gratiflcarA generosamente al 
que lo traiga. Mercaderes n. 12, relojería. 
7139 5-2 
EN L A C A L Z A D A D E C R I S T I N A A L M A C E N E S de San Felipe se apareció una chiva, la persona que 
se orea con derecho A ella puede pasar A recogerla en d i -
cho almacén. 7051 A-30 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado un rosetón de brillantes del Sr. Pu-
billones: ofrece éste dar un buen hallazgo al que lo pre-
sente ó sepa de él entregándolo ó dando noticia en el 
café Central. 7027 4-29 
UN P E R R I T O N E G R O , R A T O N E R O . CON L A S orejitas cortadas, se ha extraviado el domingo 24 del 
corriente por la mañana. La persona que lo entregue en 
la calle ae Compostela n. 58. serA debidamente gratifica-
da. 6951 4-2S 
V e n t a s 
DE ¿INCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
AV I S O . — P A R A U N H O M B R E D E POCO C A -pital se vende un tren de lavado con superior mar-
chantería; solo se vende por poca salud de su dueño: 
informarán peletería de Virtudes, esquina A Escobar, A 
todas horaa del dia. 7195 4-3 
S E V E N D E N 
en ganga cinco casas situadas en la calle de Arnmbnru . 
Para tratar de su compra dirigirse al abogado D. Leo-
poldo Puig, calle de Mercaderes 38, de 12 A 3. 
7185 8-3 
PA R A A R R E G L A R UN ASUNTO D E F A M I L I A se venden las casas números 5, 7 y 9 en el casorio y 
calzada de Arroyo Apolo, de madera y teja, con 14 va-
ras de frente por 100 de fondo, agua y Arboles frutales, 
una de ellas ha servido siempre de bodega y tiene un 
buen armatoste. Marqués de la Torre 35, J e s ú s del Mon-
te, de 7 A 8 de la mañana. 711)7 4-2 
13 0 T R E R O —SE V E N D E UNO D E 1 1 C A B A -. llerías, terreno redimido, cercado todo, con 6,000 pal-
mas. Arboles frutales, pozo con tanques, lagunas fé i t l -
lea, buenas fábricas, A una legua de Artemisa, terreno 
colorado, en $11,000 oro, con $8,000 oro de contado y el 
reato reconocido en la finca. Centro do Negocios, Obis-
po 16 B, da 11 A 4. 7087 4-30 
ITRGENTIW1MO.—SE V E N D E N 1 * CASAS D E ) una ventana, de construcción moderna y sin gravA-
men; también se venden 4 casas do esquina con estable-
cimiento, y 11 casitas chicas, 2 finqnitas cerca de la Ha-
bana, una finca en Güines y una en Matanzas y 3 casas 
regias. San José 48. 6994 4-29 
SE V E N D E E N $ 2 , 3 0 0 ORO U N A CASA, E N bnen punto, de mamposteria y azotea, Ubre de gra-
vámen, con 4 cuartos, comedor, sala y traspatio, con eus 
tí tulos inscritos en el Registro y sus conlribnoiones pa-
gadas hasta el dia; produce mAs del 1 p § . Informes 
Ancha del Norte 328, de 7 A 11 y de 4 en adelante. 
7023 _ 4-29 
VE N T A . P A R A T E R M I N A R UNA T E S T A -mentaría so admiten proposiciones sin intervención 
de tercero para las casas Economía número 2 y J e s ú s 
Peregrinn 08. ImpoudrA en Neptuno 82, esquina A Man-
rique y Dragones 74. 7004 4-29 
B O D E G A 
Por variar su dueño de giro se vende una en Jesús del 
Monte, impondrán en los números 146 y 148 do la misma 
calzada. 7001 8-29 
EN U Ü A N A B A C O A S E V E N D E UNA C A S A CON ires cuartos, sala, comedor, cocina, pozo y buen pa-
tio on la calle de los Corrales n. 58, muy próxima al pa-
radero, en $900 billetes, terreno propio: informarAn en 
Jeaus del Monto, Municipio 36. 
C919 4-28 
SE VENDE M E D I O r«OLAR Y NE C E D E L A aoolon do dos solares más, todo un cuerpo que forma 
nn cuadro del Vapor á Concha, esquina Valdéa, Güines. 
Para precios y demás calle do San Nicolás n. 214, y en 
Gilinéa caaa del Ldo. D. Abelardo Garcés, impondrán. 
G9)6 4-28 
tíK VESDK L A CASA C A L C A D A D E B E L A S -
^"coaln n. 77, alquilada á un establecimií-uto. Tiene 
aoporta1, «ala, comedor, 4 cuartea bajos, barbacoa, nn 
cuarto alto, magnítica azotea v agua. Informarán Pr in -
cipe Alfonao405 0963 8 28 
JO ANtíA.— ICJí «r i OOrt V R E C O S í n i E I t $ ¿ , ' J ü O 
vJToro al 5 pg anual, se vende una casa, VUlegaa entre 
Empedrado y Bomba, ganando hoy $'í4 oro. Su llavo de 
agua redimida. Informes Campanario n. 113 de 7 A 8 de 
la maíiana y dé 4 A 6 tarde. 6980 4 28 
So venden on baatante proporción 4 hermosas casas de 
zaguán y 2 vontanas, fiibrioadaa A la moderna, situadas 
en los luojoros puntos del barrio deCídon y Monserrate; 
cuyos precios son de seis, ouho, diez y doce mi l pesoa; 
todas con íítuloa muy buenos. Impondrán «in inter-
vención de corredor, da 8 A 11, San Nicolás número 100. 
6821 4-24 
EE VENDE KN M U C H A l 'ROPOR<!10^ L A CASA callo do la Estrellan. 123, entre Cítmpanario y Lealtad 
tiene de trece y media A 14 varus de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas A la callo con pereianas, zaguán, eala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vento, acometimiento A la cloaca; siete cn&itos 
baios, cocina, r.narto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, doa cuartna altos y su sala cerrada de persianas 
y cristales con anelia de moaaico. Freacas y muy venti-
Tadaa, tanto laa habitaciones altas como las bajas; terre-
no propio, l ibrada gravámen, buenoa títulos, inscritos 
on el antiguo v nuevo regietro: ae puede ver A todas ho-
ras del dia. Sus contri bucionee al corriente v tratarAu 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 A 8 de la ma-
ñana y do 5 A 7 de la tardo. Loa dias foatlvoa A todas 
horas, 6623 l5-21My 
M O N S E R R A T E : 113 SE V E N D E UN M U L O D E más de eiftte cuartas de alzapa, propio para carretón 
una muía tamb en maestra de t i roy nua yegua de siete 
cuartas propia para monta por caminar de paso y gnal-
trap-o, todo con arreglo Ala época, pueden verae A todas 
horas, en la miama informarán. 7291 8-3 
B a r a t í s i m o s . 
Se venden un magnifico caballo americano y un coupé 
en buen estado. Amargura 31, de 12 A 3. 
7218 8-3 
G A N G A . 
En 6 onzas oro ae vende un caballo alazán de casi 7 
cuartas y muy bnen caminador. Cuarteles n . 20 de 4 A 6 
dé la tarde. 7183 4-3 
Ü N B O N I T O POTRO, R U E N C A M I N A D O R Y de lan mejores condiciones, se da muy en proporción. 
Aguiar frente al 103. 
Cn. 602 5 29 
C A R R E T O N E R O S 
Se vende nn mulo y un carretón con sus arreos en 
$175 billetea, todojuuto ó separado. Puede verse Cam-
panario n. 113. 6979 4-28 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O K Y M E N O R . 
A Í 3 U I A R 10O. esquina á Obrapía. 
3Í>-1 2My 
De carruajes. 
S A L U D N" 10 
Se venden en proporoion tres quitrini a nuevos, an-
chos y cou estribes d¿ vaivén A propósito para el cam-
po. También se vende barato un faetón usado. 
7190 5-3 
A V i SO—SE VENDE UNA DUQUESA, VESTI-
Í *.da de 4 meses, cou tros hermosos caballos, dos limo-
utras doradas: se pued» ver hasta laa 7í de la mañana 
y de 3 A 4 de la tarde- Genios n. 1. 
7128 4-31 
O E VKNDE UN COCHE r O U P E , P R O P I O PA-
k!7ra IUJ mélico, cn mu? buen estado: también ae vende 
un caballo americano, Jóvon, lie bnonaa carnes, inmejo-
rables condiciones pai-j. coche. D.^ráu razón Salud 101, 
entre Bultsooaln y Santiago 712-"> 8 31 
R E V E N D E UN U l A t i M P U I O F A E T O N F K A N -
O p é s du la fábrica de M i Ion Guiet, de mny poco URO, 
con el fuelle de quita y pon, con 4 asientas, y un tí lbury, 
faetón siuericano, arreglados para pareja, y una bestia. 
Amargura n. .14. 70!>3 4 30 
U n f a e t ó n 
Se vtnde muy barato en el paseo de Oárlos I I I , Quinta 
de Garcini, es sólido, «legante y tiene dos meses de uso. 
7052 4 30 
SE V E N D E 
un via-a-vls de medio uso. 
7062 
Habana número 85, 
0-30 
TVTO H A Y M A S B A R A T O — C A M A S DE H I E R R O 
i^1 dH $18 billetes una—nu bonito coobesito do fuelle 
pr pió pa>'a pasear dos niños en $15—un escaparate de 
c aoba barato—un sofá duquesa $9—nn par sillones do-
roiidos $9—sillas A 12 reales uoa—una mesa de alas de 
caiiba$9 Compostela 119, frente A la barbería . 
_ 7221 4-3 
O O R A U S E N T A R S E SU D Ü E Ñ O K E V E N D E U N 
I pian> en buen estado dol fabricante Boisselot, y se 
da barato. Ooracoatela esquina A Fundición. 
7202 4-3 
L E A L T A D N . 7 1 , CASA D E P R É S T A M O S , 
D E F . PENA Y C O M P . 
Participamos A nuestros marchantes y al público en 
feneral, naber trasladado nuestra Casa de Prés tamos e la callo de la Concordia n. 105 A la de Lealtad n. 71, 
donde encontrarán nuestros marchantes y el público en 
general un surtido completo de prendas/muebles y ro-
pa, A precios sumamente módicos: en la miama se com-
pran y empeñan toda clase de prendas, muebles y ropa, 
pagando buenos precios: también avisamos A todos que 
en la misma tienen prendas cumplidas, pasen A prorro-
garlas en el término de ocho dias, pasado este plazo se 
dispondrA de ellas. 7205 8- 3 
RE M A T E D E !í J UEGOS D E S A L A D E V I E N A , fino uno; un escaparate de una puerta de espejo, 
como para regalo de una niña; un Juego de sala A lo Luis 
X V en $110; varios escaparates con lunas y sin lunas, 
firecios de ganga; bufetes, liras, mamparas, espejos y avahes: aquí se quema como lo saben todos. Angeles 
número 27. 7224 4 3 
S E V E N D E 
los enseres de una panadería: también la acción al local 
si conviene, punto céntrico. ImpondrAn Lamparilla 88. 
7225 4-3 
L A S B . B . B . 
En esta mueblería se vende muy barato un escapara-
te de tres cuerpos palisandro, un j uego Luis X I V y otro 
Lnis X V I y otros muebles, en la miama se vende una 
máquina de vapor. Monte 47 7219 4-3 
SE VENDE B A R A T O UN E L E G A N T E J U E G O de sala A lo Lnis X V I , con preciosas esculturas y 
nuevo: un Juego da cuarto compuesto de cama ameri-
cana, escaparate de espejo, lavabo y mesa de noche, to-
ds en $300 billetes: un oufete, dos escaparates, llores y 
todos loa demás muebles de la casa. Animas n. 103. 
7159 4-2 
SE V E N D E N ; UNA CA M I T A D E H I E R R O «ÜO, una lámpara de cristal de tres luces $50, un escapa-
rate para arreos $17, una cama de hierro camera $25 y 
otros muebles: Compostela 122. 7177 4-2 
S K VENDE UN J U E G U D E S A L A , C A O B A , UON 12 sillas, 4 sillones, un jarrero, nn aparador, cañer ía 
de gas para agua, una persiana de cedro. Ojo: también 
se vende un escudo de armas, propio para una Sociedad 
de Recreo: es de caoba magnifica; todo barato. Ancha 
dellíorten.88. 7109 *-3l 
CASA DE PRÉSTAMOS 
E L CAMBIO. 
S A N M I C t U E I . N U M E R O 71. 
Aviaa A todoí loa que tengan alhajas ó prendas cum-
plidas en dicha casa de tres ó cuatro meses, pasen A 
prorrogarlas ó rescatarlas en el término de cinco días, 
pues de lo contrario se entiende renuncian A ellas y se 
procederá A su venta sin qne les quede derecho A re-
clamación alguna. En la misma se compran toda clase 
de muebles y se venden procedentes de empeño ñor la 
cuarta parte de su valor, prendas finas de oro, plata y 
brillantes; una hermosísima vajilla de cristal de Bohe-
mia, compuesta de 177 piezas, un armatoste con vidr ie-
ra, propio para baratillo; escaparates grandes para ropa 
do señora y teda clase de muebles, A precios nunca 
vistos.—Haibana, Mayo 31 de 1885.—Yanucl Martínez 
7117 4 31 
¡Ojo carpinteros! 
Se vende un banco, una piedra y dos cajas de herra-
mientas, todo superior y muy barato. Dragones n. 39, 
café, de once A cuatro de la tarde. 
7142 4-2 
EL RASTRO HABANERO 
Galiano 116, entrs Zanja y Dragones. 
¡OJO! !0J0! ¡OJO! 
En esta casa se encontrará constantemente una com-
pleta miscelánea de objetos usados, los quo vendemos 
por la millonésima parte de su valor. 
E n Madr id se encuentra el gran Rastro, y en Méjico 
denominado con el nombre de Baratillo 6 Parlan y en la 
Habana el Rastro Habanero, donde se compran toda 
clase de objetos usados por insignificantes que sean. 
7172 4-2 
S E V E N D E U N B I L L A R CON SUS TACOS, BO-las y bancos, todo lo necesario: Luz 77 informarAn. 
7059 4-30 
M U E B L E R I A \ GAYON 
G A L I A N O 63 , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te Antes de verse conmigo. Se cambian por otros y ee 
limpian el que avise con finura. También se compran 
pagándolos bien. 7068 ft-30 
Se vende 
una jaula grande, nueva, muy bonita, con 2 Arboles para 
toda íolase de pá ¡aros, dándola muy barata: así como va-
rios muebles. Animás 34. 7093 4-30 
GRAN MÜE61MA 
DE F. QUINTANA Y COMPAÑIA, 
S U C E S O K E S D E G A Y O N . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Participamos A nuestros numerosos favorecedores y al 
público en general que el surtido más completo y varia-
do de muebles, tanto del país como del extranjero, desde 
los finos do más lujo A los mAs modestos y sencillos. To-
dos se venden A precios fabulosaments baratos, pues laa 
operaciones de esta oasa siempre se encontrarán nivela-
das A la época, cualquiera qne sea. También se cambia 
y compra toda clase de muebles, prefiriéndose los finos. 
7012 4-29 
P I A N O S 
Se componen y ee afinan. También se compran pianl-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
ciones Villeeas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
7030 4-29 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende un magnifico piano de cola 
propio para un café; es una verdadera ganga que se de-
bo aprovechar. Villegas 79. 7031 4-29 
EN M U C H A P R O P O R C I O N SE V E N D E N T O dos los muebles de una familia. En los portales, al 
lado del hotel Telégrafo, frente al Campo de Marte, 
cerca del paradero de Yillanueva. en el mismo se alqui-
la una habitación alta. 6990 4-28 
Organo de Gaviolli. 
Do cuatro cilindros; toca óperas, polkas, valses y dan-
zas. Por no necesitarlo se da en 51 pesos oro, es propio 
para familia, panoramas, bazares y para el campo. 
P R A B O 9 1 . 
Se vende 
un espejo de ouarpo entero, cosa de gusto, propio para 
una sala; costó 18 onzas oro y se da en cuatro. Lealtad 
número 126. 6948 4-29 
Cajas de hierro. 
Se venden A precios sumamente reducidos desde una 
onza en adelanto, las hay alemanas, francesas é ingle-
sas como también A prneha de fuego. 
Se compran todas las que se propongan, así como tam-
bién muebles finos y objetos do valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 bajoa. 6-52 15-26my 
m U \ 1 $500 ORO. 
Se vendo una soberbia cama camera imperial, con dos 
régias coronas, toda de palisandro, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas da nn excelente 
gusto artístico. P n é mandada á nacer A Par ía expreaa-
monto y costó dos mi l pesos oro. 
Una magnífica sobre cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha en China, costó 30 onzas y se dA en 
12 onzas. 
B A R A T I L L O 9, B A J O S . 
0850 10-20 
BA R A T O - . — S E VENDE UN M A t J N I F I C O J U E -go da sala, un escaparate de espejo, dos id . comunes, 
un alegante canastillero, 2 lavabos, una cama, aparador, 
jarrero y mesa do corredera, medio juego do Viona, un 
magnífico pianino Ployel, lámparas y otros muebles. 
Animas n. 103. 6784 8-23 
De maqu ina r i a . 
S E V K N B K U N A M A Q U Í N A D E C U A T R O OA-ballos do fuerza, alstama Basa, puede versa y probar-
se: Cuba n. 30. 7138 8-2 
Una máquina da moler, de rabiicacion inglesa, con sns 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
oaleiitador.—Tres trenes Jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sos anexidades y dos clarifioadoras.—Cuatro ca^ 
chaceras do cobre —Un tanque de agn».—Otro id . para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, con sn bomba — 
Una rueda dentada con su eje y pifión para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 26-23 
SE V E N O E ÜNA M A Q U I N A D E M O L E R , D E fabricación inglesa una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 pailas, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabetas; todo te da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, A media legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapía n, 7, Habana, y Manzano u 141, en Matanzas. 
7093 IV 30My 
SE V 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadura, una 
prensa hidraúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Monteyú, un tacho al vacio, 250 resfnaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Reilly n 51 
6378 2fi-14My 
Oomestibles v b e b i d a s . 
BAEACOi 
Mantee* de coeo, pas'ta y jalea de guaya-
ba Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
callo de la Lealtad número 100. 
0999 13-29 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
cAlcico-ferruglnosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C 560 90-21 M 
V i l DE MONTSEiW. 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y A precio equitativo, se ofrece A las personas que 
desean beber bueno y barato, como conviene A la salud 
y al b-d sillo; en au único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n . 67, entre Teniente Rey y Muralla. 
On. 56« 90-21my 
Casabe 
del potrero San Gerónimo, A tres tortaa por med'o, to-
mando macutos de 2.r) ó de 50 centavos. Depósito San 
Nicolís 85 A . 0955 4-2? 
Brog-uer í a Y P e r f u m e r í a 
THE BL00M RE 
Poderoso Vigorizador de 
los ó rganossoxua les en am-
bos sexos. Fortalece el sis -
tema nervioso y el cerabral 
E s el único remedio rad i -
cal para los que se han de-
üilitado por e l excesivo 
abuso do l a venus ó placeres 
GOlitarios. Sus efectos son 
inmediatos seguros y per-
manentes .son fáciles 
y agradables de ¿o-
mar. l 'recio $2 la 
botella de 50pildora3 
Depósito en 
H A B A N A , 
Bo'ica L a Reunión, 
de JOSE SARRA, 
y cn todas las botica! 
i ' iüauso Circulares 
40 Croad r.'.reof, Nueva Yotk. 
A G U A M I N E R O ielgranmedicam 
AA M V * & ATA A 4 1 AJ A V W contra los Dolores de l i cato, el E l M M l l MEDICINAL DE ALGEDA. 
P r o v i n c i a de Santander 
Aguas nitrógeno-acidulo sulfuradas. 
Reconocidas sin r iva l contra las enfermedades de la 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contra las enfermedades de la garganta y de la la-
ringe, los catarros bronoo-pulmonales, contra la dis-
pepsia y loa padecimientos del estómago, muy úti l en 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época critica de la mujer y con 
notables virtudes contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S . 
Azoe ó ni t rógeno. 
Acido sulfidrico. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 







So recomienda para mAs instrucciones los folletos que 
acompañan A las cajas y las Instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 
De venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Droguer ía La Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 
Precio $4J oro docena de botellas. 
6857 15-26 
Colirio Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Riela 68. 
PILDORAS AMBLEKORRAGICAS 
D E . 
SEGUN F O R M U L A D E L 
C A R L O S M O I T T B M A R 
Remedio eficaz para las llenorragias y gonorreas por 
Inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que A 
ellas acompafia. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlceras de la faringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i 
ola 66 y 68, donde existe su depósito.—Vendiéndose Am 
bos en las demAs Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
O - A L I A N O M T 7 M . 1 0 2 . 
C. 572 30-22M 
M i s c e l á n e a . 
A V I S O A L O S F E R R E T E E O S . 
Tachos de Carón. Se vende una partida de tacbos 
nuevos A $1-75 oro el quintal. Escritorio de H . B. H a -
m e l y C í . Mercaderes 2. 7045 8-29 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, A precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto Antes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 568 90-21my 
Anunc ios extranjeros 
S l i i r l e - y ' s 
R E U R A L G I G C R I S T A L 
2 , Wesbourne Grave Bayswaíer, 2 
- x . 0 3 N r i > m : s -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y en los Miembros del Cuerpo. 
X J S O 
I n f a l i t o l e c o n t r a , 
los DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRECIO : 1/1 1/2 Y 2/. 
Deposilario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
i g r i t i n a V e g e t 
T I N T U R A 
para los Cabellos y la Basba 
Esta T i n t u r a es, s i n c o n t r a d i c c i ó n , 
l a m e j o r , !a mas segu ra y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , —^ M o r e n o , — C a s t a ñ o 
S,-A.-v-e:aL-ui.e d e r o ^ j é r - a , © 
M E D A L I J A d e OJIO 
en la Exposición Universal de París, en 1878 
contra los Do/ores de I t a b e n , el íiIrt/llnM 
Indigestión,e\ Abatimiento de I » tuertsiy\ is! l i l i t i 
por el f r ío . E l precavo y alivii ripidimtn'.tídlki 
formas de las Fiebres Tiloldea, EjcarlítojUi 
otras liebres como la de las Viruela, li Ulni 
Erupciones, las Enfermedades cutánea» |.¡„ 
de la sangre. 
" le ha sahadoM 
por que la fiebre me acometió, con Tiolendij* 
me bailé completamente rcstaUecido, n-fitntl 
de C . Kitzgerald Esq,, antiguo correipomil li" 
Ouard lan " en la Albania refinóndose al 
UMPLOÜGH'S PyREÜC S i l 
ElDr.J.'\V,Dow»lnK escribe:" Ko/í/iiemduíiHI 
42 casos de la Flebreamarl l laí tenío / j i i l í i te 
de a f i r m a r que no he perdido i enferme iljur 
Se mit ea las casas de Mes los Famttstitti.aMIi 
H. LAMPLOUGH, 113, Holborn,LOMES.E.L 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ t¡ O í 
SUSPENSORIO KIIUlTELEi 
Elást ico, sin 1 
Para CTÍÍar las fájj 
exigir ¡a morcí MÍ 
siempre aiji 
REUISTUADO 
MEDIAS PARA VARIOEI 1 
MILLERET.LEGONIDEC.Sacesor.ParliMlJ 
a l E x t r a c t o i 
H í g a d o d e flaci 
C u y o í/50 
p r o d í / z e a 
l o s m i s m o s eí 
81 
A L D U 
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Desconfiarse de las Falsi 
y Imitaciones, 
E x i g i r l a firmat CWBI 
Proc 
ol 
A S M A 
CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 
y todas las afec-
ciones de las vías respiratorias, se calman 
inmediatamente y se curan usando los 
TUBOS L E V A S S E U R , 
NEURALGIAS DE I 
nes nerviosas se curan inmediala 
las PILDORAS ANTI-NEÜRil 
del GRONIER. 






Por los C1GAR1LL0S EStit 
Aspirando el humo, penetra en el Peclio, calma el sistema nervioso, lacllitU 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. I 
[Exigir esta fn-ma: J. ESPIC.lI 
V e n t a p<»r c:\ayor J . t : S r l i \ m e ft^int-U.ttznrf. I'a 










En Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de Francia y del Estranjero 
g o l v o á e á m i y 
('DEPARADO ALBlSMCHj 
OR C 3 S 3 : i e s i E ^ - ^ - S T , PF.RFUM̂  
B , c-Lie d.e la, IPairs:, 9 - PAB 
V I N O - . G I L B E R T S E G U I 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Pm 
Sesenta, a ñ o s de U z p e n e m a 
'y de buen éxito han demostrado la e a c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este V U f O sea con» d 
^ p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su r eapa r i c ión , - : :H f o i - t i j U m l r : 
C o n v a l o e o n c l a s , D e b i l i d a d do l a Sangre, F a l t a de T i l ens t ruac ioa , Inapetencia,lif 
I t l o n e s d i f i e i l e s , E n f e r m e d a d e s nerviosas, D e b i l i d a d causada por la edad ó porlMeÜj 
i £sfe V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe m i i m l i ] 
un poco mas caros.— No se di importancia al precio á razón de la eticada muy reconocida del métm 
Farmacia C 3 - . S : E J C 3 - t T X : r , ' a " , 378, rué Saint-Honoré, PARIS 
Depósitos en l a H a b a n a : JOSSÜÉS s^a-Xi ie -A. ; - Y C«. 
Har i 
(»ar: 
PILDORAS DIGESTIVAS D E PANCREATi 
de D E F R E 8 N E 
FARMACÉUTICO DE Ia CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreatina, admitida en los hospitales de París, es el mas poderoso digestlTOi]», 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxlllio del eslói 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falla total dclji 
i gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del Intestino 3 i 
Pildoras de Pancreatina de Defresne después de comer darán semprelosmejotí!, 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes alecciones: 










Enfermedades del hígado 
Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mnjerei 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E en frasquitos. 3 á 4 c u c l i a r i t a s de polvos después di tw 
Casa D E F R E S N E , Autor de la Peptona,Faris,yoD las principales farmaciasdeleitrujm 
IOS U-
m m m m m M m m m o i r r o T 
ALQUITRAN DE GUY0T 
El A l q u i t r á n d e G a y o t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáí y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e O n y o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y presenradora. ün solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e G u y o t A U T E N -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita eon. 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias . 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : 
L A G a s a J L . F R E R E e t 
C b . T O R C H O I V , I O , rae 
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